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Está o Sr. tirando

iodo o lucro

riMULA A reprodução As I a
potrancas, ovelhas, etc., ficam prcníias''
uem as fêmeas "maninhas" e os abortos "V;'""

DA O CRESCIMENTO ~ A criacão cresce m-.is
sa. A produção de carne, leite, ovos e lã rh,-,,-

(Coléííiü de Agricultura do listado de lowa'""^

•ORÇA A resistência NATURAL - '
a função defensiva da glândula tiróide. Aunvme
udncia ás doenças em geral. Prolonga a vida úui
mal. (Estação Real dc Budr.pest). '

TA A OSTEOMALACIA Os. - '"s ganham
nstencia. lliminiiem as quebradnras e os defeitos
formação. (In.stituto Agrícola de Staffordshire
rra ).

^•lixon COXTRA A AFTOSA ~ Os aiiimr.is afe-
resistem melhor. Redu^se n mortalidade. Ahr^via-
on valescença. (Dt-]). de .Xííricidtma de Penjt.l -
IiiRÍeza ).

A'//:.yrA n melhora o leite - o leite tor-
mais abundante e nutri.ivo. \'aloriza-se p.ira o
io e para as crias. (Dei), de Saúde da Siiif,'a).

RELT.AA O Pêlo E A /..-í Dá biílho e scdn-
ao pêlo. Melhora a (pialidade e a (luantidade da
carneiros. (\ eri fícaçoes feita? em Michii^an, L ipzig
liretanha).

i SERRA AS ARES SAR/AS Aumenta a

(

que sua criaça(

pode dar?

\ al)aix() o resumo cie

experiências feitas com a

-Mistura locin Cálcio Fo.stat;c'a

iKis maiores centros criadores

cio mundo. i'ense no cjtie

rei)resen(a em

NC)\ C),S LUCivOS para o

Seniior. frodulo veterano, usado

1'or milhares de criadores,

é o caminho seguro, fácil e
economico ])ara aumentar

a renda de carne,

leite, o\-os, lã e trairão.

lá.x]5crimentc-o!

mim
' EconôiAico no cusie

CrJ
Sacos de 40 quilos 220,0à

" "10 " TO.Oi
" " 6 " .40.oe
" " 2 . » 18,0#

" 1 quilo 10,0o
- geiierõse nos
resultados Ic/iicm
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MAGOA DE TOURO VELHO
A magoa mais triste que há é a magoa de

touro velho.

Nele existe a mais revoltada das saudades.
E, diante dele, a gente fica sem saber até onde

respeitar o passado bom, ruim, ou regular, que teve
no criame; e sem saber até onde levar o rigor das ^
conveniências da fazenda.

Então a gente resolve ir indo por etapas.
Começando assim;
— "Tio Chico, faça uma cerca, fechando a ti-

guera e recolha lá essa tourama velha; do jeito
que vai, nossa produção acaba já já' .

E, quando, por detrás de rada touro velho, na
tiguera, as varas cruzam os ocos das tronqueiras
novas, a magoa deles começa._

Porque aí cada um começa a compreender.
.•\ssim que a gente monta a cavalo, e dá de

redea para ir soltar touro novo no rodeio, cada
touro velho volta,'^chega até .à .cerca, ou à por
teira, encosta a cabeça nas varas ou nos fios de
arame, e força; e vê que nãô' podeç teima, e vê
que machuca. Então pára Cpisca por entre os fios
ou as varas; tem o olhar cansado e os-,musculos
largados sobre os ossos, feito charque no varal.

Nisso, touro novo berra na coxilha.
Então aquele da tiguera ergue num soco a

cabeça; levanta inn tantinho .o rabo, assim como
dedo minguinho de gente cerinioniosa.

E urra!

Urra de ciúmes, despeito e saudades.
E desafia! Lá na linguagem de boi, dele, ber

ra contra os touros novos como tudo o que berra

de saudades, ciúmes, despeito e impotência.
Touro novo escuta; e não liga; tem mais que

fazer. - •

Touro velho, então,-'pega a costear a cerca, por
dentro; uma farpa de arame de vez em quando lhe
risca o costilhar, ou lhe enrosca, como sem que
rer. o peiiacho da cola.

Então a raiva vem de no

vo, de repente. E ele avança,
medonho, e esfola a guanipaços
um cupim; e virando-sc para a
coxilha, toma a brrar com a
magoa mais triste que há, que
é a magoa de touro velho.

(Cpnolue pa pag. 34)
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Revista dos Criadores
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NOSSA CAPA A Pecuária no mês
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Em unia conferência na Ordem dos Econo

mistas de S. Paulo, o Deputado H^bert Levy,

entre outras cousas que falou referiu-se à organi
zação do credito.

Chamou a atenção de um modo especial para

a organização bancaria argentina que atravez de
um serviço de propaganda eficiente, tem convencido
cs iiroprictarios de tenras cultivaveis de que de
viam valer-se do credito oferecido para incremen

tar a produção de generos. Esclareceu o confer
rencista que a organização financista que organi
zou esse trabalho foi b Banco Central, atravez do
qual o governo dá assistência financeira aos agri
cultores c criadorc.s.

Realmente, frisou o confcrencista, o credito
agrícola corresponde a um serviço de interes^ ge-
lal da coletividade ou de utilidade publica, poden-
üo mesmo ser comparado em grau de importância
aos serviços de agua c esgoto e de eletricidade
que servem a todos, indistintamente, mediante ta
xas módicas c suaves. E c natural que os encar

gos desse serviço ou a responsabilidade e os ris
cos possiveis numa assistência dessa natureza, cor
ram por conta do Estado ou sejam supervisiona
dos por esse.

Numa organização de credito que possa assim
ser considerada, não se deve perder de vista o cus

to do dinheiro, porque em toda empreza ha um
limite de juro que pode ser suportado pelo ramo
üc negocio que se vai explorar. E esse custo,
quando excessivamente elevado, desanima o em
preendedor de negocios licitos e, paradoxalmente,
estimula o espirito de aventura e.a ansia dos lu
cros elevados e de realização rapida. Contribue
também pana isso o prazo curto em que, em ge

ral, são feitos os empréstimos bancários.

Essas expressões de um economista fazem

lembrar o que ha quase um século já dizia o ba
rão de Mauá aos seus pares na Gamara dos De
putados: "Acreditai, senhores, que a taxa eleva
da dos descontos é uma víbora-faminta que devora
as raizes da produção". ^

. •> ,

Na Granja "Vila Brandína, em
Campinafii, onde ha anca o Dr. La-
fayette Álvaro de Souza Camargo,
vem criando © Holandês, preto e
branco e produzindo leite Üpo "A".

PECMDTA
Desejamos estabelecer permu-
ta com revista,s similares.
Deseamos establecer canje.
con revistas similares,
On désire établir échange
avec les revues similaires.*
We wish to establish exchan-
ge with ali .similar reviews-

Como se vê, o mal é antigo, mas, nem por
isso, deve ele ser abandonado como se fosse uma
doença crônica para a qual não houvesse remédio.
O remédio existe, é fácil e está indicado pelos
estudiosos das ciências econômicas. O que pre
cisa é ser aplicado a tempo certo, para que satis
faça as necessidades reais da produção, sem cons
tituir sedução ao esbanjamento. A quem cabe a
tarefa? Reflitam os homens de governo e os ban
queiros também.

Revista dos Criadores
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EXAMINE - COMPARE - ENCOMENDE
o que precisar!

« A produção do mundo inteiro será apresentada no Canadá
em 1948. Tudo que o sr. precisa estará em exposiçõo para o
sr. examinar, comparar e encomendar!

A Primeira Feira Internacional de Comercio do Canadá ——
patrocinada pelo Governo do Canadá — dar-lhe-á uma opor»
tunidade excepcional para suprir muitas de suas necessidades,
adquirir novas idéias, e entabular relações de valor.

O sr. poderá realizar grandes negocios em apenas poucos
dias — economizando tempo e dinheiro.

Decida AGORA a sua visita ò Feira Internacional de Comercio
do Canadá em 1948. Si não puder ir pessoalmente, mande um
representante. Informações completas sobre exibições, transporte,
acomodações e todos os demais detalhes podem ser obtidos no

Rio de Janeiro; • Sr. Maurice Béianger - secretário Comer
cial da Embaixada do Canadá - Ay. Pres. Wilson, 165 - Ed.
Metrópole — Caixa Postal 2164.

São Paulo: Sr. J. C Depocas — Consulado do Canadá t—
Rua 7 de Abril, 252 — Caixa Postal 6034.

DEPnRTMENT OF TRDDE UNO COMMERCE
êí

OTTAWA CANADÁ
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R AIvVARKíS PF/ISTEAT>0, — SÃO

PAULO

COBRANÇAS - DEPóSITOtS*- EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
de pagamento - CRJÈDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL" - CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Ci^ 10.000,00) . . 4 1/2% a. a.;
Limitados

até Cr-.$ 50.000,00 4% a.a.;
• até Cr$ 100.000,00 8% a. a.;
SE.AI LIMITE 2% a. a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 mêses.. 5% a.a. — 6 mêses.. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias .. 4% a. a. — 60 dias.. 4% a.a.
30 dias .... 31/2% a. a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de Juros:

6 mêses 3 1/2% a.a ^12 mêses 4l]2%a.a.
direção GEPAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua l." de ,Março, 66 — RIO DE JANTíIRO
END. TEL. "S.ATÉDITE" _ Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes na.s prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arai
raquara - Assis - Avaré _ Barirí _ Bar
retes - Baurú - Bebedouro _ Botucatú
Bragança Paulista - Cafelandia - Campinas
_ Gatanduva - Ghavantes _ Duartina
França - Itapetininga - Itapira - Ituverava
. I Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins Ma
rília - Matão - Mirassól - Mogí das Cruzes
_ Monte Aprazível _ Nova Granada - Novo
Horizonte - Olppia - Grlandia - Pedpr
neiras - Piracicaba - Pirajú - PiraUH
Pirassununga - Presidente Prudente Pro"
missão - Rancharia - Rib. Bonito - Rihei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo ^ Sto. Anastácio _ ganto André

. São Joao da Boa Vi ^
dos Campos - »• •'ose do Rm Pardo-S
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinl
ga - Taubaté - Tupa - Valparaíso - Votu-
poranga.

6

A PECUARIA...

PTNANCIAMENTO PARA OS PEQUENOS
LAVRADORES

O deputado Silvestre Pcrraz Egrcja, da ban
cada "udenista", icccu divcrsas considerações so

bre a necessidade do financiamento á lavoura, prib'
cipalinontc cm beneficio dos pequenos produtores
pobre.s, ju.stificando um projeto de lei nos seguin
tes termos:

"Artigo 1." — Fica o podej executivo autori
zado a contratar com o Banco do Estado unia
modalidade de financiamento aos pequenos lavra
dores não proprietários (arrendatários, meeiros e
outros), nos termos da presente lei.

Parágrafo 1." — Esse financiamento terá um
limite para o total de oporações, e por ano agrí
cola, de cem milhões de cruzeiros.

Parágrafo 2.° — Esse financiamento será li
mitado aos pequenos lavradores não proprietários,
assim entendidos os que cultivem a terra unica
mente com o auxilio da própria família.

Paragrafo 3." — Esse financiamento terá como
limite máximo para cada opciração a iniportancia_
de 15 mil cruzeiros.

Artigo 2." — Verificada a impossibilidade de
o lavrador financiado solver o financiamento, P^""
contra-tempos próprios da atividade agrícola e in-
aepenclcntes de sua vontade, terá ele quitação ple
na de seu debito, sem prejuízo de poder recorrer
a novo financiamento no ano agrícola subsequente,

Paragrafo único — Na hipótese deste artigo,
o governo do Estado assumirá perante o Banco
a responsabilidade do debito.

Artigo 3." Ao lavrador serão cobrados co
mo únicos ônus os juros de 8% ao ano, livres de
quaisquer outras despesas como as de avaliação,
comissões etc.

Artigo 4. Os agronomos regponais exerce
rão a fiscahzaçao necessária ao cumprimento da
presente lei.

Artigo 5. . Essa lei entrará em vigor na
cata e sua publicação, revogadas as disposições
em contrario'

EXCESSO DE PRODUÇÃO LEITEIRA?
Excesso^ na produção leiteira —um espanta

lho que está surgindo e*que pensando bem não
ha razão para tanto. Como admitirmos um ex
cesso na produção de leite se ha um sub-consu-
mo do produto?

Vejamos uma cousa. O Departamento da
Produção Animal, em seus comunicados á im
prensa, informou que no mês de Julho foram ven
didos em nossa capital 7.149.809 litros de leite ovi
sejam 238.320 litros e que com òs 40.000 litros
vendidos pelos vaqueiros, temos o total de 278.320.

Revista dos Criadores
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PalríDiõRios como êsle

PREOSilM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas
em exemplares magníficos que,
entretanto, estão sujeitos a muitos
imprevistos. Se você possui animais

' de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo:

proteja essa aplicação de capital
através da Carteira de Seguros
de Animais, mantida pela SATMA, ~
que lhe assegura uma indeniza
ção, em caso de morte de qual
quer animal de valor. «

5 8 CARTEIRAS DE SEGUROS: f
Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais
Responsabilidade Civil

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MÀRÍtiMOS E ACIDENTES
• MAICR COMPANHIA DE SEGUROS EM EU GÊMEBO DA AMÉRICA DO SUt - RIO DE iAMEIRO

• — ^*ia



A PECUÁRIA...

EXCESSO DE PRODUÇÃO LEITEIRA?

Ora, sabendo-se que S. Paulo tem uma popu
lação mínima de 1.700.000 habitantes, chegaremos
à conclusão que cada habitante toma, diariamente,
meno,s de 20 gramas de leite. Prestem bem aten
ção; menos de 20 gramas de leite. Esta é a rea
lidade. Como pois admitirmos um excesso de
produção? O que ha isso sim, é um sub-consu-
mo do produto?

Diante disto quais seriam as razões deste es
tado de cousas? Só ãcreditamos numa: na má
política seguida pelas nossas usinas de leite de só^
pensarem em <Vender e nunca se lembrarem do
consumidor.

Aliás, não precisam se lembrar' dos consumi
dores, pois estes são'em numero suficientemente
elevado para consumirem todo o produto ruim que
•colocarem à vend^. Mas até quándo perdurará
este estado de cousas?

Xão seriam as próprias usinas as interessadas
no aumento do consumo do leite? Não poderiani
elas exigir dos proprios poderes públicos os meios
iiece.s.sario.s para melhorar a produção de leite e
I.roporcionar um bom produto aos grandes cen
tros? Não poderiani elas se reunir em uma asso

ciação e procurarem a colaboração dos produto
res, poderes públicos, imprensa escrita e falada
para um grande movimento em prol do bom lei
te? Eis um assunto que merece ser meditado pois
cm caso contrario grande poderá ser a campanha
contra o atual estado de cousas e péssimas as .siia-^
consctiuências.

Um movimento para uma melhor produção de
leite deve partir no momento, dos particulares pois
e.sses são os maiores interessados cabendo ao esta-

ao apenas a função de apoiá-los e facilitar certos
meios para sua realização.

Certamente que um movimento no sentido de
melhorar a produção de leite exigirá uma longa
elaboração e deverá partir do centro para a peri
feria. Começaria junto ao produtor de leite. Dai

se extenderia as autoridades exigindo

mais facilidades e melhores meios de

transporte. Se for preci.so influirá na

própria legislação sanitaria sobre a

- matéria para que as usinas possam se

apresentar ao publico consumidor com

um produto que de fato mereça toda

confiança. Daqui então grande seria
A

o movimento em prol do maior con

sumo do leite. Esse indiscutivelmen

te duplicaria ou triplicaria ou ainda,

quintuplicaria, isto é, poderíamos no ^
mínimo aumentar de cinco vezes a

atual produção de leite, sem que ti

véssemos forçando o consumidor.

Maiores seriam as vendas das usinas

e logicamente maiores seriam seus

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dlnheire
proveniente de trabalho contínuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

As "RiVÇOES concentradas BRASIL" 8&o
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la.

tR«*P. Branno M. de Andrade, eng.-agro.)

proventos.

Este é o caminho certo a seguir e

uma fiscalização deficiente não é mo

tivo para se fornecer leite de má qua

lidade a uma população. Sabemos per

feitamente que para chegarmos a esse

estado de espirito de compreensão te

remos que esperar alguns anos, mas

isto não é motivo de desanimo. In

sistiremos no assunto.

produto da Rellnadora de Olcos BrasU S/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117-

São Paulo
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PURA QUEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASA!

í

j.ír*y/y.*- 4 v.

o pão não é apenu uma delícia ! Ê uma necessidade'.
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o Fermento
Sêco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e. no sabor, a qualidade é garantida com o uso
do Fermento Sêco Fleischmann. Êste famoso produto
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugar
sêco e fresco é o que basta para que se mante
nham longamente suas. notáveis qualidades ! Ve
ja a receita nos dizeres da latinha,que é de 60 grs.

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMnNN

AGORA

econômicas

. lotinhqs
de.60 grs.

^•foduto da Stondgrd Brands of Brazil, Inc. - Rio de Janeiro

OiMnkts

]';i ' i
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j^^ANTENHA alto índice de saúde entre
-* a sua criação, desinfet indo e h gie-

nizando a<? suas instalações com Lyso-
forrn'Bruto D D. — Lysoform Bruto
DD é de efeitos segui os nas aolicações
tópicas (feridís e bicheirasi e também
no tratame iio de mo ésiias internas dos
animais. Lysoíorm Bruto DD é o maispo-
dero o germicida que se conhece!Solicite
folhetos sóbre suas diversas aplicações

i
anam • Casa de ^
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A PECUÁRIA ..

AINDA O PROBLEMA DA CARNE

Na questão da carne, o Deputado Dolor
Andrade a convite da Sociedade Rural Brasileira,
realizou em sua séde social uma exposição sobn
a situação pecuaria cm Mato Grosso e relacionati''
tom o problema do abastecimento de carne
os centros consumidores de São Paulo e ^
Janeiro.

A fim de ouvir a exposição do parlamentar
matogrossense compareceu grande numero de pe
cuaristas, além dos srs. íris Meinberg, presidente
da Faresp, Teodoro Quartim Barbosa, presidente
do Sindicato da Industria do Frio, Oto Fecego,
representante do Ministério da Agricultura em
São Paulo e membros da Sociedade Rural B""®
sileira.

UM PROBLEMA COMPLEXO

Iniciando sua exposição, o deputado Pplor de
Andrade frisou tratar-se de um problema profu"
damente complexo o da pecuaria, principalnae"t<^
o da relação, no problema, entre o abate, a distn
buição para consumo, a criação, a engorda, o traiu--

•porte e a industrialização. Desse modo, como es
sobre

tudioso da questão, teceu largos comentários
os aspectos distintos que a questão comportava,
o problema da criação, recriação e engorda,". Pro
blema do transporte; problema da industrialização
no local; problema do preço e problema da distri
buição.

O sr. Dolor de Andrade explicou aps presen
tes que sua exposição estava baseada ein calculo.--
fornecidos pelo Ministério da Agricultura que com
putavam pa"ra o Estado de-Mato Grosso e GoIa^
uma existência respectiva de 2.800.000 cabeças de
gado aproximadamente. Entretanto, poir ter per
corrido as regiões distintas de Mato Grosso, a da
Serra e a do Pantanal, podia afirmar que os dados
cio M-inisterio não correspondiam à realidade, pois
tinha razões fundadas para crer que, os mesmo.s
Estados, guardavam em seus campos quatro mi
lhões de cabeças cada um. .

A esta altura, da exposição, o sr. Oto Pecego
aparteia o 'orador para esclarecer em que bases
eram feitas as estatísticas do Ministério da Agri
cultura. Continuando, o sr. Dolor de Andrade,
após criticar os dados daquela pasta, referiu-se .à
incapacidade da E. F. Noroeste para o transporte
de gado. De Mato Grosso para São Paulo o gado
leva três dias, sofrendo, devido à sede e à fome,
uma diminuição no peso que chega alcançar algu
mas vezes a uma arroba. Ora, se os campos da-

Revista dos Criadores
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A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

^ ©©©DlLi rL
Mi O [L^iTülíSi.o J

FORRAGENS PA'^A PECUARIA

Mir/rONIA-CONGA — Campeã no ooncui^so leiteiro realisiado em Be
lo Hori/onte, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com ifl nio/os de idade, 97 kiloa e 315 gramas do leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr, Jotfé
Ribeiro dos Reis, Eeopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

RAÇA + SOCIL = SUCESSO
—/-

CRIADOR: Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e GANHE
MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

SOCIL - PRO - PECUARIA S/Á;
Rua do Cortume, 196 (Agua Branca)

Fones / 5-0211 Caixa Postal 5013^ 5-0298 Telegramas "SOCILIL'
SÃO PAULO

ÒÍjtPBRO DE 1947

'V a. - i'--i,.!
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C-ADA dia de chuva é
um dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
cem dias por ano!... Cem
dias em que seus homens

pouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar . E' lun grande prejui-
zo que e.stá em suas mãos evitar. Peça à
Associação dos Criadores CAPAS ^ DE
LONA para os seus camaradas e distri
bua a cada um, debitando-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá o lucro daque
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

TIPO PASTORIL

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida-

Cr$

De 1 metro 10 cms. cada ....... 12&.00
De 1 metro 20 cms. cada.
De 1 metro 30 cms. cada It0,00

ijIPO aorígola
SOBRETUDO: com mangas e bolso.s

Gr$

De 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPUZ — Cada Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEIJÓ, 30 S. PAULO

A PECUÁRIA ..

AINDA O PROBLEMA DA CARNE

quelc Estado comportam atualmente uma engorda
de 40 a 60 mil cabeças, o problema permanece o
mesmo, pois n.ão podem ser transferidas para o
centro de abate e consumo de maneira eficiente.

A CARNE VERDE E O CHARQUE

.Após outros comentários, o orador é apartea-
do pelo sr. íris Meirrberg em conseqüência também
de um aparte do sr. Alberto Wbately para escla
recer c pedir que se esclareça o povo consumidor
a respeito da questão do preço na sua relação en
tre a carne verde e o charque. Os preços atuai»
impedem a solução do problema. Por lei, os f"'
gorificos devem vender a carne a 56 cruzeiros a
arroba, quando estão pagando aos invernistas o
preço de 75 cruzeiros a arroba posta em São Pa"'
Io. Como compensar, pois, essa disparidade? Su"'
idesmciite industrializando as partes dianteiras do
gado, obtendo assim um preço compensador q"^
anule aquela diferença. Só industrializando o f"'
gorifico pode pagar 75 cruzeiros e vender a
cruzeLros, a carne verde.

Generalizando-se os apartes, o sr. Antonio
Junqueira Franco, que estava presidindo a sessão,
chama a atenção dos srs. pecuaristas, continuando
com a palavra o deputado Dolor de Andrade.

O orador salienta que o charque e a indus
trialização cobrem para os frigorificos a difccnça
entre a venda de carne verde e a compra. A pa'
ridade de preços entre a carne verde e o charque,
portanto, era um dos caminhos acertados paca a
solução do problema.

MATADOUROS INDUSTRIAIS

Afirmando que com a liberação da matança c
maior fornecimento de carne aos consumidores
com os estoques existentes em São Paulo (cerca
de 215 mil cabeças de bois) em dezembro próxi
mo já não teriamos carne verde para a população,
o sr. Dolqr de Andrade declarou também que, em
bora exista gado em Mato Grosso, esse gado não
pode ser transportado para São Paulo. São rezes
magras e,' alem de tudo, a Noroeste não pode sa
tisfazer as necessidades de transporte. Quando
muito, se se melhorasse aquela ferrovia, podia-se
aumentar o estoque em São Paulo de apenas al
guns milhares de cabeças, o que seria simples
mente um paliativo.

Dessa forma, as autoridades responsáveis de
viam tomar as providencias necessárias, ouvindo
os interessados na questão, para solução do "pro
blema que comportava dois itens;

Revista dos Griadores



GRANJA DA REVISTA
FUNDADA 1930

QUEIMADOS —^ EST. DO RIO

MÊS DE OUTUBRO

VENDA ESPECIAL DE FRANGAS DE 3 - 4 MÊSES f

GRANDE DESCONTO PARA QUANTIDADE ' "

r V

Só LEGHORN BRANCA ' "ti

. A RAINHA DAS POEDEIRAS

REMETAM A IMPORTÂNCIA DE CR$ 3,00 EM SEL^ POSTAIS

7 í É *ARA RECEBER SOB REGISTRO O GRANDE E NOVO CATALOGO DA

GRANJA DA REVISTA

ESCRITÓRIO: CURT WETZEL, iRIO DE JANEIRO, RUA ALICE, 364



A PECUARIA...

, AINDA O PROBLEMA DA CARNE

1." — medidas niediatas

2.' — medidas imediatas

Assim se cuidaria das medidas mediatas com
a instalação de matadouros industrias em cidades-
chaves, a exemplo do que acaba de ser instalado
cm Mato Grosso e, ainda, se cuidaria do fomento
da produção do gado para corte.

AS CONCLUSÕES DO ORADOR

Os apartes generalizados sobre a exposição do
sr, Dolor de Andrade dificultaram a clareza das

/ .

conclusões. Mas as conclusões, em síntese, são

as seguintes: O rebanho existente no Estado de

São Paulo não autoriza e.xcesso de matança, pois

a situação fuura será seriamente comprometida

com tal autorização e em dezembro já não teremos

carne para a população. Há necessidade de se

racionar a matança sem sacrificar o fornecimento

á população e, se possível, aumentàr esse forneci-
inento em cerca cie trinta por cento. O aumento

cie carne verde para a pojinlação não pode ser

possível com o reajustamcnto dos preços, de vez

(juc os frigoríficos não podem pagar a 7S para

vender a 56 cruzeiros a

arroba. Essa diferença os

frigoríficos cobrem com
a carne charqueada que é
vendida a maiores preços.

Rcajustem-se os preços,

equiparando a carne ver

de ao charque; racione-se
a matança e conv a equi
paração não haverá carne

industrializada e o gado
será integralmente entre
gue ao consumidor.

Diante desse estado de

coiisas repercutiu pessi- .
mamente na classe pecua

rista o pedido^do frigorí
fico Angio para exportar
500 arrobas de charque,

e sentimo-nos com o di

reito de formular a per

gunta: se ha carne para

se fazer charque para ser
exportada ou vendida a

Crg 20,00 o quilo, como
c que não ha gado para
ser abatido para o consu

mo de nossas popula
ções?

* » ♦

O A gôisto ver como sara uma criação atacada
diarréia 6 tratada com Dinol Na fazenda, o

Anti-Disentéríco Oinol vale o mesmo que um piSo,
visto que facilita o trabalho de todos, curando lo
go e salvando tempo para outros seniços. Aplica-se
tanto em leitão conoso em galinha, tanto em be
zerro como em gado grande Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de curar, desin
feta as fezes, evitando novos contágios. Porisso, o
patrão enche o peito c garante: "Dinol, protege a
criação"

14

o Anti-Dlsentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou espé
cie de animal — não tem
contra-indicações; pode ser
guardado muito tempo, nun
ca se estraga.

Os maiore.s criadores do

Brasil afirmam as vanta

gens do Dinol.

Prefira o Concentr.-ido para

um litro, que sai ainda
mais barato,

ãSSQCIáCÃO DOS CRlABGH|ã
Rur Scardor Feijo^30 -S/Lojr- SinÒ Pfiyi.0

A. MORATÓRIA EM

FÓCO

Ainda na pecuaria de
Córte, em Minas Gerais

os pecuaristas sentem-se,

— também, em aflitiva

situação devido á mora
tória que os veio preju
dicar.
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SERINGA VETERINÁRIA "ZARA"

A MELHOR

SOLIDA: Fabricada com material dc

1* qualidade, e dotada de ciliadro
de vidro "Pj'rex", reforçado difi
cilmente quebravel-

PRÁTIGV: Desprovida de arrudas de
borracha qvie so giisiam o freqüen
temente não se ajustam bem, seu
corpo 6 constituído de uma só pe
ça. Pressão facilmente graduavel e

- de fácil manejo. E' também dotada
dc uma peça fixadom de agulha-

DURÁVEL: Sua solidês garante uma
duraçSò longa e um Instrumento
utilizável por nmito tempo.

• '•

>/

EXATA: Rigorosamente calibi-ada per
mitea aplicação de doses certasde
medicamento, todo visivel no in
terior da seringa.

MELHOR: Solida, prática, durável
e exata émn instrumento eficiente
que funciona com precisão e nao
expõe quem com ela ®
interrupção do serviço por dete.tas
incientcs às seringas comuns.
Resultado de muitos anos àe ob
servação e prática.

PRODUTOS VETERINÁRIOS EM GERAL

Prod. Vet. ZOOFARMA Ltd--
a 5 FONES 3-45»8 e2-6634

SAO PAULO

RUA CRISTOVAM COLOMBO. 63 - 1.° and. - sala

End. Telegráfico "ZOOFARMA"

OUTUBRO DE 1947
15



"TECMUNGAM"
Sulfato de Manganês — MnSO-i — (65%)

. Solúvel etn agua

VALIOSO G O M P L E-
1

MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

EA

REPRODUÇÃO

BOVINOS, eqüinos, SUÍNOS E

AVES

. AUMENTA A RESISTÊNCIA DO GADO
CONTRA A BRUGELOSE.

PÓDE SER ADICIONADO AO SAL NA
PRIOPOiRÇãO DE õ%

PRODUTO DE

TENNESSEaS EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

16

t filhos í chi líOlL
Rua Marconi, 131 - 11.°

São Paulo

A RECUARIA... /

A MORATÓRIA EM FÓCO

Sobre o as.sinito sc externou o deputado
niiiiciro. José Chaves Ribeiro: |

"Sr. Presidente, srs. députados.

Cumpre-nos, ante.s de mais nada, definir com
precisão o objetivo cpie nos traz a ésta tribuna.
A crise da pecuaria, rpie desde lia mais de dois anos

veio perturbar o ritmo das nossas atividades co
merciais c financeiras, com toda a serie de proble
mas dela decorrentes, como a politica de credito
do Ranço do Brasil e outros, não constituirá, ago
ra, de nossa parte, matéria de discussão. Não pe

dimos a palavra, neste momento, para analisar os
porquês e as circunstancias dessa crise, para afir
mar que os estabelecimentos de credito adotaram,
em face dela, uma atitude -certa ou errada. -

Isso porque, srs. deputados, tais opiniões, pró
ou contra, não alterarão os fatos a cuja exposição
ora nos propomos.

Não é nosso intuito armar divergências, a esta
altura dos ' acontecimentos. Visamos, agora, ape
nas delinear uma situação, cheia de graves pe
rigos, e conclamar a atenção de nossos esclareci
dos pares, a fim de que possamos chegar a algum
resultado satisfatório, na debelação do mal. Não
nos animam desejos de contendas estéreis; quere
mos encarar a realidade e procurar-lhe um reme-
<lio.

^ A situação que ora pretendemos mostrar a
esta casa é uma conseqüência da crise da pecuaria. -
E' conseqüência direta. Mas o solucionamento
dessa conseqüência pode independer do soluciona
mento do todo. E cste é o caso em que temos
de agir sem paixão e com todo critério.

Serei conciso, srs. deputados.

Todos os anos, em seus primeiros meses, a
grande maioria dos invernistas da faixa Curvelo-
Montes Claros, cujos principais núcleos de inver-
iiadas estão ás margens da Estrada de Fenro Cen
tral do Brasil, procurava os estabelecimentos' de
credito. De posse do numerário que esses lhes
adeantavam, êles demandavam, a partir do mês de
março, as regiões produtoras mais ao seu alcance,
no caso os municípios do Norte Mineiro, na sua
maioria localizados no Vale do Je<Juitinhonha. Ai,
eles adquiriam nesses meses" de safra que vai de
março a agosto, os bois de corte de dois anos e
meio de idade, os quais deslocavam então para os
seus campos de invernada, onde submetiam o gado
comprado ao regime da engorda da estação das
aguas, a cujo fim começavam então sua remessa
para ós centros consumidores. Isso era uma ope-

/
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NÂO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
épreciso saber |

rim ui^EQéi0''

</ - '--'--o

DISTRIBUIDORES:

CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDÜSTÍttA

Produto da maior e mais antiga fábrica
desnatadeiiias, com mais de 60 anos de exp
riência, a desnaladeira ALFA-LAVAL aumen
ta os lucros do leite, poi*que:

garanto o lucro, mesmo quando falte
o transporto diário, indispensável
para venda do leite
aproA^eita o leite desnatado para o fa
hrico rle easeina ou para a alimentação
dos porcos, dando um lucro EXTRA
sólida, pelas suas engrenagens das
mais finas ligas do metais suecos, si
leneiosíx i)ela sua lubrificação auto
nnilica, piHxduz anos e auos seguidos

AGORA

4 séries de modelos

ROSE, JÚNIOR
MODELO 60,
INDUSTRIAL

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Rua Florôncio de Abreu, 367
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30

4 /I

a



A PECUARIA...

ração que se fazia todos os anos desde que o nosso
comercio de gado decresceu sensivelmente com a
Baía, em virtude dos trilhos da Central do Brasil
atingirem Montes Claros.

Uso do credito em março, aquisição do gado
magro até agosto, engorda até janeiro e fevereiro,
venda do gado gordo, pagamento aos financiado
res e, novamente, uso do credito.

Dentro desse ritmo seguro e vantajoso para
todos -que dele participavam, se processava a cons
tante expansão da pecuaria do Nordeste Mineiro,
região dedicada á produção de gado de corte.

Beneficiavam-se os invernistas da faixa Cur-

velo-Montes Claros, beneficiavam-se os fazendeiros
e recriadores do Nordeste Mineiro beneficiavam-se
os'bancos que adeantavam os capitais, beneficia-
va-se a população consumidora de carne do Dis-

U AN

trito Federal, de Belo Horizonte e dos demais cen
tros de consumo.

Para dizer do vulto e da importância do mo
vimento financeiro basta esta estatistica: em 1945
a região exportou 120.000 cabeças de gado de cor
te no valor aproximado de cem milhões de cru
zeiros. não .se falando no que foi exportado pela
ric|uissima zona do \'ale do Mucüri, também no
Nordeste e que tem escoadouro diferente, mas que,
1'iste momento, luta com o mesmo problema de
.sua vizinha — a do Vaie da Jequitinhonha.

Devemos lembrar que nos números que cita
mos não entram as operações também vultosas e
também interessantes, para o consumo dos recria
dores. O rccriador não é considerado como um
invernista. Enquanto este compra o boi já adulto
e só o retem para a estação de engorda, o recna-
c!or compra o bezerro de ano e o retém até a épo
ca de interessar ao invernista. É esta outra ati
vidade econômica processada dentro do mesmo
ramo iio Nordeste de Minas.

Mas, srs. deputados, sobreveio a
crise da pecuaria. Não nos incumbe
deter-nos no estudo dessa. O fato e
que, com a crise da pecuaria, os esta
belecimentos de credito fecharam suas

carteiras aos pecuaristas. Com ou sem
razão, também não nos interessa aqui
discuti-lo. E, sob a denominação de
pecuaristas lá foram envolvidos em
ampla generalização os invernistas, os
recriadores, os compradores e vende
dores de gado de córte, os verdadeiros
agentes dessa movimentação anual de
riquezas, indispensáveis e vitais para
toda uma região de nosso Estado e
para a alimentação dos grandes cen
tros consumidores.

Alegar-sc-á que esses invernistas
e recriadores de gado de córte sofren
do as restrições impostas aos pecuaris
tas, também podem gozar da morató
ria que se lhes concedeu, habilitando-se
dessa maneira a não interromper a ca
dência de suas operações.

Ao contrario, srs. depuados, a mo
ratória foi de efeito desastroso para

essa atividade econômica, uma vez que
seus agentes — agora chamados pe
cuaristas — não encontram abertas as

portas dos estabelecimentos de crédito.
Disso resulta que todos os fazen

deiros e recriadores da região que têm
compromissos assumidos anteriormen
te, estão vendendo por preço inferior
ao valor, não o gado de corte que está

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

<RMP. Brenno M. de Andrede, eng.-agro.)

Produto de Reílnedore de Óleos BrasU S/A
jSvlM de Toledo, 1X4 - Caixa Postei, 1117

São Paulo
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A PECUÁRIA.

sem procura, mas seus

rebanhos produtores, com
O fim exclusivo de sal

darem seus compromis
sos.

ÁTcndo a região vendi
do em 1945, como já dis

semos, 120.000 cabeças de

gado de córte, já em 1946

esse numero decresceu.

e, em 1947, já com o tem

po de aquisição em vias

de terminar, não nos pa

rece que alcançaremos a

metade disso, ou sejam

60.000 cabeças.

Não é posisvel escon

der a gravidade dessa si
tuação. Já não considere
mos a situação dos cria

dores e recriadores do

Nordeste ^obrigados a re
ter uma safra de bois ma

gros, prejudicada en

trada de numerário para

o movimento de suas ati

vidades, desestimulados a
cuidar da produção do

proximo ano. Já não con

sideremos a situação dos

invernistas, imobilizados
pela falta de crédito, ven
do desaproveitadas as

suas pastagens de engor
da e incapacitados para

atender aos centros de

consumo. Consideremos

apenas isso, srs. deputa
dos: — que no proximo
ano agravará com toda
segurança a falta de car
ne nos centros consumi

dores, como Distrito Fe
deral e Belo Horizonte.

Enquanto isso, o boi en
gorda inutilmente nas be

las e ricas pastagens nor

destinas.

É uma conseqüência da

crise da pecuaria que

Oi TÜBRO DE 1947

TRATAMENTO DA MASTiTE

AGUDA E CRÔNICA
5 ; !

^V;> -ai
1

•• AVk.. ^
'•jÊrr

VETICIL.INA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SÔDICA VETERINÁRIA

nicilino sensíveis, o onlmoi (voco)
volto ô suo pfoduçóo leiteiro tôo
cedo Qüõnto o trotomento selo ins*
tituído.
A teropéutico peniciliníco mosbo*se
um meio prático, seguro e eficaz
de contrôle em inúmeros mfecçôes
cousodos pelos microorganismos
gram positivos. VeticiÜno (penicilino)
exerce umo notóvel oçôp bocterlos-
tótico centro muitos estirpes de es
treptococos, «tolilococo.. Closfn.
dium welchil • out^o. clostr|d.os,
octinomices, Bociliu, ontrocl., Erys.-
pelothri* rhusiopothl®, corynebocte
rio • Uptospira.

APRESENTAÇÃO;

f,o,co. com 100.000 Unldode,.

V«ticillno «stò *9ndo usado ôm lor-
go •tcalo no Hotomento dof wos»
tlt9i, provocadas pelo Streptococcus
AgoioHoe, nos Quaft 6 de grond©
eíicõcio. curando um sem aOmero
de glãndulot momôrloi (Tôtos)
ínfectodot, com umo liíriples séHe
de ln|e<;òes iniromomórlo»
Veticilino tom umo Ipsofismóvel von.
togom sõbre Iodos o» outros troto*
mentos om uso f segura • eipoci*
(ico nos mostites crônicos # ogudos.
Pode ser usodo com Iguols resulta
dos nos períodos de loloçflo ou nflo.
Enquonto exerce umo tremendo oçôo
bacterlostâtico sôbre os bactéria»
patogênicos no obre, nóo Irrito o
seu - delicodo tecido. Se o mostito
é cousodo por mlcroorgorHsmos pe-

LEDERLE IRBORRTORIES DlVISION
Rm«fleaa Cyanamld Coi»pa»T

R«pr®s®ntont6t ©xclullvoi nc Broil

BARROSO, WALTER » CIA. LTOA.
Ruo V Morço. Ç.2.* °^

R.O DE JANEIRO SAOf^

la
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TRAJES

para caça e

' lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

t - ''

' • V

CASA

ANGLO - BRASILEIRA

Sucessora de MAPPIM STORES
S.PAULO
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A PECUAIUA...

SC nos apresenta como unia terrível ameaça á eco
nomia de uma região inteira.

Urge uma solução para esse problema. E é
para isso que reclamamos o interesse de nossas
autoridades. Urge um remedio, e esse só poderá
estar em uma nova política de credito, a qual am
pare pelo menos os que se dedicam ao importan
tíssimo negocio do deslocamento da produção dps
campos liara a cidade. ,

O Governo do Estado, ora empenhado na exe

cução de um plano de fomento da produção, não
pode e não deve ignorar esses fatos que ora tra
zemos ao seu conhecimento. >Jão deixemos atin
gir maiores proporções uma crise que ameaça os
próprios fundamentos da economia ^de nosso
Ivstado".

—oOo—

••A peste suína continua a grassoir por todo o
estado e incalculáveis são os prejuízos. A pro
dução de vacinas não tefn sido descurada e com
uma produção de 4.590 vacinas em 1940, o Insti
tuto Biologico, ano após ano, foi aumentan\lo-a,
numa proporção dupla, pois que cm 1941 produziu
9.270; em 1942, 11.750; em 1943, 30.920; em 194i
185.020. De janeiro a julho do corrente ano, mais
de 320.000 vacinas foram preparadas, encontrando-
se em fase de trabalho cerca de 700.000 o que tara

com que a produção atinja a 1 milhão de vacinas.

A disparidade entre a produção atual e a dos
anos anteriores deve-se aos progressos realizados
nos métodos de fabricação e aplicação da vacina,
progresso esse que não tende a sofrer solução de
continuidade^ estiinando-se que o primitivo calculo
de 1 milhão de vacinas para o corrente ano venhá
a ser superado de muito.

O aperfeiçoamento do.s métodos de fabricação
permitiram cjue de cada porco seja obtida uma me
dia de 1.000 doses, quando no inicio o máximo con
seguido era de 200.

O Dr. João Soares Veiga, acessor técnico
da Secretaria da Agricultura, em uma entrevista à

nossa imprensa declarou;

A INICIATIVA PARTICULAR

E OS PREÇOS

"A alteração nos preços da vacina —prosse
guiu nosso entrevistado — se bem que não haja
possibilidades de qualquer aumento imediato,^ dia
a dia. se torna mais necessária e isto para que a
iniciativa pairticular seja incentivada.

Atualmente, cobrando um cruzeiro por vacina,
comprando o porco por 600 cruzeiros e gastando.
400 nos trabalhos preparatórios de obtenção do

Revista dos Criadòhes



SCHWYZ

SIM MENTAL

f'

IS^ELHORE a qualidade e orendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferv-cemos
para importar, diretamente da Suiça, touios, vacas,
garrçtes e novilhas da mais fina linhagem leite
Estes magníficos exemplares, de rusticidade e c p"
cidade de adatação ao nosso solo, são postos na ^
fazenda mediante transação rápida, econômica es g
ra. Peça-nos informações sem qualquer compro

COMISSÃO OSS FEDERQCâES SUICBS DE CRIflCÃO DE GROO. BERNA
REPRESENTANTES:

CM. PRUDO CHAVES EXPORTRDORR
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

R. S. BENTO, 197 2." AND. - TEL.: 2-5196 - END. TELEGR.: PRADOIMPOR - CX. POSTAL 555 -S. PALl



A PECUAIUA...

produto, o Instituto tem prejuízos, alem de não
poder dedicar-se verdadeiramente aos trabalhos de
pesquisas, uma vez que é o único fabricante.

A elevação do-^reço, portanto, possibilitaria a
entrada no mercado de firmas particulares, sem

MOURÚES CERCASserrados para

DE EUCALIPTO. Wolmanisados (imuni&c.doGjcontra

PODRIDÃO. CUPIM £ INSETOS

Por tratcímento moderno em Qulo-Clave.

INCOMBUSTIVEÍS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ljda
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÁÜ PAULO
Prema

COALHO FRISIA
EAt LÍQUIDO E EM Pó

1.' FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medallias de ouro

Fabricado por:

K I N G M A & CIA.

Mantiqueira - E.F.C.B. _ Minas Gerais

Correspondência:
CAIXA POSTAL, 26

Santos Dnmont — E.F.C.B. — Minas
Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
porto Alegre — «ío Grande do Sul

Avenda em toda a parte - Peçam ^os-
fras grátis aos representantes ou direta-

mente aos fabricantes.
Criadores de bovinos da raça hol^desa
Vendemos ótüwos animais puros de pe-

digree, puros por eruza, e

22

.•:c tornar grande ônus para os criadores eni vista
iios excelcnte.s resultados já devidamente compro-
vado.s* e do baixo preço cobrado.

.Sabemos que uma grande firma está disposta
j fabricar a vacina, já se encontrando devidamente
aparelhada para tanto. Existindo um estimulo e
afastando dei mercado o Instituto, que através a
continuação das pesquisas iirocuraria au.xiliar e
simplificar cada vez mais os métodos de fabrica
ção, contaríamos, sem duvida, com mais uma fa
brica, o que viria ao encontro das reais necessida
des do Estado". v

COMO ADQUIRIR VACINA

Disse-nos o sr. João Soares Veiga que alem
da vacina fabricada pelo Instituto, existem à dis
posição dos interessados varias outras, proceden
tes de outros Estados. Estas vacinas, .sob con
trole do Ministério da .'\gricultura, têm sua venda
liberada, podendo ser encontradas nas casas co
merciais, sem qualquer restrição. ^

—oOo—

.•\ e.xploração da avicultura em nosso Estado
orienta-se para três caminhos, de acordo com as
conveniências econômicas, como a procura dos pro
dutos na região ou a maior ou menor facilidade
de transporte. Assim é que varias granjas anti
gas e, mesmo algumas novas que se vão instalan
do, visam unicamente a produção de ovos e para
isso adquirem pintos de um dia com garantia de
elevada porcentagem de femeas, mantendo a cria
ção unicamente de galinhas. Os que desejam de
senvolver o negocio para a venda de frangos com

pram pintos de um dia ou os produzem no propno
aviario, sem maior interesse quanto ao sexo. Mas
ha um terceiro grupo de granjas que associa a
produção de ovos com a criação de aves
ne e, nesse caso, separam os frangos das femeas
e submetem os primeiros à alimentação intensiva,
de modo a poderem vende-los no menor prazo
possível, conservando as frangas no regime nor
mal para a produção de ovos.

A produção de ovos é mais uniforme durante
todo o ano quando a criação é de galinhas de raça,
pois as galinhas denominadas "crioulas" — que no
Estado de São Paulo ainda representam um coe
ficiente muito elevado na produção de ovos —
têm épocas de pouca ou nenhuma postura. Ha
portanto meses, como os que ora começam, de
maior suprimento de ovos, a preços bem mais
razoáveis, seguidos por um pariodo de maior
escassez.

* * *

Setor Agrícola de Araçatuba, chefiado pelo
Dr. Heribaldo da Silva. Compreende as regiões
de Araçatuba, a cargo de José Mamprim Júnior;

Revista dos Crudores



Z Inseticidas indispensáveis

ícE-V^ C (;0 ^

çt- 0O5
c c c . ^ c. '«ot-A^oo ^

5

OFERECEMOS AOS
OE

CRIAOORES EAGRICÜLIORES, DOIS
OBRIGATDRIO NA PROPRIEDADE RURAL

sogucm juntamente com cadci volume. As ® nnva econo-
nam a aplicarão doD.D.T. muito prática, «^^er^^aiido-se imw
mia de 100 a 500%- Diss-olvido cm líquido ou pó sua
(ladusamonte estudada e observada, para o
i'o lie moscas, pernilougos, carrapatos, etc., tanto paia
mo-na pecuária o agricultura-

Pacote de 1.000 gramas ( 1 quilo) Cr$ 80,00
1> RE ÇOS: Pacote de 500 gramas (1/2 quilo) CJ

Pacote de 200 gramas Cr8 28,üu
Remessa pelo correio MAIS 3,00 para o porte.

j r» r» T wino CAL04 100% pelo Reembolsofazemos remessa de D.D.T. - ruutr iw /» i
Postal.

EXTR.ATO DE FUMO CALO.\ ou d7pVant^^
inseticida para o combate aos bernes e pulver ç
geral.

.NA RECUARIA: — Para o combate aos
parte de Extrato de Fumo Caloá, em cinco partes

NA AGRICUI.TURA: — Contra todos os insetos e
infestam e atacam as plantações em geral. Dissolve-se u c y
Extrato de P"umo Caloá em cinco partes de agaia.

PREÇO: Lata do um quilo Cr$ 20,00.

PEDIDOSÁ

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE OOVIIIDS
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

R. SENADOR FEIJÓ, 30 - S/LOJA
TELEFONES; 2-3832 e 2-6429

SÃO PAULO - BRASIL



APECUAMA...

Biriguí,-Dr. Décio Rossi; Penápolis, Dr. Nicolau
Abramides, Valparaizo, Dr. Francisco Dias Cotrim
e Andradina, Dr. Celso Silveira Mello.

BOVINOS — As pastagens ganharam vitali
dade com as chuvas caidas durante o mês e ha

muito gado gordo.

suínos — Não temos informações se está
grassando a peste suina e tem sido grande a pro
cura de vacinas. Ha falta de porcos magros.

AVICULTURA — Dia a dia toma incremen

to esta exploração, estando Biriguí com umas 20
granjas. As autoridades precisam tomar provi
dencias para <jue não venham faltar os alimento.-
indispensáveis a essa exploração, pois isso iria
acarretar um grande desanimo entre os avicultores.

, Setor Agrícola de .Araraquara, chefiado pelo
Dr. Euclides da Cunha Vianna. Compreende as
regiões de: .Araraquara, Dr. João Santos de Cam
pos; Novo Horizonte, Dr. Adolfo Chebadi; São
Carlos, Dr. José Eliseo de Oliveira; Taquaritinga,
Dr. João Tacla; Itápolis, Dr. Milciades Bottura e
Ibitinga, Dr. Plinio Parreira.

Neste setor cujas atividades pastoris prendem-

se mais à criação do gado leiteiro, não tem havido

contratempo.s. .Até pelo contrario. Em Arara-
íjuara a produção leiteira çleva-se a mais de 60
mil litros em relação ao mesmo mez do ano an

terior. É o seguinte o movimento de entrega de
leite nas usinas <la região:

USI.N.A

CI.A. 1. B. P. .A. .Araraquara

l.acticinios Fleury I^tda.

(.'I.A. Paulista de l.acticinios

I. L. .S. P. e Minas Ltda.

íi i

I.ocalidade T. Lts.

Araraquara 160.747
Rincão 156.506

Araraquara 137.826
Matão 17.332

T ótal 472.411

'rami>cm em S. Carlos ha um aumento na

pr<jdução leiteira. Pelo volume de leite recebido
pela Cooj). de l.acticinios de S. Carlos podemos
apreciar es>e aumento:

.Agosto de 1946 375.983 Litros

.Agosto de 1947 440.617

'i'otal a mais 64.679

Nessa região houve ainda uma produção de

350 <|uiIo.s de Aiiantciga. Tem sido intensa a dis

tribuição de torta. Em .Araraquara e S. Carlos,

foram distrilniidas, respectivamente, 250 e 300 to
neladas .

CARRAPATVL

24

o melhor e o mais eficiente carrapatícida'. Adotado pelo Ministório da Agri
cultura em suas fazendas.

CARRAPATYLi é o carrapatícida que mais iso vende no Estado dOi Rio 'Grande do
Sul. O preferido pela maioria dos estancieiros sulinos.

Nas diluições de;

1:< 110 pasra pulverísar ou esguicho.

Em latas de 1 litro.

1: 400 Ipara banheiro. Em tambores de
5 a 10 litros.

Experimente este extraordinário carrapatícida e não usará ouííto.
Pedidos á;

PROD. VETERINÁRIOS ZOOFARMA LTDA.

Rua Criatovam CoIouüh,, 63 l,. 5 _ End. TeleorMic» «ZOOFAKMA"
Fones: 3-4298 e 2-6634 / SAO PAULO
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orreira

oenpou:
USANDO

PINTO BUENO & CIA.
RUA A U Px O 1\ A , 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

2'WHOitia t2|g u:

IMlnas Gerais - Belo Horizonte: -

Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo —

OUTUBRO DE 1947

wmmmm

»

m üramms
(composto)

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

É INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUINIEN-

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vaoas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alinxentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr$ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr| 20,00 a Cr| 30,00 POR CABEÇA. „

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas eiais.
Hasenclever &Cia. (Em liquidação) —Campo de São Cris
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. —Rua Brigadeiro Tobias,
Drogasil Ltda. Rua José Bonifácio, 166-
João Jorge Figueiredo S/A. •— R^^ Miguel ou o.
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 503- .
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A PECnUARIA...

suínos — Toma novo incremento a criação

de porcos. Ha, ainda, surtos de peste-e continua
a vacinação. Os preços continuam bons.

AVICULTURA — Em Itapolis localiza-se o

principal centro de produção do setor. A produ
ção vera se normalizando e ha um verdadeiro cla
mor por farelo de trigo.

Setor Agrícola de Avaré, chefiado pelo Dr.

Joaquim Alves de Moraes. Compreende as re

giões de: Avaré, Dr. Bastidio Qvidio Tardivo;

Cerqueira César, Dr. Ermelindo Scarpelli; Pirajú,

Dr. Helon Leal Hultmann; Botucatú, Dr. Fran

cisco Martins Filho; S. Manoel, Dr. Olegário Gui
marães; Sta. Cruz do Rio Pfirdo, Dr. Hermen-

gardo Ferraz Rosa; Chavantes, Dr. Augusto I.eite
Marcondes e Palmital, Dr. Mozart Muller Pedreira.

BOVINOS — Região que se dedica mais à
engorda do que à criação de gado leiteiro, vem se

^0K-

ressentindo dos efeitos da seca. É baixa a produ
ção leiteira da região e antiquados são os processos
da exploração animal. Ha pouca consumação de

concentrados c nada se faz a respeito de silagem

ou fenação. Em Cerqueira César ha um surto de

Aftosa e na fazenda Niagara, 450 rezes vacinadas

se mostram imunes a doença, ao passo que as de

mais rezes num total de 1330 cabeças foram ata

cadas pela febre.

EQÜINOS E MUARES — Ha um declínio

no surto de cncefalomielite na região de Cerqueira

César c o agronomo regional, prossegue na vaci
nação tendo atingido a 2.137 animais vacinados.

suínos — Ha, ainda, alguns stutos de pes
te, prosseguindo a vacinação.

.Setor .Agrícola de Bebedouro, chefiado pelo
Dr. Paulo Ferreira da Rosa: Compreende as re
giões de Bebedouro, Dr. Alyrio Machado; Jaboti-
cabal, Dr. Cassio Marcondes César; Olimpia, Dr.
João Carlos Camargo e Barretos, Dr. João Fabri
.Sareta.

Brucelos© do bovino significa aborto infeccioso; o aborto infec-
CIOSC3 alastra-se rapidamente no rebanho e impede a reprodução;
o a ta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável/ só lhe
resto urna solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
ap ícan o uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA ABRÜCELOSE "VITAPEC"
P®ça literatura completa para:

PRODUTOS veterinários VITAPEC LIDA.
'-V., Rua Pamplona, 817 - T«i. o _^ f , tr 3-4139 • 3-4130-S. Paulo
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A solução do
seu problema

pode estar
num destes

livros...

Podidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

c R I A Ç Ã O
Volume

CrS
Criação Prática de Suínos 16,00
Uanual do Criador dc Caprinos 15,00
Bovinos das JRaços Indianas — Dr. Cel

so de Souza Meirelles 40,00
Como Criar Be/ierros — Dr. Celso do

Souza Meirelles 2,50
Exterior c Julíjaiiíento dos Equideos —

Prof. Walter "R. Jardin 30,00
Manual de Medicina Veterinária — Ál

varo da Penha Sobral 30,00
Ohstefriria Veterinária — Dr. René

Straunard 25,00
Manual do Criador de Bovinos — Prof.

Nicolaii Af hanassof (4.* Edição) . .
Princin«i,s Caraeterísticos da líòa Vaea

Leiteira —• Hugh G. Van Pelt ....
Manual do Criador de Suínos — Prof.

Nicolau Athanassof
O Zebú — Prof. M. Paulino Cavalcanti
A Pecnária Cearen.se e o seu melJmra-

mento —• Prof. Octavio Dominjaues
Guia Prático do Criador de Animais Do

mésticos—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil

A Criação de Caprinos^—f Alberto Alves
Santbiago • 15,00

Pequeno Manual do Criador de Capri
nos — Walter Ramos Jardim 15,00

Criação Prática de Suínos — Dr. Alci
des Di Paravicini Torres 15,00

Como Amansamos nossos Cavalos —
João Francisco Diniz Junqueira .... 80,00

O que todos Criadores devem saber —
Eurico Santos 25.00

120,00

10.00

40,00
20,00

20,00

15 00

LEITE E LATICÍNIOS
Noções Gerais Sobre o Leite —' M. L.

Arruda Bebmer 20,00
Fabricação de Queijos — M. L. Arruda

Bebmer 20,00
Instrução e Projetes de Fáljricas de La

ticínios — M. L. Arruda Bebmer . . 15,00
Industrialização da manlcifla 20,00
Material de Laboratório para exame de

Leite e Derivados — Otto Frensel .. 10,00

CONT.\BILH).ADE E ORG.ANIZ.\ÇAO
Volume

CrS

Lí\to pura Registro de Gado Bavino —•
— Em duas Partes — Â primeira para
escrituração e controle geral do gado
existente na fazenda e a segunda pa-
ra o registro individual de cada animal 180,00

Livro de Controle, com 24 folhas para o
gado existente, na fazenda e controle
da produção de leite —

avicultura
Conjunto de Lições sobre Criação de

Galinhas, Patos; Alarrecos, Gans'os,
Perús e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas

Perús, Patos, Marivcos e Gansos e sua
Criação

Pintos de Um Dia (2" edição)_ ..... •
Os Perús — Adatação e ampbaçao de J.

,Reis — Criação e anroveitamento ..
Marrecos e Patos - Tradução e adata

ção de J. Reis A ü
Incubação dos Ovos de Gallnlia

Trad. e adatarão de J Reis
Crinrno de Caúnbas — J- Reis
Doenças das Aves — J.

DIVERSOS
Arboricultura Prática—H. Pinto Gesar
Cer»c:< t»itr»r5p§ Rnvai.s — Prof. Orlando

Carneiro " ' i' „„
Silo Econômico—Finalidade P®'

ra oonstrucão dê um silo
Principais Ferragens para o E^aw w

S«o Paulo —Brenno M. de^Andrjrie
Reflorestamento — Mansueto KoscmsKi
Guia Pi»ático do pequeno Lavrador —

Dr. Nilo Cairo V j'
Indicador Terapêutico Veterinário ..
Mecanização da Lavoura Otav •

Cunha j
Manual Prático do Enxertador

tor Pinto César • • • •;• -j "
Biblioteca Popular de Higiene —

Sebastião Mascarenhas Barroso
Coleção de 27 volumes

Floricultura —J. S. Decker ic'fvn
Horicultiira — João S. Decker 15.
El Maiz (Em Castellano) 2o,(X)

25,00

50,00

10,00

12,00

10,00

10,00

8.00
10.00
40,00

^,00

160.00

3.00

5.00
8,00

20.00
8,00

50,00

12,00

.54,00

Para remessa, sob registro, pelo Correio mais Cr$ 5,00 por volume.
NSn TRABAI.HAMO.Ci COM O SERVIÇO OE REEMBOI..SO POSTAL-
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A PECUÁRIA . .

BOVINOS — Xão ha falta dc pastagens na
rcgji.ão. ()> negocio? dc gado gordo continuam
ictraidos. ICm ólinipia os alugueis para pasto su-

'birani durante o mês, sendo cobrados hoje, na base
dc S16.Ü0, S18,00 e até $20,00 para o gado adulto
c dc CrS 10,00 a $16,00, para bezerros, dependendo
da natureza, condições, situação, etc., do pasto.
Na cxploraç.ão leiteira, na região de Jaboticabal,
lia uma tendência para aumento da produção, A
Cia, Xestlé com a instalação de suas fabrica.? em
-Arararjuara, já está comprando leite nesta região,
para industrialização"! O preço pago atualmente
é dc CrS 1.50, o litro. Eni Olimpia o leite conti
nua sendo fornecido à população, na base de 2.0t>
<: litro.

suínos — Em Olimpia, continuam as noti
cias de aparecimento de peste suina na região.
Eoram vacinado.s perto de 500

AVICULTURA — Está tomando incremento

a criação de aves na região de Jaboticabal. que j.ã
conta com 4 granjas em funcionamento.

nas cidades...
NO INTERIOR...

em todo

.Setor .Agrícola de Campinas, chefiado pelo l)r.
Brasil Augusto Souza da Costa. Compreende a.?
regiões de l^anipinas, Dr. Inácio Fonseca Filho:
.Amparo, Ur, Saul de Moraes Bonilha; Mogi Mi-
nm, Ur. Oswaldo dc Carvalho Castro; Capivari,
Dr. Hermes Moreira de Souza; Itú, Dr. Bento
.-Mmeida Pacheco c Jundiaí, Dr. Edison Zardeto
Toledo.

LUBFilFICAÇAO
AUTOMATICA

2^^t^,iòa£doieA:

PARauft

««"XA.Ss^O.IOs TêÍíP'
SaO DflULO ""'"AM
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ELAS

bons

SHRVipos /

^ossey-Harris

BOVINOS — Região cm que predomina a
exploração leiteira. Ha uma tendência para me
lhorar os rebanhos que se observa dia a dia com

o aparecimento de lotes de holandês que são tra-

zidbs para esta zona, em instalações previamente
preparadas. Em Campinas, não pode passar de,?-
apercebida, a fundação da Coop. dos Produtore.?
de Leite de Campinas. A idéia dessa iniciativa par
tiu da Casa da Lavoura e a organização terá a
sua séde provisória no Entreposto Municipal. A
Diretoria já foi constituída. Estão vendendo l.StHl
litros de leite por dia e'pagam 1,80 aos produto-
les, portanto, 0,20 mais que qualquer outra fonte
recebedora de leite. Em Mogí Mirim, foram for
necidas 100 toneladas de torta de algodão e em
Campinas 120 toneladas.

suínos — o mercado nianteni-se muito

bom e intensa é a vacinação. Aos poucos vai-se
debelando a peste e criadores voltam a ter con

fiança no negocio.

AVICULTURA — Continua a se sentir a

falta de farelo de trigo.

Revista dos Criadores



Evite preocupações
no estudo de pianos 'para sua^

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO. CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

«

•

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cofrho Coberto para dar-sal ao gado ..
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos :..
Estábulo para 60 vacas
Estábulo Econômico
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapaticida

com bomba de a.spersão
Aprisco para 70 carneiros
Projéto de uma grande ôstrumeira ..
Projéto de uma pequena estrumeira ..
Tipo de pequena pocilga
Cavalariça mixta • • •
Tronco para apartação de gado
Paiol /
Tronco para cobertura ,
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo
Silo de Encosta '
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira
Gocheira
Banheiro Carrapaticida ...;
Tipo |de maternidade dupla para 24

suínos '

CrS
10,00
10.00
10,00
20,00
20,00
20.00
20,00
20.00

10.00
10,00
10,00
10,00
10.00
•20.00

10,00
10,00
10,00
20,00
110,00
20.00
20.00
20,00
•20,(K)
10,00
20,00
30,00
20.00

20,00

PLANTAS
Cr$

Curral . 20,1X1
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto lo 00

RESFBLAAIENTO DE LEllTE, ENGARR\FA-
MBNTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOAÍEN-

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie pa
ra a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
com todas as especificações técnicas e ori
entadoras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta e memorial)

Cr$
Fábrica do Alanteiga — Capae. 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento—Capac. 200 Its. 100,00
Posto de Resfrianientc—Capac. 500 lis. 100^00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento r— Capa. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros diários 10,00

0.S associados gozam do desconto de 2lQ% sobre os preços desta lista

PEDIDOS

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429

QI^TDBRO DE 1947
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Fazenda RETIRO^FELIZ
CÍUAÇAO Dl-: AM.IIAI^ ITRO S.Wfil IC

DA RAÇA

— IVEI.ORE

VENDA DE HEPIlÜDL"J'ORES

Para informarões, na prrtiji ia fazonda cm

ENGENHEÜIO HEIl/MIEIO (E. F. Soro-

cabana; com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário Dr. OOTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

P R A Ç A F L O R I A NO, 3 1

2. Andar —/— RIO DE JANTIIRO

n^oiaé
Estal)eIecimento.s aue contribuem para

manutenção da secção "O Leite e seus De

rivados" em nossas páginas:

A. J. Byfington

Alves, Azevedo & Cia.

Usina Dominio

Usina União de Lacticínios

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S, A.

Cooperativa Central de Laticínios

Laticínios "Léco"

COM TESTE DO MINISTÉRIO DA

AORICULTURA

Eficiência de 100%

Vitíros de 100 cc. vcom 20 doses.

Pedidos à:

ASiOCfAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó. 30 —/— S- PAULO

30

\ ITJCUAHIA . . .

PISCICULTURA — Continua a ser desenvol

vida no iminicipio de Monte Mór, em Capivari.
Mais 4 criadores de carpas estão ultimando suas
instalações e preve-se para estes um ou dois
anos. uma população de umas 40.000 carpas.

Setor Agrícola de Jaíi, chefiado pelo Dr. Ot-
toni Guimarães Pernaiuics. Compreende as re^
giõcs <le Jaú. Dr. Dilermando Oliveira Romão;
Pederneiras, Dr. Lcocadio .-\lves Seixas; Barirí,
Dr. Francisco I'errcira Rosa;. Brotas, Dr. Francis-
cc) Xovicllo e Dois Corregos, Dr. José de Held.

BOVINOS — A seca faz-se sentir mais em

certas regiões do que em outras. Assim a produção
leiteira mantem-se estável.

suínos — Em Brotas não houve surtos de
peste suina e intensa tem sido a vacinação. Em
Dois Corregos, esporadicamente aparecem casos e
cm Pederneiras foram vacinadas perto de 6.000
cabeças e também esporádicos são os casos. Tem
sido intensa a campanha para a vacinação e proi
bida a entrada de reprodutores de outros niunici-
pios que não venham acompanhados de atestados
de Agronomos Regionais, Prefeitos e Veteriná
rios, assegurando que os animais já foram vacina-
fjos e passou o período de 20 dias.

O Dr. Leocadio Alves Seixas, em suas via-
jens tem procurado incentivar a criação de suínos,
explicando a maneira mais racional e barata de
cria-los, meios de diminuir o periodo de engorda,
o.-- alimentos adequados e de fácil digestão, etc.

Setor Agrícola de Piracicaba, chefiado pelo
Dr. Urbano de Paiva Castro. Compreende as re
giões de Piracicaba, Dr. José Francisco de Frei
tas; Tietê, Dr. Júlio da Silva Leão; Limeira, Dr-
Lineu Ferraz de Arruda e Rio Claro, Dr. Milton
l-'erraz de Arruda.

BOVINOS — Passo a passo vai melhorando
o rebanho do setor. Os criadores estão compre
endendo que o valor das terras só comporta a *
exploração de gado leiteiro. Em Limeira um
criador adquiriu 25 novilhas da raça Holandesa.
Em Piracicaba entraram 94.497 litros para pasteu
rização. Em Rio Claro a Cooperativa está pa
gando 1,70 ao produtor e outras organizações 1,60-

suínos — A peste suina continua a grassar
em certas regiões e ha muita procura de vacina.
Os preços continuam bons.

AVICULTURA — A exploração avicola tem •
prosperado.

Setor Agrícola de Pirassununga, chefiada pelo
Dr. Henrique Gritti. Compreende as regiões de
Pirassununga, Dr. Nicanor de Carvalho; Sta. Rita

Revista dos CRitochus



h rpAivmmn,

do J'asr,a Quatro, 13r. Rogcrio Oucrra Andradf!
Mocóca, Dercy de Godoy; São João da Boa Vista,

Dl". Pedro Arinos da Cunha; S. José do Rio Par
do, Dr. Antonio José de Souza; Araras, Dr. Odilo
Graner Mortari; ("asa Branca, Dr. Reinaldo Le-

psch e Dcscalvado, Dr. Carlos Lorena.

BOVINOS — Região que se dedica quasi ex

clusivamente à exploração do gado leiteiro pouco

tem sentido os efeitos da seca. Para certas regiões

tem havido escassês de torta, o mesmo não acon

tecendo para outros. Isto cm parte se dá devido

às fabricas de torta distarem dos centros consu

midores e o f»ete encarecer o produto.

São poucos os criadores que fazem feno ou
silagem. Do relatório do agronomo Carlos Lore
na, de Descalvado, extraimos o trecho abaixo,
donde se percebe muito bem a ação e influencia
do agronomo regional nas atividades agro-pastoris.

"Tenho insistido junto aos criadores, procuran

do modificar a idéia que têm a respeito da torta:

procuro fazer com ipie considerem a torta, mesmo

no inverno, não como um alimento quase comple
to, quase suficiente por si mesmo, que deve ser

dado em doses niacissas como querem usar, mas

como um complemento proteico, a ser dado tanto
na seca como nas aguas. Vários criadores já ins

talaram desintegradores, para darem ao gado mi

lho desintegrado com palha e sabugo, juntamente
com a torta. O farelo e farelinho de trigo são

poucos usados e não podem ser encomendados da

dos os preços proibitivos. .A. çana, picada ou

desintegrada, a silagem e feno de mucuna, a soja
desintegrada (pé inteiro), etc., são outros alimen
tos que tenho recomendado, e que estão aos pou

cos entrando nos hábitos dos criadores da região".

No inês de Julho, o Municipio de Descalvado. for

neceu à Cia. Nestlé, 390 litros de leite, alem de

cerca de 40.000 fornecidos a S. Carlos, e do con
sumo local. Ficou definitivamente assentado en

tre a Nestlé e a Associação Rural o estabeleci

mento do regime de quotas a partir do proximo

verão. Provavelmente a quota será paga a Cr$

1,60 c *o excesso a Cr§ 1,00. Este fato deverá

contribuir para o desenvolviinento da industria de

lacticinios no Municipio, pois muitos fazendeiros

preferirão industrializar as sobras.

1

avicíULTURA — Está toioandp grande in-
crélIiflIÍO no SCipr L ôgroiioiüoí? f Srètü

lirociiríllllio pricmar os ititcrcsEados, aíiíli (le SVh
tar possíveis fracassos. As prÍlllt'lr3S iüSífllnÇÕP®
têm pecado, umas por deficientes e outras por .se

rem excessivamente caras.

Setor Agrícola de Presidente Prudente, che

fiado pelo Dr. Jorge Manuel Pires. Compreende
as regiões de Presidente Prudente, Dr. Antonio
S. Fonseca; Santo Anastácio, Dr. Francisco J. da
Silveira; Martinopolis, Dr. Raul Neme; Rancha-
ria, Dr. Paulo Gastão da Cunha; Araguaçú, Dr.
Manoel .\lide de Oliveira e Assis Dr. Américo
Furtado de Oliveira.

BOVINOS — Este setor especializa-se na
criação do gado para corte, sendo minimo o nu
mero daqueles que criam gado leiteiro e havendo,
portanto, nesta ocasião das secas, falta de leite
para consumo das populações. Neste setor tem-se
feito sentir os efeitos da seca e de um modo ge
ral, só no fim do ano as boiadas estarão em con
dições de abate.

AVICULTURA — É intensa nesta região,
principalmente em Bastos, com o desaparecimen
to das sirgarias. Predomina a criação da raça
],eghorn e ha uma produção de umas 1.500 dúzias
de ovos por mês.

suínos — Ha ainda fócos de peste suma no
setor e prossegue a vacinação.

Setor Agrícola de Ribeirão Preto, chefiado
pelo Dr. José Gutenberg Meirelles. Compreende
ES regiões de Ribeirão Preto, Dr. Guaracy Ribeiro
Monteiro; S. Simão, Dr. Iride Leoni; Sertãozinho,
Dr Mario de Figueiredo; Batatais, Dr. Antonio
N de Oliveira; Orlandia, Dr. Mario Armelim Gal-
vão; S. Joaquim da Barra, Dr. Orlando Andrade
Figueiredo; Franca, Dr. Túlio Ribeiro da Rocha
e Ituverava, Dr. José Pupim Neto.

BOVINOS —Neste setor como vimos escre
vendo nos meses anteriores a pecuária leiteira vem
se desenvolvendo a passos largos. Sao '
banhos que se formam e novos métodos sao e r
,„eg.<lo, na cri.çlo. Ha n,«i.a P™»" •"=

j cctabulos rústicos mas comleiteiro, construções de es ^ ,,Hibridade e
tipdos os requisitos de h g"
n,.smo construção de silos. Os
tém descuidado d. aconselhar o«•"•>"8° f ?•
do plantio -de milho para sila8«-" «
leguminosas. Aprodução d. leité tetn-s, mant.do
elevada e o preço tem estado bom.

suínos — Prossegue intensa a vacinação

contra a peste e em muitas regiões os criadores
já estão reiniciando suas criações.

\

OUTUBRiO DE 1947
31



APECUARIA...

suínos — Muitas fazendas estão se adai)-
tando para a criação de siiinos. iJia a dia nielho-
ram as condições de raças, higiene c alimentação.
í'. preciso não esquecer que para a criação de sui-
nos ser econômica e render o máximo é preciso
que o proprio criador produza os alimento.s a se-
lem consumidos. Comprar o minimo possivel

AVICULTURA — Apesar de grande falta <le
farelo de trigo, tem aumentado o interesse pela
criação de aves.

Setor Agrícola de S. José do Rio IVeto, che
fiado pelo Dr. Leonidas Ferreira. Compreende
as reg.oes de S. José do Rio Preto, Dr. João <Ie Oli
veira Faria; Mirasol, Dr. Rubens Pinto e Silva;
Monte Aprativel, Dr. Pcrcival Costa; Tanabi, Dr.
Ruy Francês; Nova Granada. Dr. Francisco de

. . ales Oeterer; Votuporanga. Dr. João Antonio
Camareiro e Catanduva. Dr. Leonidas 1-crreira.

Anrf ~ Votuporanga _ MonteAprazível — Nova Granada.

terras tapropri,., para Í
..ea, como „ café. c,„a d. acàcar L'"" 1'""'
Itio de grandes propriedades rui • ' °
tivo da terra é o mais rud!,', de cul-
traz-aos proprietários lucros

•e, devido também, à dificuldalc"c Sj
anianho da terra, levam os fazendè ro ' "
formarem suas terras de u ' ^"cnos a trans-
A exploração do gado que d 'nvernadas.
nos gente que o cultivo da^terr''' ''''
capital empregado um lucro
garantido, tem aumentado de e mais
domina a criação do gado para co'rTe'

Confirmando nossa í.ifco
t"-: a Usina Sabor^de La^í^ mês deSão José do Tíío 'cmios, com séde emSão José do Rio Pretrm
tcurização em Nova Granàdr "r-'' l^as
tiva os criadores animaram-se i "
leite e cuidam de aumentar e ^ , P''oduçãoinicia-

cle

re-
banhos.

suínos —Prossegue a vacina
sao os casos de peste.

^ 'nelhorar .seus

^ esporádicos-

Setor Agrícola dí. Capital, chefiai
ato Azzi. Compreende ac Pclo Dr

ttS.ÕCS d,
I

Paulo, Dr. Leoncio Ferraz Jor.- '
Dr. José Goulart; S. Roque, Levy^^dg^^® '̂ cuzes,
gueira; Sorocaba, Dr. Guido Laffranchi
Dr. Reinaldo Azzi; Bragança Paulista dV
Morais Carvalho e Registro, Dr. Antonio""];-! '̂" '̂'®
de Castro, "^artms

r *
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BOVINOS — Neste setor tão importante

s.".ü pouco..- o.- informes (pic possuímos. Assim
,-tabemo.-., <lc um modo geral, que as pastagens do

>etor estão relativamente boas e tem havido mui

ta procura de concentrados. A venda de leite em
Sorocalia atingiu a 157.893 litros, no mês de Agos

to. Dosa produção 50.700 litros são recebidos de
ratuí. IGii Bragança, iiá um grande interesse

pc-la.'- raças especitilizadas na produção de leite e
isto se deve à *>rganização da Cooperativa de I.ac-
ticinio,-. Fm .-Vtibaia, a Granja Maristela iniciou a

prodiiçãíi do leite tipo Em Santos, continua
fiiiicil a situação dos produtores pela falta de coit-

temrado>.

SUÍNOS — Em Bragança Paulista ha uma

tcmlencia para melhorarem as raças exploradas e

esta criação está sendo grandemente prejudicada
pela peste siiina rpie embora tenba perdido .sua in
tensidade contintia sendo temida pelos criadores.

AVICULTURA — Ha um aumento de pro

dução e uma rpieda nos preços.

.^-ietor .Agrícola dc Tauliatc, ciicfiado pelo Dr.

Herculano Livramento do Prado. Compreende

as regiões de 'Paubaté. Dr. Herculano Livramento
do Prado; Pindamonliangaba, Dr. Nelson Gembra-
iielli .Scbmiflt; fiiiaratinguctá, Dr. Oswaldo Da-
niasceno; Lorena. Dr. J^rancisco Juiiano Filho;
Cruzeiro, Dr. José Jeroninio Souza Barros; Caça-
pava. Dr. Prudente de Morais Dias; S. José dos
Campos. I9r. José Maria Saiit'.Ana e Jacareí, Dr.
Marcelino Oliveira Sant".\na.-

íçni certas regiões as pastagens estão muito

boas, o mesmo não acontecendo em outra.':. E'
i>recario o fornecimento dê torta aos criadores pelo
fato do setor estar longe dos centros de produto
res de torta. Isso causa apreensões aos criado
res, pois este mês o gado não ficou sem rações
graças a fatores climatericos que foram favoravei.s
às pastagens. Sendo essa região a que mais pro
duz leite destinado ao consumo em nossa cajiital
c preciso mudarem o atual sistema de distribuição
de torta, pois stS assim se poderia pensar em au

mentar a produção leiteira.

UM INSETICIDA

OE USO OBRIGflTÚRIÜ NA PROPRIEDADE RURtl
D. D.T, - PURO

Temos o D.D.T. em sais para preparar
o inseticida com SOO^/o de economia.

Fornecemos formulas para o
uso liquido e em pó.

ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES

R. Senador Feijó, 30-S/loja
Fone: 2-38-32 — S PAULO

KevISTA dós CniADORES



A ENTREVISTA DO MES

O SI\. 4ÍAIO RAMOS, DIRETOR
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BO\TNOS DA

RAÇA HOLANDEZA E CRIADOR
DE HOLANDÊS, NA FAZENDA
ANHLIVLAS EM CAMPINAS

©

Eis a palavra de rriais um adepto
do preto e branco e que, ao lado de
suas atividades agro-pastoris,
exerce, ainda, a de diretor do Lac-
ticínios "Leco", uma das mais im
portantes organizações do genero,

no Estado.

OCTUBRO DE 1947
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A CAPACIDADE

DE PRODUÇÃO

DO GADO HOLANDÊS

Prosseguindo na reportagem que vem fazendo
sóbré o aumento de produção do leite em Sao
Paulo, um matutino da Capital ouviu o Sr. Caio
Ramos, 2° Secretario da Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa.

Iniciando a sua entrevista, o Sr. Caio Rarfios
referiu-se á campanha que vem sendo feita pelas
nossas autoridades, no sentido de aumentar ^ P
dução leiteira do Estado, tendo acentuado,
vemos educar o nosso povo, afim de que e e co
suma quantidade maior de leite. É essa
maneira de abaixarmos os impressionantes md^e.
de mortalidade infantil, tuberculose e outras
lestias que, infelizmente, se verificam _
É preciso, porém, qüe antes estejamos a ' '
a fornecer êsse produto na quantidade solicitada
pelo consumo. Antes de mais nada, pois. e mis
ter cuidar do aumento da produção e, quando se
fala em produção, precisamos lançar as nossas vis
tas"ara'o gado especializado. Nenhuma outra
raça, como =sabido, poderá em
landes, sob q.ualquer aspecto e, princip ,
capacidade de produção. Dia.r-e. qne »
landès não se aclimata aos nossos meio ,
temente, alirnração ,u, não
de. Os exemplos aparecem a ca a nosso
é preciso grande esforço para confirmar

. -KT melhor porem, do que aponto de vista. Nada
estatistica Hara corrobora fornecidos pela
Tomemos, pois, algui Bovinos,
Associação Paulista de produção
alravea do excelente J Ca-
leileira. Constata-se, submetidas a 2 or-

l'Z: em dias, com um mínimo dc 3,000 ,1-
L, há uma porcentagem de 50,0 para as vacas
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jO Coíianinho

TRUBCniZflDO
e^moife e nâo estnuga

CASA

KOSMOS
holandêsas puras de pedigree, que ultrapassaram
esse mínimo. 401 n:,ro ^ ultrapassaram

N'a .««and. c.égoriã T""'" '
São submetidas a 3 ordenb=,"3.600 litros, em 300 diÍ! mínimo de
sain.e, P„.. de" 'ee'' ""
-"-a: 40,0; mestiças- 8 3

Ht-icá-se, portanto,'que'l7entre as percentâgens de^i"*"^ Perfeita co-relação
ria, o que vem confirma ^ outra catego-
salta, também, à pr mT feito. Res-
sangue da raça holandela TeiT'
" produção leiteira t ° animal, maior é
insofismável, que ^ raca de maneira

:Climas os mais diversos «m
, uma máquina viva, mas esne Po'"

como qualquer máquina de -a^'ccisa ela,
| que nem por ,isso se toniam c

nao e so. Há, ainda, uma ffran^^°"°" '̂cos. E
§:ado holandês .sobre qualquer out ^^"^^Sem do
•IO trabalho de seleção, absorve f '̂c,
tirando-lhe parte da sua rusticidaH «^noulo.
rio as grandes qualidades e cara t • "lanten-
iução, que são os pontos prednm^-"'̂ '̂ "^^®P*"®"
í^olandesa". P^^^dommantes da raça

Solicitado a falar sobre o contrr.1»
fiela Associação Paulista de Criadores''"^ ^
fssim se manifestou o nosso entrevistado-
^^Ycelente serviço vem sendo feito ha dois ano^
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apenas, pois principiou em 1945. Até então nun

ca se fez contrõle leiteiro entre nós e é de se sa

lientar que o seu resultado foi tão satisfatório que
trou.xc snrpreza não só para os criadores como,
também, para os próprios técnicos. Tal controle
é aceito pela .\ssociação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, por ser eficiênte e
bem cxccutailo e. pela sua importância e inegável
utilidade, c dc se esperar que os orgãos- governa
mentais o oficializem, como é de.sejo de todos os
criadores ".

E concluindo, assim se expressou o Sr. Caio
Ramos; "Diante dos dados estatisticos, diante da
\ erdade matemática, acreditamos que ninguém po
derá negar as vantagens do gado holandês, como
a raça indicada para resolver o problema da pro
dução do leite, principalmente do leite destinado

ao consumo dos grandes centros, pois é sabido que
êssc gado é o único que pode ser criado em terras

caras o que são precisamente, as terras localizadas
nas jiroxiínidade.s das capitais e cidades impor-
tãntcs".

MAGOA DE TOURO'VELHO

(Conclusão da pag. 1)

E, diante dele, a gente fica sem saber até onde
respeitar o que ele foi. Mas um dia resolve: e

daquilo cjue era um touro, fazemos, em poucos mi
nutos, um simples boi.

Com esse remcdio campciro ele sossega, até

o fim de seus dias.

De certo por simples coincidência, enquanto
conto isto, velhos rcias da lavoura, lá da Capital,
xingam as associações rurais do interior.

E dizer-se que há um remedio campeiro capaz
de levar-lhes o sossego até o fim de seus dias...

A A.P.C.B. reecbe os

seus animais que pas
sam por S. Paulo, des-
cançando-os em um

'ótimo sítio, cuidan
do-os bem, e reembar-
cando-os com toda a
segurança, para o seu
destino.

MARTINS RAMOS

Revista dos Criadorbs
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UM ASPÉCTO DO DESMLE DO GADO HOLANDÊS

XIX EXPOSIÇÃO AGRO - PECUÁRIA E
INDUSTRIAL DE LAVRAS

Reportagem de Paulo A. Feijó

Mais uma vez está de parabéns a Associação

Rural de Lavras; pelo magnífico êxito alcançado
pelo certame Agro-Pecuário e Industrial rc'alizado
naquela cidade, em recinto próprio, agora aumen
tado por novas construções. É aliás a segunda
exposição que se realiza naquele local pois as an
teriores se efetuavam na Escola de Agronomia. Foi
portanto mais uma justa e merecida vitória para os

dirigentes da Associação Rural nas pessoas dos
Drs. Lourenço Menicucci, Pedro" Bertolucci, Alta-

O ép. José Bento
Jtmgvleira, i^an-

de expositor, ten

do ao seu lado o

Sr. João Frede-

richs, fazendeiro
em Santos Du-

mont e abalizado

Juiz.

Oi TUBRO DE 1947

miro Pinto Pizzolanto e outros, cujos esforços era
pról do adiantamento da pecuária mineira
são dignos de louvores. Merece e&pecial re
ferencia a figura abnegada esforçada de Pe
dro Bertolucci que, frente â òrganizaçoes d63-
te jaez, é indice certo de grandes realizações

inauguração

Precisamente às 14 horas teve lugar o ato inau
gural, com a presença de varias autoridades civis
e militares, destacando-se o Dr. José Cabral Chetc
do Gabinete do Snr. Governador do Estado, que
veiu como representante especial de S. Excia., o
Dr. José Duarte Costa, técnico da Secretaria da
Agricultura; o prof. Roberto Coimbra e demais
pessoas gradas. Como grande orador que e. o •
Lourenço Menicucci iniciou a solenidade com bri
lhante improviso dizendo dos objetivos e asp
ções da Associação Rural. Em segui a, e
,do Prefeito local, Snr. Francisco "

Tiiiz Octavio Gonçalvesfez usp da pMavra „,^da oficialmen-
Ferreira. Apos, dando po
te a exposição, „ trabalho fecun-
com palavras ' jo-os a maiores esfor-
do do» cri.do„s.pre
ço» em suas a município. Este dis-
gresso da pecuaria d q
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curso repercutiu muito favoravelmente no meio dos
fazendeiros pela diretriz traçada por S. Kxcia. o
Snr. Governador e o Snr. Secretário da Agricul

tura prometendo um auxilio na medida do iiossi-
vel para o engrandecimento e beneficio da agri
cultura e pecuária.

DESFILE

Durante o desfile, sobressaíram os individuos das
raças Holandesa, preta e branca; Guernsey e
Jersey.

Os eqüinos estiveram bem representados, no-

tando-se que um dos campeões da Exposição, sa
grou-se também campeão na Exposição Nacional
de Belo Horizonte. Os Muares tiveram fraca re

presentação. Não houve representante da cspecie
suína, ç^orquanto a peste suína vem ceifando cerca
de dois milhões de animais.

Como podemos notar a exposição de Lavras,

tendo em vista os representantes acima citados, foi
uma exposição exclusivamente leiteira, notando-se
completa ausência dos especimes da raça Zebú, fatf>
este que vem sendo observado já cm vários certa

mes, Aliás, este. modo de proceder dos Zebuistas
lhes •é inteiramente prejudicial, pois, o que mais
precisam neste transe dificil que atravessam, é jus
tamente não deixar que fiquem estiuecidos. Sendo
as exposições veículo de propaganda e ensinamen
tos, mistér se torna que eles se apresentem e vol
tem á concorrer em todos os certames, esforçan
do-se assim para um reerguimento honroso.

INDUSTRIAS

Pela visita que fizemos aos pavilhões de iiv
dustrias pudemos observar o grau de adiantamento
daquele setor, fato que muito concorre para o pro
gresso desta grande cidade mineira.

encerramento
Após uma semana de festejos e comemora

ções, encerrou-se a XIX exp. Agro Pecuária e In
dustrial. Para esta solenidade usou novamente da
palavra o- Dr. Lourenço Menicucci que com since
ridade agradeceu a presença dos exposi^pres, de
vez que compreendia e avaliava os grandes slcri-
ficios. que se impunham para comparecerem e con
correrem a certames dessa natureza. Agradeceu
também a todos os presentes que honraram os fes
tejos com sua visita, estendendo este agradeci
mento ao povo laVrense.

Como parte integrante destas festividades, foi
realizado grandioso baile nó Clube de Lavras, ofe
recido por suá diretoria aos visitantes.

Por esta ocasião fez-se ouvir a palavra da gentil
senhorita Negrão cie Souza, secündadà pelo ilustre

â6

o Sr. Ostvaldo

.Imurnoirii^ ron-

ceituiulo fazen-

tleiro em Trailuba

e um dos maio

res expositores

cm Lavras.

orador Dr. Gil Vilela que, cm nome das famílias
Juncjueira, soube interpretar os sentimentos de
gratidão c alegria. Foi então oferecido às pessoas
presentes uma taça de champagne, homenagem
muito significativa jircstada pelo Snr. Osvaldo Jim-
fiueira, conceituado fazendeiro.

* * *

Agradecendo o amavel convite feito pelo Di
retor da Escola de Agricultura de Lavras, Prof.
Cartaxo, é com prazer que nos referimos à ótima
impressão que tal visita nos proporcionou; trata-se
de modelar escola, onde reina perfeita organização.
J^amentamos apenas que o Governo não Um dis
pense maior assistência, auxilio mais eficiente, o
que seria uma medida justa e merecida, tendo èm
vista a alta finalidade da mesma.

UMA CaENA DO "RODEIO"

Revista dos Criadores



A Fazenda "BELA CRUZ" tem um dos planteis mais puros da raça holandesa preto e
branco, assim como de cavalos Mangalarga.

',"MOEMA" 1.° prêmio da raça holandesa, preto
^ e branco, na 19.^ Exp. Lavras.

FAZENDA "AGUA LIMPA".

município de lavras, r.m.v.

Estado de Minas Gerais
Prop.: OSCAR ALVARENGA COSTA.

"ROSEIRA" — l." Prêmio da raça Schwyz, na
19.® Exposição de Lavras.

ODTCBRC) DE 1947

Estação: TRAITUBA.

Munic.:, BAEPENDÍ — R. M. V. O.

Estado de Minas

Prop.
Argentino Joaquim

& Irmãos

"CORISTA"

1Prêmio da raça Holandesa, preto e branca, na

19A Exp. de Lavras.

"ACRIANA" — 2." prêmio na 19.® Exp. de
Lavras.

(HACARA THEBAIDA
Informações com Sr. Daniel de Rezen

de Filho

PINDAMONHANGABA E.F.C.B. ESTADO

DE SAG PAULO

Vendem-se os seguintes animais da ra
ça Scluvys, ptu»os de pedigree, registra-
dO|S no "Registi-^o Genealogico Sehwjis"
do Rrasil".

"ESPERANÇA" — nascida 17-6-45 e rc
gistrada sob n." 968. Está cnxeilada pe
lo touro "lunifer", lambem registrado sob
n .» 639. "IZARETA" — nascida em 22-8-
44 e renistrado sob n .° 853.

"AI.VOBAiDA" — nascida em 30-3-47

"ALIANÇA" — nascida em 11-11-47

"AUREA" — nascida em 1-1-47

"ADA" — nascida em 12-9-47
as quatro ultimas bezerras poderão seP
reservadas paria serem entregues com a
idade de um ano.
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FAZENDA DOS "LOBOS''
Município de: FRANCISCO SALES. ílstacão de ]Sn.NOURI — R.M.V.O —

Estado de .Minas

Prop: JOSÉ BENTO JUNQUEIRA DE ANDRADE,

O Snr. José Bento Junqueira de Andrade, há mai: do 20 anos vem selecionando cuidado^
samente seu rebanho de gadc Holandês, vermelho c branco. Concorreu á grande Exposição
de S. Gonçalo de Sapucai, em 1945, conseguindo ai o campeonato de gado Holandês,

vermelho e branco, o mesmo acontecendo cm Lavras, cm 1946 e 1947.

' -'fuXiJuJt

"VERSO P. C." — 1.° pre-
mio e campeão da raça ho
landesa vermelha e branca

na XIX Exp. de Lavras.

"DEPUTADO P. C." — 2.°

prêmio da raça holandesa
vermelha e branca, na XIX

Exp. de Lavras.

"SONETO P. C." — Lindo
exemplar da raça Holande
sa, vermelha e branca, pre
miado em Lavras em 1947.
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FAZENDA "GUARIROBA"
Municipio de LAVRAS R. M . V . Estado de Minas.

Proprietário: JOAO PINTO GONÇALVES.

"GUARÁ"
I• Prêmio da raça hol ^

A Fazenda Guariroba poss^" ®branca, na 19.^ Exposição de Lavras,
só cor, considerado raridade. Q^ande criação de porcos da raça "CARUNCHO" de uma

Revista dos Criadores
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FIlZtENDIl "millIBBr
Município de BAEPENDI — R.M. V.

O — Estado de Minas Gerais
Proprietário: OTTO JUNQUEIRA.

"CANAiDA' 1.° prêmio, 7/8 e

campeã no Concurso Leiteiro, na
19.* Exposição de Lavras.

"NORMA" — 1prêmio e
uma das mais Jortes con
correntes ao Concurso Lei
teiro.

, -'l> ,h

"GENUÍNA" — 1° P""®'
mio, 15/16 da raça holan
desa, vermelho e branco.
Conjunto de novilhas da
raça Holandesa, vermelho e
branco, uma das aUações
na 19.^ Exposição de La
vras.

A FAZENDA
TRAITUBA, «ma
das maiores produ
toras de leite da
reoiâo, dedica-se a
criaeão de gado
puro da raça ho-
landeza, ®
branco e vermelho
e branco, e cavalos
da raça Mangalarga

CdnjuJito de novillias
da raça Holandesa, ver-
nielho e branco^ uma
das atrações na 19.* Ex

posição de Lavras.



XIIÍ Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivados
Discursos do Presidente Dutra, do Governador Milton d© Campos c do Ministro

Daniel de Carrvalho — Notas.

Acontecimento de alta *importância c tír.inde significação
para a economia brasileira, a XIII.* Exposição Nacional dc
Animais foi solenemente inaugurada a 10 Jc Setembro cni
Belo Horizonte pelo exmo. Sr. Presidente da Republica.

Reunindo representações de animais de todos os Estados
da União a Exposição dc Belo Horizonte constituiu mais um
marco na rota de nrogrcsso e desenvolvimento c|ue se acenou

à pecuaría nacional. O país está precisando rever, com ur
gência, os processo.s por que se elabora a sua atividade no
capitulo da pccuaria. Já tivemos expressão numérica c qua
litativa na balança de exportação de produtos oriundos da
imensa riqueza que constituem nossos rebanhos. Entretanto
a superveniencia de muitos fatores, todo.s relativos a uma

politíca errônea e absurda de falta de visão, conduziram ao si

lencio nosso mercado externo e arruinaram o mercado interno

com funestas crises impostas ao jíovo brasileiro.

Impõe-se um trabalho ^ revisão das atividades pastoris
afim dc enveredarmos pela estrada dc progre.sso c desenvol
vimento e as Exjxisiçôes l>em conduzidas têm papel dc desta
que nesse esforço de aprimoramento de nossos planteis. Tam
bém não pode permanecer inerte a industria que, obrigatoria

mente, deve acompanhar a fase dc melhoramento do gadu. Ei->
por<|Ue, a Exposição realizada em comemoração ao cincoec-
tcnario da cidade dc Belo Horizonte foi a expressão c<Kitor-
ladííra <le que vontade ferrea dc vencer anima os criadores
nacionais. Calx*, jiois, ás autoridades amparar esse anset^

V

#lc rcconstrtiç.io e nuxiliar, dentro de sua competência, o re~

erRiiimento .TKro |iecii.Trio ijiie se esboça promiisoranieDte.

.\ INAUGURAÇÃO

O Gencml Kiirico Dutra, em sua primeira visita a Bel •
Iliirizontc fleiiois dc sua eleição para a suprema magistratar»
da Nação chcKou p.ara os festejos do 50.o de fundação da
('.apit.-il Mineira em companhia dos Srs. Pereira Lira, Se

cretario da Presidenci.T^ General Alcio Souto, Chefe da Casa
.Militar; General .Ângelo Mendes de Morais, prefeito do Dis
trito Federal, Senador Melo Viana, vice-presidente do Sena
do; e vários de|>utados mineiros â Gamara Federal. A iaaa
guração da Exposição maxima da pccuaria nacional contoc
.-:inda com a presença do Governador Milton Campos e sc-
crct.ariado do governo mineiro, Govcniadores Moisés Lupion
e Jeronimo Coimbra, respetivamente do Paraná e Goiaz, aleia

O Sr. Presidente da Republica — Gal. Eurico Gaspar Dutra e o Governador Milton de Campos,
acompanhados do Ministro da Agricultura, Dr. Daniel de Carvalho, Secretario da Agricultura
do Estado de Minas, Dr. Américo Renê Giannetti, Dr. Joaquim F. Braga, Superintendente
do Departamento da Produção Animal do Estado e Deputado Federal, Dr. Israel Pinheiro

quando percorriam a Xíll Exposição Nacional de Animais.

T~ «fih-

tUMJüBÜ



Um aspecto do desfile Inaugural da XIII Exposição Nacional de Animais.

<le ahas autoridades da esfera federal e estadual. O Sr.

Ministro da Agricultura, a quem coube instalar a XIII Ex-
1/usição Nacional, compareceu acompanhado de altos funcio
nários do seu Ministério.

DISCURSO DO GOVERNADOR MILTON CAMPOS

Saudando o Presidente da Republica, o Governador Mil
ton Campos proferiu, no ato da inauguração do certame, vi
brante discurso do qual destacamos os seguintes trechos;

"O certame que hoje se abre é por. todos os titulos aus
picioso para o Estado de Minas, que tem na pecuaria uma das
mais sólidas bases de sua prosperidade e um dos elementos
mais valiosos de sua contribuição para a economia brasileira.
A criação tanto do gado de corte como do gado leiteiro per
mite- a Minas oferecer a todo o Brasil, através de reprodu
tores, a colaboração eficiente para o aprimoramento e o de
senvolvimento do rebanho nacional.

Não nos esqueçamos do que tem representado, para o
nosso pais, o esforço dos homens de Minas especialmente dos
campos do. Triângulo, para preservação do grande patrimônio
resultante da feliz transplantação do gado indiano. Essa
iniciativa arrojada, que começou há meio século e superou
preconceitos e embaraços de toda ordem, deu origem ao mag
nífico plantei hoje espalhado por todo o Brasil e que' de
fende a Nação contra a fome de earne.

No que se refere ao gado leiteiro, desde o século pas
sado ÕS nossos criadores já importavam reprodutores das
raças européias, cujos principais núcleos prosperam no Sul
de Minas, na Zona da Mata e na Mantiqueira. Dai nasce
ram também as organizações industriais para a fabricação de

'produtos de laticínios.

INCREMENTO DA RECUARIA MINEIRA

Tendo em vista a opulencia do rebanho mineiro, num to

tal superior a dez milhões de cabeças, cuida o governo do
Estado, no plano de produção que orientará sua ação admi
nistrativa, de dedicar especial atenção a essa riqueza, mul
tiplicando e \primorando os rebanhos através da assistência
eficaz ao criador.

Por um lado, a construção de uma rede de frigoríficos,
com as industrias conseqüentes, concorrerá para a valorização
do principal produto de exportação da pecuaria a carne.
Por outro lado, o melhoramento da Escola de Laticínios Cân
dido Tostes",' em Juiz de Fora, e a criação de outra nos mes
mos moldes, no Sul de Minasj desenvolverão a industria
laticínios e a criação de gado leiteiro.

Essas e outras medidas, como a aquisição já
de reprodutores no Triângulo, na Zona da Mata e no
Grande do Sul, para revender aos criadores, sem .
instalação de laboratórios em varias regiões para a P

, a» -.sseeurar o necessatiode vacinas em larga escala, hao de > f.Sre
.á oual somente a teoreincremento a nossa pecuana, contra u sunerio-

aftosa e a peste suína vêm determinando pre.uizos super.o
res a Cr$ 400.000.000,00 anualmente.

. • o interesse do Estado pelas exposi-Justifica-se, assim, o iiitere fazendo ha
1 nnnreiite 3110, como SC Vem tazcnuo 1açoes em geral. No correnre a , „„,r,o«tnr!as

; sete exposições regionais, preparatóriastempos, prestou-se a sete c.xpu v . . . „ Usnyintna De-
desta XITI Exposição Nacional de Animais e Produtos Ue. • -..r ' esoerax das proniissoras demons-rivados, cujo exito e licito p -rtUína TTbá
trações verificadas, em Uberaba, Curvelo> Leopoldma. Uba,
Lavras, Carangola e Juiz de Fora.



Recordemos que as Exposições Nacionais resultam dc
acordo firmado entre o Ministério da Agricn tura e os Es-
Udos de Minas e S. Paulo e devem rcalírar-sc todos os
anos» rotativamente» no Distrito Federal c nas capitais ilos
dois ^stados.

A do corrente ano» que ora se inaugura, ficou' a cargn
do governo de Minas» com a colaf>oração, que aqui destaco
c agradeço» da Administração Federal e dos pecuaristas c íii
dustríaís de vários pontos do nosso pais.

Representando a produção animal de diversos Estado^
da RepuMica c a capacidade econômica de numerosas fontes
de nossa riqueza» esta Exposição indica liem o lii.sso pro
gresso nesse domínio c nos acena com po-sib.lidailes aiiuta
mais animadoras."

FADA O PRESIDENTE DA REPITBLICA

Logo após» respondendo á saudado e as homenagens» fa
lou o Exrao. S» Presidente da Republica e dc sua «iração
destacamos os seguintes trechos:

"O ato que aqui nos reunc, sr. Governador, patenteia
uma das preocupações dominantes no espírito dos brasileiros,
nesta fasé da vida nacional. Revigora a confiança pubIica,-o
fato de se voltarem as nossas atenções, com tanto ímpeto,
para a vida municipal c para as atividades rurais. Pazc-
mo-lo côm uma compreensão nova dc taí.s problemas, ins
tituindo no município o ponto de partida fundamento da
liossa vida cívica» agora que a Constituição ihe asKcgunjii re
cursos mais amplos, para o desempenho dos seus dcvercs de
unidade de governo, a mais próxima do povo.

E* oportuno despertar a vigilância dos cidadãos para a
boa e honesta utilização desses recursos, c estimular fecunda
emulação, entre os diferentes grupos, políticos que, em todo
o país, disputarão a preferencia do eleitorado, nas próximas

eleições municipais, no sentido dc bem servir aos íntcresje*
'f.as rcsivcctiva.s comunidades.

Da terra, sentimos que ate hoje lhe fomos matls padras»
tos. Tudo .arrancamos do solo, pouco ou lhe derolrea..
do pelo n<Js-o tralinlln», mal aparclliado é ma! conduzido. A
1>rodutividar]c insuficiente, «jue dai decorre, rcflele-sc ea
cheio sobre ci l>e>n cstar das populações, c represdbta crabaraç»
c.ola vez mais sensível ao tlescnvolvimcnlo gcr.il. Nem c outrt
o motivo da jiriniazia, conferida nos programas dos gorent^s
d;. l'nião c íIos Estados, ás questões de educação c sanea
mento rurais; dc coiKcrvação do solo c melhoria dos proces
sos <lo seu amanho; dc equipamento dos transportes, para a
movimentação, sem gravanie.s excessivos, da produção agrioii.

Nã.> ve trata dc acentuar, dc maneira unilateral.
.T-pcctf» particular das atividades produtoras, mas, ao ccc
trario. de compreender que o seu desenvolvimento se der*
prtíccssar glolml c Iiarmonicamentc. No mesmo plano, por
tanto, terão dc ser considerados os elementos industriais b
tlispcnsavcis a uma economia solida e bem diversificada. S«a
eles, sem o aproveitamento das nossas reservas niinerais e dt
rombn«itivcis, jamais ílisporn a nossa agricultura ao aparelha
niento <|iic c.stimnie o lendtmento do seu trabalho, tironJo-j
«los nivci.s Ínfimos cm que se vem debilitando. Para esse

aproveitamento, para a solução, dos problemas econoraiccs c
políticos a cie pertinentes, c que desejo concilar o ,interts^-
dos brasileiros. *'

ORACAO do DR. DANIEL DE CARVALHO,

líeclarando instalada a XIXI.* Exposição Nacional

.\niniats c Produtos Derivados falou, a seguir, o Dr. Di&Wl

tie Carvalho, Ministro da Agricultura. Foi a seguinte ora-
çíK) pronunciaíL'}:

GRANJA DAS MARGARIDAS

42 *

E. F. C. B. Estado de Minas Gerais
Prop.: VIRGÍLIO A. DE MELLO FRANCO

MARGARIDA-LIBERTADOR

TEM SEMPRE Á VENDA Rfdd "
BRANCA PURnç DA RAÇA HOLANDESA, VERMELHA E

• DE- PEDIGREE E PUROS POR CRUZA.

da raça Hoiandeza, vermelha e branca e premiado na XIII
aposição Nacional de Animais.

Revista dos Criadores
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tiFazenda "Mato Dentro
LEOPOLDINA — ESTACX) DE MINAS

PROP.: JOSÉ RIBEIRO DOS REIS

A CAMPEÃ LEITEIRA DA XIII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS — 1947

♦V» .-K

i '.^*írii i
- .•;-iL.'; ••'.í?'"]

"MILTÔNIA CONGA" — da raça Holandeza, preta e branca — com 40 mêses — CAMPEÃ
LEITEIRA DA Xill EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS, com 96,315 quilos de leite.

RECORDISTA SUL-AMERICANA COMO VACA DE l.^^CRIA

SELECIONADO REBANHO PURO SANGUE DA RAÇA HOLANDÊSA, PRETA E BRANCA . i

OIlTUBRO DE 1947 * 43



"A XIII Exposição Nacional dc Animais c Produtos
Derivados devia rcalízar-sc este ano no Rio dc Janeiro, mas,

mediante, acordo firmado com o Governo do Estado, foi
transferida para Belo Horizonte.

Assim, quis o sr. Presidente »Eurico Dutra dar uma
demonstração de apreço a ?d!ínas, ao seu Governo, ao seu
povo e á sua formosa Capital, que inicia co;n essa festa do

trabalho as comemorações do cinqüentenário da sua fundação.
Quis ainda o sr. Presidente da Republica, antes da sua

visita oficial ao Estado, vir pessoalmente presidir á innu*
guração deste certame e trazer uma palavra não apenas dc
louvor, mas ainda de confiança para quantos, na» quebra
das de sua» serras ou nas planuras dc seus chnpadõcs, sc de
dicam ás atividades da pecuaria.

Ao incumbir-me dc falar em nome do Governo Federal

nesta solenidade, certamente não imaginei a emoção que
haveria de sentir quem iniciou a aprendizagem dos proble
mas *da terra brasileira neste recinto histórico da Cameleira,

sob a magia da voz oracular de João Pinheiro.

Foi aqui que ouvi o primeiro panegírico das exposi
ções, feito pelo estadista inesquecível com quem colaborei
na Primeira Exposição Pecuaria de fevereiro dc 1908, onde
bebi os ensinamentos que depois iria praticar como membro
da Comissão Diretora da grande Exposição Agro-Pfccuaría dc
setembro de 1909, no Governo Venccslau Braz.

Volvidos cerca de quarenta anos bem se podem apreciar
os frutos da nova política econômica e do labor persistente
d<» nossos homens do campo na melhoria dos rebanhos c no
aperfeiçoamento dos métodos dc criação.

Naquela época as raças zebutnas, fulminadas pelo ana-
tema da ciência oficiai, não eram sequer admitidas nas ex

posições, calM*ndo a Minas a iniciativa de quebrar esse pre
conceito.

Hoje o mais alto prendo é conferido ao melhor ciko-
plar do gado indiano como justo aplauso aos críadores qoe
o trouxeram para O nosso meio e nele descobriram a sol»câi>
para o difici] problema da pecuaria de corte uos paiscs tro
picais c sub-tropícnis.

Naquele tempo também a pecuaria de lri*e ensaiava os
primeiros passos, imporiando-se animais das raças soiças.
inglesas c holandesas para a formação dos primeiros plaateii.
Ent.no. causavam espanto as vacas que produriam mais de
10 litros dc leite, quando este ano se apresentam algatsis qne

dão diariamente na ordenha três vezes mais.

Sc, no pas«iado. a criação do gado, dilatando-se era va

ries rumos, constituiu um agente poderoso graças a esse
processo evolutivo, dc canquista da terra, no presente, eri-

gc-sc, indubitavelmente, cm um dos pilares da riquen na
cional. cm um d^ís fundamentos da estabilidade eeoaocnica

e social do Pais.

Essa importância atual lhe advêm do fato de dar ori

gem. entre outros, a dois produtos considerados essenciais
á alimentação humana, a carne e o leite, cuja abuadanci}.
por isso mesmo, está em estreita corrcspondcDcia com o beta
estar geral do po%'o.

Aos mineiros cabe o alto mérito de haverem fondad*?.

em bases sólidas, não sõ a pecuaria de corte, cooo a de
leite, a primeira graças sobretudo aos valorosos pioaetrr>
do Txiangulo, c a segunda, aos pertii^azes esforços de

homens enérgicos c empreendedores de outras zonas, notada-
incntc da M.aiitiqueira, da Mata c do Sul.

A uns c outros rendo neste instante uma hcHcenairera

calorosa, plenamente conscio do muito que fizeram, nio raro

FAZENDA DO "SAPE"

44

Município de Santos Dumont
E. F. C. B. Estado de Minas Gerais

Prop.: JACQUES GABRIEL PANSARDI

'BISMARCK-YOUNG" — 2° prêmio h
raça Holandeza, variedade vermelha e branca, na

exposição Nacional de 1947.
VFKIHA pcdI.. '-tacional de IVA/.V A permanente de reprodutores

Revista dos Ciuadori^



RESERVADO CAMPEAO

DA RAÇA GUZERATH-

NA XIII EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS

^NS\V V sv

# s ^ - .-V -«-x%

"CAMPO GRANDE" — com 3t mêsos

Pertence ao maior rebanho Guzerat registrado do Estado de Minas Gerais — propriedade de
Paulo Salvo e Gastãõ Coimbra.

Venda permanente de reprodutores das raças Guzerat, Nelore e Indubrasil, á preços módicos.
Correspondência;

CURVELO — ESTADO DE MINAS

OUTUBRO DE 1947
45
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áciiçõès ádVerâaâ. inàs t^üáltticfnic.- cérici Cai-arír,.,. Sãb «5° J. Ja.iríro. Miitas, Esplrilo San
to, Ilaia. riam, Maraiiiiao e .Mato Orosso. ã. qúàis

llü Milliíllff'" •'fBr''^"ltura, alcni dc prêmios. aUXilitU qoe
atillgriil a aoni.a .le st-Ucciltus mil GnifellÍF^ anuaU.

Tão cxprcs.ivos tem sido Os resultados de alguma, jelâi
||IIC, transccntlciKlo do .siRiiificacIu regiuiml, passaram « des
pertar vivo iiiicrcsssc dc crandc i>arte do Pais.

.Vcssc aumento |>ixlcm-se ilicluir, em Minas, as de Ube
raba. Lcopoldiiia e Juiz de Fora, a primeira como a melhor
parada dc- gado dc corte das raças Nclore, Guierat, Gir e
Indu-Hrasil. a segunda pelo apurado plantei de gado leiteiro

tias raças nolamit-.sa, .Sliwyz. Gucriiesci e Jersey e a terceira
lichi.s erpiinos das raças t"ami>oliiia e Mailgalarga.

.\ cxi>osiç.ão riuc ora se instala constitui mais um ela

do iirogrania governamental, ciije curso, espero, não mais se
interromperá.

.Minas possui^ o maior rebanho bovino do pais, orçado
em cerca tie (áto milliõcs dc calxiças. dentro do qual so-
bressac o coiilingeiite leiteiro calculado em cerca de 3 m".
Ibõcs dc calicças. o segundo rebanho de eqüinos, computado
em oitoccntos mil c.aal.-ircs e o terceiro rebanho porcino, es
timado cm mais tle fiois e meio milhões de porcos.

Dai iiodcr colocar-sc em relevo nesta exposição, onde
no eiitanfo ii.ão faltou o concurso de outras unidades da fe-
dcraç.ão. iitie enviaram exemplares niagnificos das especits
que cad.T unia delas exiilora em bases econômicas.

A evolução da nossa pecuaria está sendo, incmitesta-
velineiite aceltçrada por iniciativas valiosas dos Governos
estaduais, dc i>articularcs e do Ministério da Agricultura.

Este fez no corrente ano importações de reprodutores

rão, daqui por diaiitc, oa seus esforços no sentido de aper
feiçoar e defender ^5 tm foiuça (ii: rifiuciíi mir eoiii um-

amtno. soubcrãra criar.

A fiíttiaçâo a<iial, a»sím do País corao do mundo, «xi^o
um intenso labor de a(>erfctçoamcntQ c dc íícfctia dc ambafl
a« formas cspccíaltzadas da pccuaría, a fim dc que coii?>i-
í(am suprir não só o consumo interno, que tende a crescer
cada vci mais, c-in virtude do aumentu da população c da
melhoria do padrão dc vida do povo, como também oh mer
cado externos que apelam para o nosso auxílio.

Nesse sentido, as exposições, como a que neste momento
se_ instala, desempenham um papel educativo e estimulador dc
uotoria eficiência.

Reconhecendo a rclêvancia desse fator, no desenvolvi
mento da industria pastoril, sobretudo quando os certames se

istribuem por períodos regulares, o Ministério da Agricul-
Uya estruturou um programa para a realização das exposi-
wc-s de pecuária com o concurso dos Estados.

.i\s8im, logrou restabelecer a cadeia iiiteriompida por
'"^ngurando era outro passado a décima .sc-

cretarí T s sob o natrocinio da Sc-

".cion^i., p,,. „„„

.-.hrane-r o-eani^plore,, píp ponseaucm

HÍ crri-r'-

"MINEIRO'

4a *

Passa Tempo
AWenas" R , . Y . -— cstatlo «te Millili Çcrais

PraerletAt!»- JOSÉ BRAfilL LEITE

$

//

IV lugar na X||| Exdoc- -
posição Nacional de Belo Horizonte, da raça Holandeza,

variedade vermelha e branca.

Revista DOS Criadores



I» 'VALINHU
UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

Prop.; RODOLFO MACHADO BORGES

Xlll"HISTÓRICO" ^ 1.0, Uberaba e na X1M "BRISA" - Campeã em Uberaba e ^
Exibição Nacional de Animais, considerado nesta o Exposição Nacional de Animais. ' -»«< de idade
melhor animal da raça Gir. Idade 16 méses, filho de "Vitoria", nota de "Martelo". Com 28 meses oe

Bey e Borboleta". Peso 350 quilos.

m

e peso 454 quilos. Filha de pais campeões.

"GAROTA" — Ptemio e
campeã
mexes, família de^^ V»
filha de "Baependy e
toria", nota de

e

"Martelo"

grande eampeao da raça

Gir. Peso 520 quilos.

NW.Ã" 111— CÇi-
I l^ir

conjUâl^ «lli
FvDOSÍÇãô ttiè Üt>cír.aíiJ M

Família d®
lõ", e "indú". Todos cam-

nacíonais © re9»<mais.peões

BELI'

^ o Sr. Rodolfo Machado é

lha "Garota" tirado O cam
peonato em tipo, lulgada
por um americano, na tx-
posição de Uberaba, de
1947.

í
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INDIANA."

— campnão

Nelorc. Tipo

de porfeição
inaxlma da

a*aça

E1STÂN'CIA D

Escrito?;

Av. Graça Aranha, 57 • 5m

RIO deI

VOLTANDO PAB

com 5 (•aiin«'õ(\si Nacionais de i«"

mns coiifci'ido.s os representações de

iíxposiçãt) Nacional de .\inms'

Com 32 animais, conquisfamos'32 pif'
lie conjunto: ••Melhor conjunto da rat»
conjunto de familia da raça Guzeraí
gi-iiiule caçador "Agha-Khan". A noss

quistou, até a

1450 PREMI

l'«'çam o nosso catalogo grátis de boc
criahos: Nelore, Guzerat,

"GUATURANA", (pic
com "Libra I", "Candu
ra n" e "Luzitana I",
conquistaram respecti
vamente 1,®, St." e 3.°
premiois

"BARADERO" - '
tor Ilolaudrs, eaiii!

«BOMBA-

IiM", 'MA-
RIQUnA"
e "PINFA

ROXA", e-

xemplare,s

da raça Gii*
I)remia dos..



VIVIER -S.A.

atial:

^•Tek 42-36S6 e 37-1731

CASA...

'snietadp. dos (Uulos ina\i-
do lodo o país lui Xfll

^utos DerjvadoM.
'•slfin do mais dois prêmios

e 2." lugar no "melhor
Nuistado com 4 filhas dc-
''̂ ^nisação pecuária já ron-
"•!« data

preços das raças qin
"''landès e Jersey.

'^niparavel reprodu-
"aoional da raca

lAUAO

— Campeão

nacional dn

raça Noi'-

mauda

.lAlUJl-M •, cam

peão Nacional da
raça Jers<'>

Lmclisisimo lote

de fêmeas holan-

de/as, iodas pre
miadas.

^ Íív X



no valor total de sete milhões dc cruzeiros, sendo cinco c
meio milhões de animais para revenda.

Fara melhoria dos estabelecimentos zootecnicos oficiais e
para os trabalhos de inseminação artificial, adciuiriu repro
dutores de alta classe, alguns dos quais se inscrevem entre
05 melhores encontrados no pais de procedência.

•No intuito de animar internamente os niicleos dc repro
dutores e, ao mesmo tempo facilitar a obtenção destes aos
criadores que deles necessitam, dispcnderá, este ano, cinco, e
meio milhões dc cruzeiros na aquisição dc animais nasc^los
no País, quase todos para revenda com as facilidailes pre
vistas no regulamento recentemente publicado.

De par com as mencionadas, outras providencias têm
sido empenbadáraente tomadas no sentido do aumento da
quantidade c melhoria da qualidade do gado, referentes a
forragens, silos e assistência direta aos criadi.ies, bem como
no sentido da defesa sanitaría dos rebanhos rontra a peste

suina, a aítosa e a brucelose.
A proposito da -primeira dessas calamidades, posso asse

verar ^que o Ministério da Agricultura espera poder fazer
a sua completa erradicação em o país com o; rccursOb pe
didos ao Congresso Federal, estando, neste tnomento, em
penhado na sua profilaxsa em Minas, com cuja Secretaria de
Agricultura, celebrou há tempos tim convênio para esse fim.

Não menores cuidados têm sido disi>ensadofi á indus
trialização do leite, em que Minas ocupa lug.ir proeminente
com as suas fabricas de manteiga e <|ueíjo cm sua maioria
novas ou renovadas com orientação técnica do Ministério da
Agricultura, e á industrialização da carne mediante o estudo
da instalação de matadouros industriais nas principais rc-

• gíões de engorda, sem falar no aproveitamento racional de

sub-produtos nos estabelecimentos existentes no Estado,

bretudo nas charqueadas.

A seu tempo, ^e não /aliarem recursos do CongrcSH'
Nacion.al. par.a cumprimento do plano dc trabalho já traçado,
verá o povo !)r.**i>i1eiro os resultados da política ccononncn

do Governo da l'nião do Mini««tcrio da Agricultura, poli-
lica cs>a que >r flirigr no sciitiílo dc devolver progressiva
mente ao meio rural o que lhe foi ruiiiosatpente subtraído

em ura longt» processo <lc espoliação.

Ao f.izcr e-ta dccbiraçrii>. conto que o p<jvo mineiro, cm

cujo equil.brio jesi<1e a força de sua voz, .• rcceba com a

^confiança cpie lhe hã dc insi>irar a sua tradicional vocação"
para enternUr os interesse^ nacionais.

Sem cui<lai, lair^a e seriamente, do fomento rural, nao

há política econoniica que sc salve, aqui ou .:lhurcs, porque

a abuinlancia e n esc.tsM-/ <ie nlimenlu.s influem até'nas rea

ções idcolopicas do b<'tr.ein.

Só no Ikmii estar de Widos pode «lescansar a segurança
dc cada um.

Xão hã de íalh.ai, porém, o vaticinio ot«mÍsta que ora
oxprimo, porque inesgotáveis são as rescn'as dc potrio-
tismo <la<iucles «jut. no Govcrn-.» e no Faralmeato, se emiK-

nham cm restaurar .*i fé <lo nosso ihjvo na democracia, pre

«-ervando o lK.-m í,nprenu» do hoineni. (pie c a lil>erdadel"

A ultima i)arte do programa' constou do desfile dos ani

mais vitorioso> o visita aos *'stamls*' da Exposição."
Declarada inaugurada a^ exposição, as autoridades pre

sentes, presenciaram ao desfile dos animais qitó. concorre
ram á Exposiç.ão, depoi> tio cpic se dirigiram as autoridades

para o» diversos pavillnães e.xaminando detid-imente os pro
dutos expostos.

KESLI.TADO ÜO JULGAMENTO.

Foi o í cguinte >j rt sultado dos concursos realizados na

X n 1 Expo.sição:

FAZENDA "SÃO JOSÉ"
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município de BARBACENA — E. F. C. B.

Prcp.; JOSÉ JORGE SÁ FORTES FILHO

"ROMANA"
Criador de gado Holand puro por cruza, tendo sempre à venda bezerros e novilhas. .

Revista dos Criadores



• •fn>>-i''< A FAZENDA "INDIANA" - Estado do Rio

VENDE CAMPEÕES

y/aS. " i '\.Sm
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ID1L10 DA INDIANA — Campeão Nelore de 1947, na XIII Exposição Nacional de Animais.
Criação da Fazenda Indiana.

A Fazenda indiana possue o melhor e mais antigo rebanho Nelore do Brasil.
Tem à venda machos e fêmeas.

AV. TRAPlCHEIROS, 29

OUTUBRO DE 1947

h^Stiv,.

TEL; 48-3125 — RIO DE JANEIRO

•

1» ^1"
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ESTÂNCIA VALINHAS
Prop.: MANOEL VALINHAS

DIVÍNÓPOLIS — R. M. V.

Estado de Minas Gerais

Tres bovinos da RAÇA INDU-BRASIL^ premiados
na XIII Exposição Nacional de Animais. "ALIA
DA", com 20 mezes, 1.° prêmio; "LUNETA", com
20 mezes 2.° prêmio e "ALTEROSA", com 12

mezes. Menção Honrosa.
O proprietário da Estância VALINHAS foi

o criador de DOMINANTE, campeão Nacional da
Raça Indubrasil cm 1947.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA; Campcfio
de raça "Baradero Geres Colantra": Estanrias Du%dvier:

Avaré: São Paulo; Reservado-campeão: "BÍR-Tree", prop. do
sr. Manuel Alve.s de Castro, de Pas.sa Quetro; Taça Associa
ção Brasileira de Criadores da Raça Holandesa Branca e
Preta: conferida a um conjunto pertencente a Kingma & Cia.
Meliior touro da raça holandesa nascido em Minas: "Serra

ria Caxias*, pertencente ao sr. José Pedro Ribeiro Jun
queira, de Matias Barbosa; melhor vaca da raça: "Frisia
— Brisa", prop. de Kingma & Cia., de Santos Dumont;

"BARABEIRO GERES COLONTHA", cam
peão da raça Holandesa, ladeado pelo Minis
tro da Agricultura e pelo feliz casal Duvi-

vier, proprietários do campeão-

52 *

conjunto <la raça: 1." prêmio ao conjunto do sr. Paulo Ta
vares Moglia, de Bagé Rio Grande do Sul; grupo de fa
mília, primeiro lugar, grupo pertencente ao mesrao proprie
tário. Primeiros lugares "Quebracbino Marthena's Incka
Cuba, 11.", do sr. Paulo T.avares Moglia, Bagé: Rio Grande
do Sul. Quebrachino -ll-l do mesmo proprietário: "Santa Te
resa", idem; "Miltoni.a Atoraic.a de Dengosa": do sr, José
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas.

R.\Ç,\: Holandesa vcrmelh.a e branca.

.Melhor touro da raça: "Young", propriedade do sr. Ga
briel Jacques Pansanli, S. Dumont, Minas.

Melhor vaca da raç.a: "Alegria Tilde", prop. do sr.
José Rilxriro dos Reis, Leopoldina, Minas.

1.» prêmio: "Diplomata", prop. do sr. Adcrbal de An

drade Junqueira, Três Corações, Minas, l." prêmio: "Ko-
bre", prop. do sr. Adcrbal de Andrade Junqueira; Três Co-
raçcs. Minas. 1." prêmio: "Surpresa", prop. do sr. Aderbal
ele Andrade Junqueira, Três Corações, Minas, l.» prêmio:
" Miltoni.a Coringa", prop. do sr. José Ribeiro dos Reis,

Três Corações, Minas.

RAÇA JEKSEY: Campeão da ntç.a: "Jardim Edu", das
Est.ancia.s Duvivier; reservado acmpcão, "Qr.irinal", do sr.
Nadir Fiorame Barbosa, Paratini, R. G. do Sul; primeiros
lugares: "Kemal", das Estâncias Duvivier; "Pacote de Fcm-
tc Limpa" do sr. Roberto Mendonça Nogueira," de La-
faicte; "Bonitão", do sr. Manuel de Oliveira. Alem Pa-
railxt; "Bonino de F'ontc Limpa", do sr. R. Mendonça No
gueira.

R-A(*A GUERNESEY — Campeão "Abai-la-Jeó", da Fa
zenda ,\baida de Lepoldina: reservado camt)eão, "Abaida-
Guri", do nie.smo; melhor vaca da raça: "Abaida-Eleora", d-
sr. Altamiro Pinto, de Lavras; conjunto da raça; 1.» lugar
conjunto pertencente ao sr. Altamiro Pinto: primeiros lu
gares: ".-Xbaida-Labrador", da Fazenda Abraida,, S- .-V.
"Abaida-Liége", do mesmo; "Lavras-Reserva", dò sr. Alta
miro Pinto, de Lavras; "Lavras-Nobreza", tio mesmo.

RAÇA NELORE. Campeão da Raça. — "Idilio da In
diana", da fazenda Indiana; Reservado Campeão, "Tic", do
Sr. Ovidio Miranda Brito; Melhor conjunto da Raç.i, o cons-
tituido por "Maravilhoso da Indiana", '.'Mandão da India
na", "Mario da Indiana" e "Liana da Indi.ana", da fa
zenda Indiana; o melhor grupo de família, o constituído por
"Mareio da Indian.a", "Macro da Indiana", "Macuco da
Indiana", "Magno da Indiana" e "Lealdade da Indiana",
da Fazenda Indiana. Melhor femea da raça, "Liana", da
Fazend.a Indiana. l."s prêmios; 2." categoria, "Petronio",
de Pedro Marques Nunes; 3." cat., "Idilio da Indiana", da
P^azenda Indiana; 7." cat. "Andorinha", de João Soares de
Freitas; 9.» cat., "Mclinda", de Estâncias Duvivier; 12.'
cat.. "Maravilhoso da Indiana", da Fezenda Indiana; 18."
cat., "Liana da Indiana", da Fazenda Indiana.

Raça GUZERAT: Campeão; "Faraó": inscrição 355,
de propriedade dos srs. Morei Hudson e José Lourenço de
Curvelo; Reservado-campeão: touro "Campo Grande": dos
srs. Paulo Salvo e Gastão Coimbra; melhor femea da raça;

vaca "Espanha": prop. viuva Cristiano Pena; Curvelo; con
junto de raça: melhor conjunto do sr. Efrem Epifanio Pe
reira: de Curvelo; grupo de família; primeiro prêmio con
cedido ao mesmo proprietário. Primeiros p:emios: "Gatu-
rame": propriedade das Estâncias Duvivier Estado de São
Paulo; "Miramá"; da viuva Cristiano Pena, Curvelo; "Es
panha" C. P. 215, também da viuva Cristiano Pena, e "In
diana", do sr. Efrem Epifanio Pereira.

RAÇA: Gyr.
Campeão: "Trabuco", prop. do sr. Antenor Alves Go

mes, Uberaba, Minas. Reservado campeão; "Acre", prop.
das Organizações Euripedes de Paula, Curvelo, Minas.

A melhor femea da raça: "Lenda", prop. das Orgs. Eu
ripedes de Paula, Curvelo, Minas.

\
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FAZENDA DOS "GUARDAS
/ /

Proprietário:

ORGANIZAÇÃO AGRO PECUÁRIA E DE INDUSTRIAS RURAIS LTDA.

R. M. V.PARA DE MINAS

Estado do Minas Gerais

"INDlO" — 1.° prêmio nas Xil e Xill Exposições
Nacionais, 42 mezes

"FANTASIA" — 1.° prêmio na XIII Exposição
Nacional de Animais

"GAÚCHA" — 1.° prêmio na Xlli Exposição
Nacional, 36 mêses

"DIZQUIÉ" -— Q.utro representante do plantei pe
sando 880 quilos, 36 mezes.

A Organização Agro-Pecuária e de Industrias Rurais Ltda., conseguiu um cruzamento espe
cializado em carne (tipo ecônomico) mocho, o qual em um concurso de peso organisado

pelo Frigorífico Angio, obteve Ilugar.
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í
O melhor conjunto da raça: _prcmio conferido ao grupo

de animais das Orgs. Euripcdes de Paula.
O melhor grupo de família — prêmio cgpferido ao gru

po de animais do sr. Rodolfo Jíachado Borges» Uberaba. Mi
nas.

1." prêmio "Histórico", propriedade do sr. Rodolfo
Machado Borges.

l.o prêmio — "Brisa", propriedade do sr. Rodolfo Ma
chado Borges, Uberaba, Minas.

1.® prêmio —^ "Bilbau", propriedade do sr. José Satur
nino Filho, Cordisburgo, Minas.

1." prêmio — "Tania", propriedade das í^rgs. Euripedcs
de Paula.

l.o prêmio — "Garota", propriedade do sr Rodolfo Ma
chado Borges, Uberaba, Minas.

RAÇA INDUBRASIL: Campe.ão "Dominante", perten
cente ao sr. Sica Pio Fernandes, Curvclo; leservado cani-
peSo: "Diamante", do sr. Oton Bezerra de Meio Júnior, Cur-
velo; melhor femea: "Libéria", do sr. João de Campos Pitaii-
gui, de Cui-velo; conjunto da raça: primeiro lugar, animais
do sr. Manuel Valinha, de Divinopolis; bronze Pte. Eurico

i Gaspar Dutra ao melhor conjunto de raça de corte, conferido
ao conjunto pertencente ao sr. João de Campos Pitangui,

j. Curvelo.
; RAÇA CAMPOLINA: Campeão "Florete". prop. do sr.

Benjamin Amaral de Paula Filho; reservado campeão, "Cubi-
j. çado", do sr. Bolívar Andrade, de Passa Tempo; primeiro
I lugar, "Derby", do sr. Ascanio Afonso Diniz, de Carmo d:i

T"

^íata; primeiros lugares; "Diana", do sr. Nelson Lobato, de
Carmo da Mata; e "Paulista", do sr. Francisco de Oliveira
Naves.

RAÇA: " MANGAI.ARGA" rcgi5tr.ada.
Campeão: "Maxixe", propriedade do sr. José Floriano

Martins. Município de Caianduva. São Paulo . Reservado
campeão: "Sargento", propriedade de José Braulio Junqueira
de Andrade, Fazenda Aiuruoca, Minas. 1.» prêmio: "As
tro", propriedade da Sociedade 1'ecuaria Lopes Ltda., Catan-
duva, São Paulo. 1.® prêmio: "Pitanga", propriedade do
sr. José Floriano Martins, Catanduva, São Paulo.

RAÇA — M.'\NCtAL.-\RGA não registrada:
Melhor cavalo da raça - "Eldorado", propiãedade da

fazcnd.a Ataiba S. A., do sr. Erico Junqueira — I.eopoldiiu,
Minas.

Femeas: — 1.® prêmio "l^^ormosa". oropried.ade do
sr. José Canteiro.

RAÇA — SCHURYTZ.

Melhor femea da raça - " Magnoliapropriedade do sr.
Bolívar Drumond.

Melhor conjunto da raça Prêmio conferido ao grtipo

de animais do sr. Bolívar Dnmond.

MED.-M.H.A DE OURO

O Banco Comercio e Industria de Minas Gcrai.s doou

uma medalha de ouro a ser confcriila :'i melhor femea da raça

•• Indiibrasil".

Os Laticinios na XIII Exposição Nacional de Animais

e Produtos Derivados
, De todas as exposições nacionais de animais

i -e produtos derivados, por certo que a XIII, rea-
Jizada em Belo Horizonte, de 10 a 17 de agosto

: findo, foi a mais fraca, não só em organização do
; recinto, como em quantidade de produtos expostos.
• É que não foi desenvolvida, nos meios reco-
. nhecidamente lacticinistas, a indispensável propa-
[ ganda do certame, e assim, sem o trabalho direto

junto .aos industriais, estimulando-os a uma repre-
sentação condigna dos seus produtos, não se po
deria conseguir mais do que se viu. As 45 mar
cas de produtos expostos, e julgados, entre quei
jos (30 marcas), manteiga (9 marcas) e outros
produtos -T- lactose, leite em pó, doce de leite
coalho, etc. (6 marcas) pertenciam a 25 industriais
lacticinistas, sendo 21 mineiros e 4 fluminenses
Isso quer dizer que a Exposição, neste particular
não se revestiu do carater nacional. '

Como causas principais deste manifesto desin
teresse demonstrado pelos industriais em concor
rerem ao certame, figuram, de um lado, a locali
zação da Exiposição numa capital cujo consumo de
lacticínios é ainda pequeno, onde são poucos os
fabricantes que teem representação comercial, não
se justificando, por isso, o desenvolvimento de
propaganda, e, de outro, a situação de ligeira crise
TDr que está passando esta indústria, com matéria

54

Ijrima a preço.s e.xcessivos e cada vez mais escassa,

portanto, com produção tendente a diminuir com

intensidade crescente, ficando seu custo cada vez

mais elevado.

Entretanto, como a E.xposição, em seu con

junto, se caracterizou pela modéstia, tendo não só
as representações de animais como as dos demais
produtos revelado a expressão real da situação da
pecuária c indústria de produtos de origem animal
mineiras, coisa que ficou manifesta com a posição
de nenhuma relevância a raças zebuínas, que em
exposições anteriores absorviam a atenção de to
dos os pretensos pecuaristas, a seção de lacticínios
representou, com fidelidade a indústria leiteira de
Minas.

REPRESENTAÇÃO DE QUEIJOS

Por certo que esta esteve à altura da indústria

mineira, em qualidade. Neste particular, pode-se
garantir estarem os queijos das fábricas de Minas
se aproximando, a passos largos, da perfeição. E
não só em queijos frescos, como o Minas, cujo
tipo padronizado e divulgado pela Escola de La
ticínios Cândido Tostes já está sendo fabricado
qüasi igual por industriais-fazendeiros, como o
queijo Prato que, no Sul de Minâs já atingiu à

(Continua na pag. 50)
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Município d© TOES CORAÇOiuS — R. M. V. — Sul d© Minas

Prop.:

ADERBAL ÜE
ANDRADE
JUNQUEIRA

Criador de bovinos da
raça Holandesa, ver

melha e Branca.

A representação da Fa-
lenda "MATO DA CRUZ",
foi a das mais completas de
quantas compareceram à
XIII EXPOSIÇÃO NACIO
NAL DE ANIMAIS E PRO

DUTOS DERIVADOS, rea

lizada em Belo Horizonte.

Obteve um total de 8 prê

mios e mais um segundo
lugar no conjunto de raça.

.-V ...

'MAESTRO" — 27 mezes — prêmio na XII EXPOSIÇÃO nacionaI

"SURPRÊZA"

DE ANIMAIS

15 mezes — 1.° prêmio na categoria 26, da XIII EXPÇ^^
SIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS : 1

"DIPLOMATA" — com 10 mêses •— 1.° prêmio da 23.® categoria na XL



o CONCURSO LEITEIRO DA XIII EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
E PRODUTOS DERIVADOS

Classificação Sucesso da raça Holandesa — Inferioridade das representantes das raças das
Ilhas do Canal

DR. JOSE' DE ASSIS RIBEIRO

* O concurso de vacas leiteiras da XIII Expo- 13, 14 e 15 de agcisto, com a participação de 20
siçâo de Animais e Produtos Derivados, com a animais assim classificados;
participação de 20 especimes escolhidos nos me- j.q- catej^oria — novilhas de grande porte
lhores planteis de gado leiteiro das zonas^ da^ Ma- f Holandesas) de 1 ou 2 crias 6
ta e Central do Estado de Minas, foi, sem duvi- _ ^ , i i, _„\

2c' categoria — ulcni ( liolandesa e Airslnre)da, uma das notas marcantes no importante cer- mais de 2 crias 10
"tame da Cameleira, realizado em agosto de 1947.

Constituindo um dos melhores concursos realiza- •3-" categoria novilha.-, de iiequeno porte
dos em exposições nacionais, não só pela perfei- (Guernsei e Jérsei) de 1 ou 2 crias ... 2
ção das formas da maioria das concorrentes, como 4.''' categoria — idem, de mais de 2 crias .. 2
pela elevada produção das representantes da ra-
ça Holandesa, o resultado das ordenhas veiu TOTAL 20
conferir a uma destas (a Miltonia Conga) o ti- Das 3 ordenhas diárias (às 6, 14 e 22 horas)
tulo de recordista sul-americana de produção de os resultados foram os seguintes:
leite na sua categoria. Isso levou o sr. Secreta
rio da Agricultura a proferir a seguinte aprecia- ^ — QUANTIDADE DE GORDURA, EM Kg.
jo_ em seu discurso de encerramento da Expo- l..n Categoria:

•••• ''''''
autorizam prever o retorno de Minas ao 2." — Vila Arauna - 2,1169
seu antigo lugar de relevo na oroHiif--,^ i
leite. O recinto da Exposição foi Lnario Carqueji.iha 1,9211

- ^-Pe-ebTdH^^ 4." - Frisia-Medalha 1,9090
í ^t^o 5." - Frisia-Sota ..1,69401 «.ererimo-nos ao sucesso alcpnf.,.1

' dos mais nobres representantes dfra''"'̂ "' 6." - Onix-Helvecia' 1,6777
landesa trazido do«

e que, apesar da exaStT^°'.'̂ '' ' 2.- Categoria
bientação, conseguiu levlnt '̂̂ ^^"^ ^ • Kg.
sul-americano de orort - ° recorde 1-° — Onix-Cacheada 2,3942
tegona de primeira cria". 2." — Frisia-Armada 2,3402

Entretanto, si as representantes da • ' '
landesa assim se comportaram d — Catana Baiana • 2,1798
o mesmo não se verificou entre a° ^ • ir tt nr-aas particinant,. j 4.° —, Onix-Veneza II 2,16d7
demais raças, pois, as Jerseis e Que . das
ram medíocre colocação, desclassifica"^ '̂̂ obtive- 5.0 —Catana Joia 2,145.S
de saída, 3 das concorrentes que r,^
sim, oportunidade de revelar a grande '̂!^"^^" '̂ ~ Frisia-Bnsia : 2,1337
destas raças cuja fama já é classica 7.°'— Frisia Antina 2,1186
de leite abundante e ótimo em seu teor °^^^o

, ____ gorduroso. 8." — Vita-Dispensa 2,0345

O concurso foi realizado num dos pavilhões —Cantana Baianinha 1,6797
yentrais do grande parque da Cameleira, no, 10 - Frisia-Confiança 1,4330
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3." Categoria
Kk-

Abaiba 1.7835
Bonina Fontelinipa 1,4330

4.* Categoria
Kg.

Suiça-Fontclimpa 0.7622

Rainha l-ontelimpa 0.4413
Aos interessados, a classificação apresentada

pelas vacas de raças pe<pienas (Jersei e (íiicrnsei)
deve merecer atenção. J.á por ocasião ila XII F-X-
posiçlo Nacional de Animais e Produtos Derivados

realizada em S. Paulo, cm sctemliro <ie 1946. no

primeiro dia do controle leiteiro foram eliminadas
4^vacas da raça (inernsei por não terem pro<luzido.
naquele primeiro dia, o minimo e.xigi^o pelo Regu
lamento da Exposição (isto 1(\ Kg. de leite, no

total das 3 ordenlias do dia). \'erificou-se terem

contribuido para esse insucesso a acidentada c

longa viagem a cpie os animais foram submetiílos.
emaislainda, o mau tempo reinante durante a Kx-

posiçao. „os J dids' tio concurso Ich
teiro. Possivelnit'ii(t>, tÜitCS inCSlllOS fatores influí
ram no concurso realizado na (iameleira, e. aictn
destes, a má localização do estande do concurso
(no centro do recinto) e sua abertura à visitação
publica nos momentos das ordenhas. Estes fato
res, por certo que influiram na produção das vacas
de sensibilidade mais acentuada, como são as da
Ilha do Canal. Entretanto, explicação não encon- .
trames para cpte durante os 3 dias a produção se
mantivesse tao baixa, exceção feita à Abaiba.

• ~

Para os futuros certames, os srs. criadores des- '
tas afamadas e consagradas raças de alta produ
ção leiteira, e de leite inexcedivcl em seu teor dc
gordura, deverão preparar antecipadamente seus

representantes, acostumando-os ao ambiente de Ex

posição. E, os organizadores desta deCcrão esco

lher local de relativo silêncio para a permanência

das vacas, que deverão ficar afastadas, tanto quanto

possivel, da curiosidade publica, ao menos durante

a ordenba.

OS LACTICINIOS NA XIII EXPOSIÇÃO NACIONAL...

quasi perfeição, não podendo ser obtido em me
lhor qualidade que a dos apresentados, bem como

os queijos "grana", de ralar, como os tipos Par
mesão e Romano, e mesmo, o Montanhês, da re
gião de Aiuruoca, cujos característicos poderão ser
igualados pelos congêneres estrangeiros, porém,
raramente superados. Quanto ao tipo Edam

(Reino ou Palmira) a quasi totalidade das mar

cas expostas atingiu o gráu máximo conferivel aos
produtos de ótima qualidade, dada a consistência
própria, a textura característica e o paladar pican-
te-adocicado suave da massa, que torna estes quei
jos tão apreciados pelos mais exigentes consumi
dores. Assim, a região de Santos Dumont, conti
nuando a detentora da primazia da fabricação des
tes queijos, sagrou-se a produtora dos melhores

deste tipo, no País, e talvez, da América do Sul,
visto que ps similares estrangeiros do continente
nem sempre lhe são superiores em qualidade.

Relativamente ao queijo Minas padronizado,
causou-nos surpresa termos encontrado, no julga
mento, um produtq exatamente idêntico ao produ
zido na F. E. L C. T. Para certificarmos não se
tratar de um dòlo, compramos os dois queijqs —
o do industrial (sr. Francisco F. Filho, de Dores
do Campo)^ e o da Escola Cândido Tostes. E,
qual não foi o nosso espanto ao verificarmos que
a única diferença era o tipo da letra da inscrição
da data de fabricação na- crosta do queijo! Tra
tava-se de um queijo fabricado por um industrial
que, a conselho do dr. Homero Barbosa, DD. Ins-
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(ConolusSo da pag. W)
j etor da DlPO.\. contratãra para seus serviços
um técnico formado pela FELCT, técnico èste
<iuc adotou na fábrica em questão, em todos os de
talhes, a seqüência de fabricação ensinada na Es
cola. E assim, o já afamado queijo Minas da
Escola Cândido Tostes, está sendo obtido, indus
trialmente, fora desta Escola, demonstrando, ao
mesmo tempo, a possibilidade de sua obtenção em
grande escala, e a eficiência com que é ensinada
sua fabricação ^ quem a queira aprender.

REPRESENTAÇÃO DE MANTEIGAS
Esta foi o ponto fraco das representações de

laticínios, Das nove marcas expostas, quatro fo
ram desclassificadas dadas as más qualidades apre
sentadas à simples vista, 4 foram aceitáveis e só
uma conseguiu classificação ótima. E, este re
sultado revelou nitidamente a situação real da in
dústria mantegueira do Estado de Minas, positi
vando que, particularmente a manteiga consumida
envmaior escala em Belo Horizonte é da pior qua
lidade possivel. Todos os industriais sabem as
razões por que a manteiga comum mineira
ruim. O creme excessivamente ácido, ^
12 dias de idade, transportado de longas ista ,
batido sem a devida refrigeração, obten o-se
teiga mal lavada e intensamente sal^ga a, so p
dar como resultado um produto merior, de con
sistência mole e- gotejante (pela falta de re g
ração da gordura e excessiva malaxagem); de cor
amarelo inten.so e brilhante (por excessiva perda
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de insoluveis, visto que o leitelho muito ácido ar
rasta os proteicos que dariam opacidade e. por
ítuaçâo intensa do sal, nem sempre homogenca-
mente distribuido); geralmente rançosa (por
serem evitados, durante sua fabricação, os 4 ini
migos da manteiga, que são o ar, a luz, o calor e
at sujeiras), etc.

Quer nos parecer indispensável uma atuaçao
enérgica e sitemática dos orgãos técnicos-estaduai.s
e federais, no sentido de ser proibida a fabricação
de manteiga nos atuais moldes da maioria das fábri
cas mineiras, moldes êstes em que se tem obtido
manteiga ruim e de pouco rendimento, com flagran
te prejuizo do volume de produção c da quali<ladc.
É que creme excessivamente ácido dá leitelho rico
cm extrato sêco, por arrastar da massa de gor
dura a quasi totalidade dos elementos proteicos
ícaseina, albumina, globulina, etc.), em conseqüên
cia do que a manteiga é de qualidade inferior e de
menor rendimento. Creme ruim (como é o co-
mumente empregado na quasi totalidade das nos
sas fábricas de manteiga) rende menos manteiga
c dá manteiga ruim, ao passo que é justamente o
contrário o que se verifica com creme fresco, tec
nicamente tratado, do qual se obtém manteiga me
lhor e,de.maior rendimento. E, tecnicamente, não
1'-í; aumento de despesas com o tratamento ade
quado do creme e com a industrialização própria
à obtenção de manteiga'de qualidade. O Minis
tério da Agricultura, desde há mais de 12 anos,
vem exigindo, por intermédio da DIPOA instala
ções adequadas das fábricas de manteiga. Entre-

, tanto, até o momento, não executou nenhuma me
dida tendente a racionalizar a tecnologia da fabri
cação nestas instalações. Assim, como os prédios
já existentes, e, com as instalações que devem ser
encontradas nas fábricas, facilmente se poderá ra
cionalizar a indústria manteigueira de Minas, bas-
tan o para isso, uma ação conjunta com a Secre-
tana da A^icultura deste Estado e sua Fábrica-
Escola de Laticínios Cândido Tostes. Nesta, des
de ha muito vem sendo ensinada, detalhadamente,
« labricaçao de manteiga de alta qualidade, e, to
dos os fazedores" de manteiga que quizerem evo
luir em sua fabricação, transformando-se em indus
triais manteigueiros, devem seguir a técnica ado
tada e ensinada na Escola, aumentando assim seus
próprios lucros e os da comunidade, com produto
de melhor qualidade e de maior rendimento

—oOo—

RESULTADO DOS JULGAMENTOS;
Queijo Prato

1 o — marca Campanha,_ de Branco & Irmão
de Campanha, Sul de Minas;

2." lugar — marca FFF., de Francisco Ferreira
Filho, de Dores do Campo, Minas.
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(Aos dois primeiros foram conferidas meda- ,
lhas oferecidas pela Secretaria da Agricultura de
Minas, sendo ao de marca Campanha conferido
também o prêmio "Coalho I"risia" oferecido pelo
sr. João Frericks, por ser o melhor queijo, dêste
tipo exposto na Exposição);

Queijo Prato variedade Lanche
1." lugar — marca Borboleta, da Cia. Laticínios .

.-Mherto Bocck, Santos Dumont, Minas;
2." lugar — marca Serrana, dc Fab*Latic. C. F.

.Sampaio, Santa Maria Madalena, Est. do Rio.
(.V estes foram conferidas medalhas oferecidas

pela Sec. da Agric. dc Minas).
Queijos tipo Edam (Reino ou Palmira)

1.° lugar — marca Jer.-cy — Sociedade .Abreu
Ltda., Santos Dumont, Minas;

2" lugar — marca 1'ornioso — José Gonçalves
Pereira, Santos Dumont;
lugar —*marca Canavial — Ribeiro, Oliveira
& Cia. Ltda., de Bias Fortes.
(.•\os 3 primeiros colocados foram conferidas

medalhas oferecidas pela Secretaria da Agri
cultura dc Minas).

Queijo tipo Parmesão »
lugar marca "G", de Ferreira Pinto & Cia.
Ltda., de Itamontc, Minas;

2 " lugar marca Campanha, de Branco & Irmão.
clc Campanha, Sul de Minas.
(.'\ estes foram conferidas as medalhas ofere

cidas pela Secretaria da Agricultura de Minas).
Queijo tipo Romano

1o lugar marca "G", de Ferreira, Pinto & Cia.
Ltda., Itanionte, Sul de Minas.
Queijo Montanhês

lugar marca "G", de Ferreira, Pinto & Cia.
T.tda., dc Itamontc, Sul de Minas.
(A estes queijos "grana", de ralar, por serem

melhores produtos de laticínios expostos no
certame foi conferida a medalha de ouro ofereci
da pelo Banco dc Crédito Real de Minas Ge
rais S/A.

Queijo tipo Port-Salut
lugar Cia. Laticínios C. F. Sampaio, marca
Serrana, de Santa Maria Madalena, Est. do
Rio fPrêmio Secret. Agricultura).
Queijos fundidos ^

lugar — marca CLAR, da Cia. Laticínios Al
berto Boeck, Santos Dumont;
lugar — marca Jersey, da Sociedade Abreu
Ltda., de Santos Dumant.
(A ambos, os prêmios conferidos pela Secret.

da Agricultura de Minas).
Requeijões

lugar marca Campanha, de Branco & Irmão,
Sul de Minas.
(Prêmio da Secret. da Agricultura).^
MANTEIGA

1 " lugar — marca Itamina, de Ferreira Pinto &
cia Ltda., de Itamonte, Sul de Minas;

lugar — marca Campanha, de Branco & Irmão,
Campanha, Sul de Minas.
Lactose

lugar marca Borboleta, da Cia. de Laticínios
Alberto Boeck, Santos Dumont.
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ESTANDE DA FÁBRICA-ESCOLA DE LATICÍNIOS

"CÂNDIDO TOSTES"

càkdido
tnsino

"««iiy

íSsáaâSixsjifeifcSi

Causou justa admiração a todos o melhor dos estandes de laticínios da Exposição, que
foi o apresentado pela F. E. L. C. T., cujos produtos não foram submetidos a julgamento,
visto que. esta Escola é um estabelecimento oficial, pertencente à Secretaria da Agricultura
dó Est. de Minas.

A organização deste estande, revelando nitidamente a organização do estabelecimento
respectivo, foi bem a nota marcante da Exf>osição, no setor das industrias animais. E, não
só todos os membros dos poderes públicos que o visitaram, a partir de S. Excia. o Presidente
da Republica e Ministro da Agricultura, até o mais ?nodesto visitante, foram prodigos em
elogiar a iniciativa da Escola, que representa uma das obras mais meritórias do governo do
Estado.

Ô estande artisticamente disposto, tendo não só amostras de todos os produtos da
fábrica (queijos em seus vários tipos, manteiga, etc.) como os do laboratório (reativos, pos «
de fermento lático, de mofos, amostras de leites fermentados, etc.), tinha também foto
grafias, gráficos, revistas e livros, indicando não só as zonas de influência da Escola, como
a situação da indústria leiteira no Estado, e, bem assim, a comparação entre a literatura
nacional e a estrangeira.

Nossos parabéns, pois, ao dr. Sebastião Andrade, o competente Diretor da FELCT,
<grande idealista, realizador e animador da indústria de laticinios, que, com a colaboração

eficiente de um ilustrado e selecionado corpo de professores, de técnicos, de funcionários
6 de operários, tem feito do estabelecimento sob sua direção, o baluarte da evolução da
industria de laticínios.

«
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o HAHAS "PATi:\TK",\0 MUNICÍPIO DE S.
CAtrrANO, ESl ADO DE SAO PAULO, W-
PORTOU U.M NOTÁVEL REPRODUTOOR DA
RAÇA. JERSEY.

WICHWOOD COMMANDO (24877)

O Haras "Patente", em S. Caetano e de
propriedade do Sr. Liscio Bruno, mantém um
excelente criação de gado Jersey. Procurando
sempre adquirir bons reprodutores para o re
banho. o seu proprietário mandou vir da In
glaterra o reprodutor WICHWOOD GOMAN
DO. nascido em 12 de Maio de 1945.

WICHWOOD GOMANDO é filho de CHE
SHAAt SONATA'S S0UVENIR'S PILOT que
nunca foi apresentado á exposições devido
a guerra. Sua mãe é; SHIPTON NORNING
HIST, cuja produção de leite é a seguinte;
1.» cria, 7600 Ibs. de leite com 5. 9% de gor
dura e em 360 dias, 2.' cria IO.177 ibs
leite com 6. 1% de gordura, 3.' cria

de

7.713
Ibs. de leite com 5. 8% de gordura e em 291
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dias, 4.' cria, 10.929, 3/4, com 5. 3% de gor

dura e em 861 dias e 5.a cria. com 9.637 1/4,

com 5. 4% de gordura e em 361 dias.

Dos seus antecedentes paternos, temos:

SAMARES CUTE PRINCE, foi o campeão de

duas exposições, na Jersey e na Inglaterra,

respectivamente em 1934 e em 1938. t ven

cedor, além disso de 20 prêmios de primeiro

lugar e campeonatos. GHESAM SONATAS

SOUVENIR, esta vaca obteve o 1.® lugar na

produção de manteiga na exposição de 1941,
(E.J.C.S.), ganhando ainda a Taça de Cam
peã Reservada. F-oi a melhor da classe de

porcentagem de gordura. VALIANT OF OA-

KLAIVDS. Quatro veses campeão em Jersey.

Revista dos Criadores



Venceu em 1930 as Taças "noddinírton". "Aus-

Iralian" c Sylholme". "CIJTE 33rd — Venceu

3 "Bain Cup". de 1934 e 103r> da R. J. A. S.

0'iatro vezes qualificada T.Il . M. Melhor produ-
',•30: 10596 Ihs., 6.49Çr do Rordurn. eni 318 dias

SONATA, Vencedora da Taca Nacional de Nfan-
^ejga, com as medalhas K.J.C.í;. R.D.F.A

'Ia ExposJÍção Leiteira de T.ondres de 1934.

Venceu ainda na Exposição T.eifeira T,<->!idres.
"le 1935, o primeiro lugtir c.omo campeã nacio

nal reservada e medalhas. Primeiras nas duas

ela-ií-ces de Icife e de manfeipa. Produção total

em sua vida inteira, 3 toneladas o 18 cvrFTo que

é RECORDE MUNDIAL. Melhor produção num

UMA VACINA UONTR.A A SARN.A QUE VIRA
SALVAR MILHARES DE C/VBEÇAS DE GADO.

ano, 19.Í.M3 Ibs. e õ.OGÇr de gordura em 36õ
dia.

Dos antepassados maternos, temos: SPEY-
LHLEY PEAKLYGKEVG, pai de «nPTOiN MI-
t;ST e ê filho da gi\ande LADY SPOTTOD

Pl -VUI., campeã suprema da exposição leite de
Londres, 1931. Venceu o conourso de gordura,

nacional, em 1930 ç em 1931. Deu média de

11.000 Ibs. com 7 bezerros. A sua produção
foi de 1.708 galões» MERRIE MARIGOLD, im

portada para a Inglaterra, da ilha de Jersey.

Ki.s um reprodutor que está acima de qualquer

conuMitârio e parabéns ao Sr. Bruno por essa

extraordinária aquisição.

• >». ,

• -^1
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:• 'OS CANADENSES OBTÉM A CURA DA SARNA BOVINA

A um grupo de cientistas canadenses, que
trabalham inteiramente despidos em Grosse
Ile, no rio São Lourenço, cabe o feito de ar
rancar à morte milhares de cabeças de gado
de todos os países do mundo.

Trabalhando naquela ilha canadense em
companhia de um grupo de cientistas ameri
canos, desenvolveram o primeiro meio verda
deiramente eficaz de combate à sarna, a amis
antiga e a mais temível peste bovina.

O vírus dessa doença mortal é de tão fá
cil transmis^o que os cientista.s trabalham
nús, evitando assim a possibilidade de. se tor
narem portadores do terrível mal.

Atualmente, graças ao trabalho empreendi
do por ê,sses cientistas, as primeiras remessas
de uma vacina fabricada com clara de ovo es
tão sendo usadas na Argentina, na África do
Sul e em outros países onde aquela doença,

disseminada por moscas e vermes, extermina
rnilhares de cabeças de gado.

OUTUBRO DE 1947

O trabalho para produção da vacina foi
iniciado pouco tempo de haverem começado os
Japoneses a atirar balões de papel contra o
Canadá e os Estados-ünidos. Êsses balões des
pertaram nos Canadenses e nos Americanos a
idéia da plena possibilidade da guerra bacfe-
riolégioa, omstrando-lhes o virns da sarna co
mo uma forma dessa espécie de guerra.

O virus foi importad(^ em recipientes es
peciais e, conservado com tanto cuidado quanto
a bomba atômica . Um canadense, o Dr. Ofio
Maas, dirigiu o trabalho. Os tp.=»te.s com a va
cina de clara dp, ovo obtiveram absoluto êxi
to, mas foi preciso submeter o gado à experi
ência .

Um giaipo de canadenses foi enviado a
Kenya, na África, para tei^minarem o trabalho.
Os resultados obtidos trouxeram a vitória, e
a fórmula foi fornecida ao Oovêrno da Afnca
do Sul.

A vacina contra a sarna foi um presente
do Canadá a todos aqueles que dea necessitam.
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VIII - POSSIBILIDADES DO ZEBÚ NA PRODUÇÃO
DE LEITE EM SÃO PAULO

j. Barisson Villares
Brolo^sta "N"

L. Paclícco Jordão
Biologista "P"

F. Paula Assis
Bioloigsta "O"

Com o intuito de pôr cm fóco um problema que. de lia muito, preocupa criadores c
técnicos os Drs. J. Barrisson Villares. L. Pacheco Jordão e V. Paula, Assis, elaboraram
minucioso trabalho sobre as possibilidades do zebú na prorlucão de leite, procurando assim
oferecer aos interessados diretrizes seguras no campo da escolha das melhores raças para
prover o abastecimento do Estado de S. Paulo. ^

A "Revista dos Criadores" no propósito de bem informar seus leitores em matena de
tanto interesse, está publicando o trabalho dos abalisados técnicos do Departamento da_ P^
dução Animal, que. iniciaram, no número dc setembro ultimo, a serie com a publicação do
artigo referente a considerações em torno da produção do leite nas regio« tropicais. Ne se
primeiro artigo, encontrarão os leitores um estudo do panoama chmatologico de S. Paulo,
com descrição pormenorizada das caractcristicas apresentadas pelas divcsas áreas em que os
autores divident o Estado. ' ,11.

No artigo que hoje publicamos, e que é o segundo da serie, baseados em trabalhos
sobretudo ingleses, os autores focalizam a capacidade leiteira das raças zebuinas, revendo.

- , . ítados aue a literatura cientifica oferece como conseqüênciacom isenção de animo, todos os oauos que

de analises 'feitas na própria índia.

b) A UAPAlilüAüE aLElTEIUA WAS JIAÇAS ZaEBUINAS

A analogia de tipos climáticos e a identidade de Aças
geográficas de bovinos na índia e no Estado de São Paulo
justificam plenamente o aproveitamento das experiências rea-
lisadas naquele país, durante os últimos 40 anos, sobre pro
dução de leite, no momento em que se procura verificar quais
as . possibilidades, do zebú leiteiro no Estado de São Paulo.
Seria pouco significativo dizer simplesmente que a índia e
S. Paulo são atravessadas pelos trópicos, o que lhes daria já
certos caracteres climáticos comuns às regiões tropicais. A
semelhança climática entre essas duas zonas acentua-se rauijo
mais, desde que se considere que os mesmos tipos de climas
tropicais, como o tropical de savana, o tropical chuvoso e o
sub-tropical úmido ocupam grandes extensões territoriais tan
to em S. Paulo como na índia. A maior área da índia, com
cerca de 42% de sua superfície, é dominada pelo clima tro
pical do tipo savana, do mesmo modo que 45% do Estado de
S. Paulo. Cerca de 10% do território da índia pertence ao
chuvoso é do sub-tipo ventoso e lá é do sub-tipo' de mon-
S. Paulo, cora a pequena diferença de que aqui o tropical
clima tropical do tipo chuvoso assim como 10% ja área de
ções. Aproximadamente 17% das terras da índia e 6.1% das
de S. Paulo estão igualmente catalogadas como de clima s'ub
tropical úmido. A maior distinção entre os climas dessas
duas regiões asiaticas e americanas refere-se aos climas de
terras altas. A índia não tem climas tropicais de altitude e
S. Paulo não possue climas propriamente de montanhas. En
fim, a maior parte da superfície do Estado de S. Paulo —
61,1% -— pertence aos mesmos tipos de climas tropicais que
dominam 69,0% a índia.

Procedentes direta ou indiretamente da índia, existem
no Estado de 'S. Paulo prosperas criações de gado zebú que.
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aclimando-se às condições de novo meio ecológico, idêntico ao •
de seu país de origem, aqui se naturalizaram e oferecem uma
base biológica para melhoramento zootécnico, uma vez que
a seleção presupõe adaptação. As raças zebuinas em S. Paulo
estão sendo aprimoradas para a produção de carne e só agora
começam a desenhar-se os primeiros movimentos de seleção
para leite. A seleção de raças zebuinas para córte não con
tou com as experiências da índia, o mais velho criador de ze-
bús. Simplesmente porque, ali, cerca de dois terços de 380
milhões de seus habitantes, pertencendo á crenças reTTposas
que proíbem o consumo de carne, tais estudos sobre seleção de
zebú não existem, nem interessam. Já o mesmo não sucede
relativamente à seleção de raças zebuinas para leite, uma vez

que êsse alimento ê um dos únicos produtos de origem ani
mal que milhões daquelas criaturas podem consumir sem vio-
lar os preceitos religiosos.

Os orgãos oficiais da índia manteem então diversos ins
titutos de agricultura e escolas agrícolas com Departamentos
proprios para investigar questões referentes à produção de
leite selecionando raãas zebuinás, tentando aclimar raças
européas ou fazendo seus cruzamentos. Além disso, distri-
buiam-se pelo território da índia um apreciável numero das
já famosas leiterias militares para fornecimento comercial e
dezenas de anos. No proposito de aproveitar as observaçâ"
realizadas nesses estabelecimentos parece interessante, saber
as linhas gerais de extensão dos trabalhos, 'as raças em se
leção, os principais resultados obtidos e algumas outras ques-
prático de leite às tropas inglesas acantonadas ali durante
tões corrrelatas à produção de leite nos trópicos.
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o 'Instituto liiil"?'''''' 'ic liivcstina<;iV> .\Kricol.is" m.ni-
tçm unta dcpcndêiici.T tlc.stiiiada a sciccão <U- raç.as T.ebuin,a>
para Itite cm Pusa, distrito <ii- Daiktianpa. piovincia de Beu-
*al. Em 1904 foi orsaiiiraito um rt-liaiihu <la raça Sahiwal

com 14 vacas e 1 touro na- terras l>òas il<- aniÍKa fa/cnda iiro-

dtitora de fumo, e oiuli- o rjliaiilio lu-rmaiifciu diif.-intr .'4 anos.
«endo depois transferido para Nova Uclhi cm Id.tS. O con-
trólc leiteiro foi inauKurailo em ini.t c em iyj4 passou-se a

criar os bezerros cm leKime de aleitamento artificial. .-Xti-

19J1 emprcgaram-sc duas ordcnlias diárias e rações secundo
a» normas europcas de alimentação. De-.se tempo a esta parte

reorganizou-sc o rcsime alimentar com normas adequadas à fi-
íiologia de zebú c institui-se a prática de quatro ordcnUas
diarias para as vacas de i)rodnção acima de 9 quilos ou 30
libras e para todas as novilhas de primeira cria durante 30
dias. Os resultados ohtido.s na selcç.ão desse rebanho Sahiwal

constituem objeto de estuilos por parte de Hendcrson, Sayer,
Kartha e outros. Ne.sse plantei viveram as duas maiores pro
dutoras de leite de totla .a Índia que são as vacas T.arnii e

Chansuri, consideradas de importância no j.nlKamcnto da i)0-
tencialidade leiteira do zebú.

A "Estação Experimental de Criação de Hosur", presi
dência de Madras, distrito de Salem, é um estabelecimento des
tinado, dentre outras cousas, á seleção de zebns leiteiros
numa zona de clima tropical ele savana, apesar de sitnar-sc_
a 1000 metros de altitude, s onde as terras s.ão particular
mente pobres. Destaca-se ali sobretudo a seleção de um re
banho leiteiro da raça Sindhi, com um estoipie de fundação
composto de 70 vacas trazidas do norte. Toma desenvolvi
mento era Hosur um plantei leiteiro da raça Nclore cinc, em
1945, foi reformado mediante a aquisição de 35 novas repro-
dutoras. A raça Kángayan também figura entre as raças
.selecionadas para leite. Com material originário desse es
tabelecimento, Littlewood tem publicado diversos estudos ori
ginais sobre a criação e Kartha sobre a protinção leiteira,
vincia Punjab, distrito de Delhi, localisa-se nas margens do

A "Estação Experimental de Criação" de Hissar, pro-
rio Cagar e tem a imensa área de 164 quilômetros quadrados.

E' provavelmente a mais antiga fazenda, pois fòi fundada
ha mais de século com o objetivo de criar bois de tração, es

pecialmente da raça Aniratmahal, usados pelo Duque de
Wellíngton em memoráveis travessias bélicas. O estabeleci
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mento está situado nos limitc.s dos climas tropicais de savaua
e s*tb-tropical úttiido, onde as terras pobres c secas vão atè o
de-erto de Bikanir. Vosterioriuente. pelo advento de veicules
motorisados, a fazenda de Hissar foi aTlatada i»ara vários ob
jetivos e tniidicm para a seleção de zcbiis leiteiro,-. Agora ali
ejci-tem duas raças principais de zebús leiteiras que são as
raça- Siudbi o Hariaua.

.•\ "Escola de Agricultura de Ly.allpur;*, no Peiidjab.
mantém intia sccção de leiterin fundada tios últimos -8 anos.
t) rebanho piincipai ê coustituido l>ela raça Sahiwal. desta-
enndo sc ali duas vacas filha do touro Feroze. chani.adas Par-
w.:llti e Matwali iião só por serem bò,as leiteiras, como pela
sua prolificidade. Parwathi deu 14 crias com 16.s anos de
idade e Matw.ali 7 crias com 15 atws de existência. Nesse
estalK-lecimeuto Singh tem realisado investigações so>re a
alimenlação do .gado com subprodutos da c.ana.

A "Estação Experimental de Criação de Chintaladevi",
presidência de Madras. taluk de Cavali. dedica-se ao melho
ramento do gado leiteiro desde 1918, ópoca de sua fundação.
A :pri.,cipal atenção dessa fazenda concentra-se em torno da
raça .Nclore, cujo estoque inicial era ja de alta p.oduçao re
lativamente ao tempo, com umg média de -.000 qm os.
ealizada numa região de terras de bòa qualidade, os seus tra-
ballios vão se beneficiando dessa circunstancia, acentuada nos
estudos de Littlewood.

.A "Sub-Estação Imperi.al de Karnal", na piovincia de
Punjab, cm terras planas, trabalha na seleção de ze
teiros desde 1923. Os rebanhos leiteiros eram constituídos de
69 vacas Tarparkar e 45 vacas Hariana era lactaçao, a P

1 V j lO^"? Os resultados conse-pnrte complementar do gado em iV
guidos nessa fazenda teem sido interpretados por
seus colaboradores. Allahabad", "o distrito

O "Instituto de Agricultura Ganges e
de Allahabad, com terras ferteis e
Jumna, comp5e-se de diversos ^^^^iflipletos tra
íras interessa -o de „esse Instituto sob
balhos zootécnicos nacionais e' estran-
a direção de proeminentes nu B estiveram era
geiros. Um bom numero de ^ sindhi que
seleção, para leite, .^t.belecimentos científicos ào
tem sido exportada para outros
exterior, destinada a estudos zootécnicos.



A melhor vaca Sindhi apresentada na exposição de ani
mais de Nova Delhi em 1940, pertencia aos rebanhos do Ins-
títuto d€ Agricultura de Allahabad-

Numercsas tentativas de aclimação de raças leiteiras da
Europa são realisadas constante e cuidadosamente. Diversos
cruzamentos entre raças europeas e indianas formam impor
tante fonte de ensinamentos nesse setôr. Interpretando dados^
colhidos nesse Instituto, Hansen e Joshi teem publicado es
tudos ecónomicos da produção leiteira.

O "Instituto Imperial de Leiteria de Bansalore", na pro
víncia de Mysore, mantém uma fazenda destinada ao serviço
da seleção de zebús para leite. Não havendo no sul da índia
raças de zebús leiteiras tão boas como as do nortre do pais,
o Instituto transplantou da zona norte para a sua fazenda um
plantei da raça Sindhi. Dave e Sing já estudaram os pri
meiros resultados da criação da raça Sindhi nessa região de
clima tropical de savana, onde as terras são pobres c altas.
MaJrtesar" no Hymalaia também dispõe de departamento en-

O -Instituto Imperial de Investigações Veterinárias de
carregado de produção leiteira, mas seus trabalhos, assim,
como os do Instituto Imperial de Investigações Veterinárias
de Izatnagar", destacam-se sobretudo pelos estudos sobre nu
trição animal, sobre a. avicultura, .sobre para.sitas e produtos
sóroterapicos. ^

As granjas leiteiras militares da índia, estão divididas
em dois grupos segundo sua localização: as do circulo de norte
e as do círculo do sul. Algumas delas assumiram importân
cia em função de sua grandeza, pois certas granjas teem, por
vezes, mais de 1.000 vacas era lactação. A maior parte das
vacas pertencem às raças indianas, outrar parcela a produtos
de cruzamento ou a búfalas. Estas últimas só vieram a par
ticipar da produção leiteira dessas organizações durante a
guerra e devida à falta de bóas vacas zebuinas ou cruzadas
para o aumento da' produção. Outras granjas leiteiras mi
litares conquistaram real posição de destaque na índia pela
natureza e pelos bons resultados zootécnicos. Dentre outras
as-suine relevante importância a granja leiteira militar de Fo-
rezepure, na presidência de Penjab, onde se localiza o maior
ar.senal da índia e onde estão situadas em ponto estratégico
tropas inglezas desde 18.15. O rebanho da raça Sahiwal de
Forezepure passa por ser um dos maiores produtores de leite
da índia, pois ainda em 1940 a vaca Mudini conquistou para
essa granja o prêmio de melhor vaca Sahiwal da Exposição
de .-\nimais de Delhi. As outras granjas leiteiras militares

mais importantes são: Mhow próximo a Indore cm plena área
de savana tropical; Rawal-Pindi e Murree no clima de njpn-
tanha ao sopé da Hymaláia; Pinjapole, Gawshallas, Peslia-
war e outras que teem^ fornecido dados para estudos sobre a
produção leiteira.

Não se pôde esquecer ainda os trabalhos anônimos dos-
criadores em matéria de seleção e produção de leite, uma vez
que SC vem submetendo a controles leiteiros oficiais c a coU'
cursos leiteiros realizados nas freqüentes exposições de ani
mais de toda a índia. Alguns resultado.c desses controles l<'-

•-•»-

teiros em rebanhos particulares são os seguintes:

raças

.Sahiwal
Hariana
(Jir
Red-Sindhi
Ungole

PERÍODO DE
lactacao
.108 dias
298
379

325
303

PRtJDUÇAO
I-EITEIRA

1.575.8 quilos
1.555,4 ••
1.806.9 "
1.696,0
1.4.tf>,4

.Nl»MERO DE
V.\CAS

37

26

11
62

9

Excluindo as raças que pertencem ao tipo básico MIssoure
e ao Eub-tipo branco-cinza do nortre na classificação de Olver,
quase todas as demais foram ou estão sendo melhoradas ou
aproveitadas na produção de leite em variáveis graus de utili
zação. As preferências teem recaido, no ent.anto, sobre aí
raças Sahiwal e Sindhi, catalogadas no tipo hasico Gir, e
em algumas raças do sub-tipo branco-cinza do sul, como Nc-
lore, Hariana c Tbarparkar. O "Conselho Imperial de Agri
cultura" recomenda apenas as raças Sahiwal, Sindhi e Ha
riana, não se referindo especificamente ;i qualquer outra raça
de zebú para leite.

Os múltiplos trabalhos desenvolvidos nas estações expe
rimentais, nas granjas leiteiras militares e civis constituem
um volume considerável de dados e observações que abra""
gem um período de cêrca de 40 anos de estudos sobre a pu'"
dução leiteira do zebú na Índia. Esse material, grande et"
volume e grande no tempo, permite já uma .análise referente a
potencialidade genética de produção leiteira pelas raças ze
buinas. O objetivo principal da análise consiste em verificar
si as raças zebuinas teem todos os -gens" da alta produção lei
teira no seu patrimoneo hereditário. Si, por ventura, ficar
po^itiv.ado que as raças zebuinas submetidas à seleção n.ão
possuem os "gens" da alta produção leiteira, é elaro que o
simples proce.s.so seletivo, para melhoramento, não modificará
essa situação, uma vez que ele apenas escolhe, isola e gene-
ralisa aquilo que de melhor já preexistia. Pelo contrario, a
verific<ação da preexistência dos "gens" que condicionam a alta
produção leiteira viria assegurar o êxito bá.sico da seleção, de
pendendo de tempÇ, de condições e de accessórios, mas estaria
assegurada a base genética.

RACeitS BAIANCEADAS

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

mÊm.

Rações balanceadas
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As principais informações referentes aos atributos leitei
ras das raças zebuinas estão contidas nas publicações de Olvcr.
Itentre otttras cousas, èsse autor afirma ciue a cuidadosa aná
lise dos "controles" leiteiros demonstra <iue. em diferentes

r-artes da índia, existem raças de puros zebús que respondem
prontamente aos estimulos externos da seleção c que teem

consideráveis potencialidades para a produção de leite. Na
•Icmonstração objetiva de como certas raças zebuinas reagem
ao processo de .seleção, Olver estabeleceu um paralelo entre

produção de leite e manteiga do rebanho Sahiwal da gran
ja miliur de Forczepure e a produção comereial de leite nos
rebanhos dos Estados Unidos c Inglaterra. A média de pro
dução do rebanho Sahiwal, após 20 anos de seleção, subiu
a 3.592 quilos eom 4,6% dc gordura para o ano de 1932. A
produção média dos rebanhos dos Estados Unidos cm 1932
alcançou apenas 1956 quilos com 3,9% de manteiga. Os me
lhores rebanhos do oeste da América do Norte produziram ttcs-
se ano cêrea de 2.417 quilos eom 3,93% dc matéria gorda. A

média dos rebanhos controlados pela " Dairy Improvement As-

sociation" dos Estados Unidos em 1932 atingiu a 3.556 quilos
com 3,9%, de manteiga. Nessa, órdeni de comparações Olvcr
chega a conclusão que a produção do leite por certas raças
zebuinas da índia supera a produção comercial nos Estados
Unidos, assim como na Inglaterra, o que então evidenciaria o
alto potencial genético dos zebús no setor leiteiro.

Em primeiro lugar, o paralelo estabelecido por Olver não
consegue fazer uma cabal demonstração da preexistência dos
"gens" da alta produção leiteira nos zebús, uma vez que é
j/osíivel de critica o material usado nas comparações. De um
l-ido, esse autor computou todas as vacas dos Estados Unidos,
vacas bôas e más, aos milhares, e de outro lado considerou

. apenas ura dos melhores rebanhos da índia, formado por al
gumas dezenas de bovinos. Em segundo lugar é preciso pon
derar que Schneider, antigo diretor do "Departamento de Pro
dução Animal do Instituto de Agricultura de .Allahabad", con
teria a existência de rebanhos zebuinos na índia cotu uma
média de 3.592 quilos e 4,6% de manteiga. Para este autor
o rebanho da raça Sahiwal da granja leitera de Forezepore não
jiroduz raais do que 2.497 quilos por ano.

Para efeito de se vislumbrar a presença dos fatores da
alta produção leiteira nas raças zebuinas, em termos de con
centração, dispersão e freqüência de "gens", Schneider sugere
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A — Raça Sahiwal de
Fopezepiire, Índia (3596 •
quilos) e raças eiiro-
l>eia,<! nos E.UA.
(1956, 2-417 e 3.556)
B — Média das nielho-

zebús (3.178) e das
niellunvs européias ..
(13.620 quilos)
C.—.Pi»oduções maxi-
nias individuais no 7.e-
bú (4.995 e 4.596) e "O
qado enrojicu (17.227,
18.801 t- 18.906 quiltxs)
I).—.Médias de todas as
vacas zebús na índia
(272 ou 428) e européias
aios E.U..A. (1956 quilos)
enx 1932.

comparar as maiores produtora.'! individuais: a média das me-
Ihorc.s vacas e sò para ilustrar, a média dc todas as vacas,
na índia com os zcbfts e nos Estados Unidos ou Inglaterra com
as raças européas. Fazendo quatro ordenhas diárias, empre
gando todos os requisitos de alimentação concentrada e gro?
seira suculenta, a produção maxima individual não passa de
5.000 quilos de leite num período normal de latação para o
zcbú. No "-Instituto Imperial de Investigação .-Vgricola , as
vacas Laruli e Chansuri produziram respectivamente 4.995 e
4.594 quilos de leite cm 10 meses. Sob análogas condições
dc .alimentação e manejos, as produções máximas com vacas
euoriH-as est.ão cm torno dc 18.000 litros por lactaç.ão. Assim
a vaca Carnation Omishy Bntter King produziu 17.227 quilos
num ano, a vaca Joh.anna Hestcr Priley 18.801 quilos nutu
ano e Clierrj- 18.906 quilos numa lactação. Em geral a mé
dia das melhores vacas zebús leiteiras, como as da raça Sahiwal
.alcança 3.178 litros sob magnificas condições de alimentaç.ão
e manejo, após 25 anos de seleção; ao passo que as melhore,
vacas européas produzem cerca de 13.620 quilos depois de 50
anos de seleção no seu próprio pais. A média de produçio
de leite de todas as vacas da índia não passa de 272 quilos
anuais, segundo Wright, ou de 428 quilos segundo Olver; en
quanto que nos Estados Unidos a média é de 1.9 6 qui os.
A curva de progresso seletivo dos zebús leiteiros
tão que ha um limite próximo de produção, em n
vãmente baixo, que Schneider interpreta como in '
xistencia dos "gens" para alta produção de eite ness • •
ou espécie de gado. Nessa série de argumentos, o
mais longe a respeito da falta dé potencialidade genetic
zebús para a produção de leite, ^ Estações
quistas obtidas, em 25 anos de índia, não re-
experimentais e granjas leiteiras o aumento
fletem resultados de verdadeira foi de 47%;
da produção de leite no zebú, que em ^ peve ser inter-
corre por conta exclusiva de fatores j manejos
pretada como «m triunfo da fatores in-
intensivos. Não é, porém, unia óbra
temos e genéticos que de so 25 anos
A seleção não criou siraplesmente devido à au-

sLc'rde''"Bens"*'dT Tlta produção leiteira no equipamento
hereditário das raças zebuinas.

* ^



Do mesmo módo que Olver parece ter cometido alguns
excessos de entusiasmo ao. referir-se à potencialidade de pro
dução leiteira dos zebus, não se pôde negar que Schneider é
também susceptível de alguma crítica. Os principais dados
colhidos por esse autor na sua análise referem-se aos re
banhos da raça Sahiwal de Puza. Depreende-se das publica

ções de Schfteider que esse gado e até outros, estão subme

tidos a regime alimentar magnífico e a manejos de quatro
ordenhas intensivas durante 25 anos. E' preciso dizer que

tais rebanhos de Sahiwal de 1904 a 1931 vinham sendo ali

mentados sob condições julgadas defeituosas e ordenhados' ape
nas 2 vezes por dia. Só a partir de 1931 é que Sayer intro
duziu novas normas na alimentação e 4 ordenhas diárias, não
sendo judiciosa em rigor a comparação desses resultados re
centes com os de vacas de origem européia que, além de se
rem numerosas para a escolha, estão sendo ha dezenas de
anos forçados pela aliníentação e manejo. Além do mais, si
os rebanhos da raça Sahiwal de Puza, pela melhoria substan
cial da alimenfação e manejos, reagiram tão prontamente a
ponto de elevar a produção de leite de 47% num ano, não se
pôde negar as suas qualidades genéticas para responder aos
estímulos externos no sentido leiteiro. Os resultados do me
lhoramento genético dependem do método de seleção do sis
tema de acasalamento, do planejamento da criação e da ex-
trutura-da população animal. No setor leiteiro, os ganhos
genéticos são difíceis, porque se tratara de caracteres de bãíxa
heritabíHdade. E' o caso de se perguntar se todas as con
dições de melhoramento genético foram bem executadas na ín
dia, para se chegar definitivamente à conclusão de Schneider
de que os zebiis não teeni potencialidade genetica para as
altas produções de leite.

Entre opiniões tão contraditórias sobre um assunto fun
damentalmente importante na seleção do zebú leiteiro, parece
que a verdade situa-se num meio termo de equilíbrio. Kartha
acredita que as vacas zebuinas teem demonstrado'latentes qua
lidades leiteiras, que podem ser consideravelmente aperfeiçoa
das pela seleção. Algumas delas são capazes de ocupar uma
posição de destaque"entre as raças leiteiras do mundo. Acha,
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- Vaca Lorull, da
raça Sahtwal, pro

dutora de 4995

quilos por dia em
média.

contudo, (pie os rebanhos dc mai- aha produção, como o de
vacas .Sahiwal de Euiezepurc com 2595 quilos em média, tor
nam-se delicados, exigentes e sensíveis às condições tropicais,
o que indicaria a possibilidade de limite próximo de seleção,
por precoce perda de constituVião. Ainda que se concorde que
a produção Icitejra é pequena, pelas limitações impostas por
um teto genético baixo, poder-se-ia inquirir se as condições dos
climas tropicais não conspirariam contra qualquer ampla ma
nifestação dc potencialidades genéticas, depois de certo nível,
quér .se trate de gado zebú ou de gado européu, embóra mais
nestes do que naqueles?

A impressão que se recebe das investigações em tomo
do zebú lieteiro, é (|ue as raças zebuinas parecem suscetíveis
de apreciável melhoramento, não restando, no entanto, muitas
esperanças de que po.ssam eqüivaler á produção elevada das
raças européas, cada qual na .sua aera geográfica. Assim
mesmo o zebú poderá ser extrem.amente útil e até iudispen
savel à prodtição leiteira nos trópicos. Sem mais tardar, de-
fundação as melhores vacas leiteirars de zebú, encontradas
no Brasil, e jior genitores os touros import.ados dos Institutos
vem ser instituídos planteis de .seleção, tendo por estoque de
de Investigação, das Estações de Cri.ação ou das Granjas Lei
teiras Militares da própria índia. Para .atender aos dois tipos
básicos de zebu existentes no Brasil c em S. Paulo, tais nú
cleos dc seleção de zebú para leite deverão ser formados de
vacas com sangue Gir, acasaladas com touros da raça Sahiwal
ou Sindhi da Índia e de v.acas com sangue branco-cinza, p.^.
dreadas por touras da raça Harianna ou Tharparkar, tam
bém da índia.

É pela sua natureza zootécnica um trabalho destinado ao'
futuro, e sobre o qual há esperanças de êxito, embora se saiba
de antemão que a seleção talvez não obtenha p mesmo nivel-
de produtividade leiteira alcançado pelas raças aper£eiço.ad«s
da Europa em clima temperado, pelas limitações interpostas
ttqui, quer diretamente pelo meio tropical, quer através de
um teto genético baixo. A questão reduz-se em aproveitar ao
máximo aquilo que de melhor existe para as nossas condições,
enibora haja coisa melhor para outras condições.
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Nesta {>arte será focalixailo aiTiias :i<|iiilo <|uc está jirc-
Tísto DO» programas tlc trabalho ila DivisSo de Fomento
da Produção Animal, criada cm Novembro último, a ijual
é uma ampliaç,ão da antiga Sccção da mr-<mo nome.

Do programa geral do Departamento nada pódc ser adian
tado senão riuc h.á um plano dc reforma dos serviços da
Secretaria que não pôde ser exposto aqui, sendo ainila do
conhecimento apenas dc altas esferas.

0 programa de Fomento da l'ro<lução Animal acha-se agora
fob uma orientação diferente e em Imses mais amplas. Com
a subdivisão dos trabalhos, pódetn agora ser encetados estu

dos que há muito estavam por ser feitos; estudos c traba
lhos que não cabiam no âmbito já sobrecarregado da antiga
secção de fomento. .Nssim, dentro da nova orient.aç.ão serão
desenvolvidos traljalhos dc controle <la piotluçâo nos setores

zootécnico, econômico e comercial. Alem ilisso, ê programa
já em andamento na referida divis.ão, extender pelo interior
do Estado, uma serie de zootecnistas nas principais zonas, no
intuito dc atender mais prontamente os criadores nos seus

problemas c levar diretamente às próprias fontes conselhos e
orientação adequados. Dessa fôrma o Departamento da Pro
dução .'Xiiimal espera poder estabelecer um coutírcto mais
íntimo c mais util entre o criador e o seu*corpo técnico
e levar-lhe mais eficazmente os resultados dos tralialbos e

da.s observações de seus pesquizadorcs e estudió.sos.
A Divisão de Fomento da Produção conta na sua orga

nização com 3 Secções a saber:
l.o — Secção de Controle da Produção -Animal
2.» — Secção de Regiões Zootécnicas, com duas subsecções,

1 de Regiões e outra de Assistência Veterinária e
J.» — -Secção de Exposições e Estações Zootécnicas-
A Secção dc Controle da Proução Animal estão atribuídas

tralralhosde carateres diferentes- Cabe-llie organizar e rea
lizar os trabalhos dc controles zootécnicos de produção como
sejam o controle leiteiro, os controles de .carnes, concursos
dc bois gordos, de postura, etc.; ao lado desses trabalhos
IK-rmanentes devem ser estudados também no scntor zootéc
nico a determinação dos resultados obtidos pela aplicação
de métodos de criação, organizar e colaborar na instituição
dc trabalhos de Registro Genealógico, e levantamento esta

tístico dos j^ebanhos. No setor econômico é objetivo dessa
secção o estudo de todas as ques tões que interessam à ex
pansão econômica da produção animal, determinar as áreas

econômicas de produção para cada utilidade de ôrigem ani
mal no Estado, estudar o planejamento da produção animal,
estudar cada um dos fatores econômicos que mais intensamen

te influenciam a produção animal, determinar os custos de
produção dos diversos produtos e subprodutos de origem ani
mal tal como leite (seus vários tiposf, carnes, óvos, lã,

couros, péles, fases de beneficiamento, preparo, ,etc-- No
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Mtor comercial seus tr-ib-ilUos deverão abronger sempre oe-

estudos dos mcrc.\dos, sob todos os aspectos, tendo em vista
a melhor colocação, maior valorização e melhor classificação
dos diversos produtos de origem animal.

A Secção de Regiões Zootéenicas estão atribuídos os tra-
Italhos de eontacto propriamente entre o Departamento e o
criador; será a bem dizer a via de comunicação entre as
fontes produtoras e o orgão oficial incumbido de orienta-las
c -assisti-la.s técuicamciite- Para isso o Estado .->cha-se divi
dido em setores e regiões zootéenicas para onde estão sendo
destacados zootecnistas incumbidos dc executar trabalhos dc
controle, Ic levantamento dc dados, dc orientação, de inse
minação artificial, registro de criadores, distribuição de se
mentes c mudas de plant.as forragciras, seleção e inscrição dc
animais para exposições, difusão de eonheciraciitos práticos
sobre alimentação c forragcaraento, trato, e defesa dos re-
Kmbos, etc.. Pela subsecção de Assistência Aeterinária vem
sendo feita a assistência c a Xlefesa .sanitária dos rebanhos
do Departamento.

-A Secção de Exposições e Estações Zootéenicas prossegue
os trabalhos de organização e execução de exposições de
animais, dc execução dos concursos dc pro<luçao, dos servi
ços dc empréstimo dc reprodutores e de assistência e fisca
lização aos postos de monta provisórios.

Com essa nova e mais ampla oi-ganização dos trabalhos
dc fomento, espera o P. D. A. dentro de algum tempo
permitir que com maiores proveitos o criador alc-mce o obje
tivo comum de mais e melhores produtos pecuários a preços
compensadores.

BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

Em
Estoque
Entrega
imediata

distribuidores

COGITO IRMÃOS &CIA. LOTA.
São Bento, 491) - Tel. 3-2290 - S. Paulo
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OBSTÁCULOS ENCONTRADOS NO ESTABELECI
MENTO DE UMA ASSISTÊNCIA TÉCNICA

MAIS EFICIENTE

O relativo estado de adiantamento em que nos encontra

mos na pecuária, de modo geral, não pôde ser atribuído en
tretanto única e exclusivamente à assistência que ,os podcres
públicos vem dando ao criador. Eles têm contribuído enor-
meraente para o nosso progresso nésse setor, ajudando c
orientando sempre que possível o esforço individual de cada
um.

Ainda que aparentemente nos apresentemos boje com grande
atrazo em certos setores dessa atividade, diante de outros
povos, nem por isso devemos nos considerar fracassados.
Existem setores na nossa pecuária em que potíemos nos
orgulhar do nosso grau de adiantamento.

Uma assistência ao criador tem sido desenvolvida também
e com grande eficiência, pelos próprios criadores, através de

associações de classe e de registro. O trabalho desenvolvido
por ésse orgãos dando umá orientação de conjunto, de ca
ráter técnico e econômico, em muitos dos setores da pecuá
ria, tem completado a obra dos poderes públicos.

Nesta oportunidade, porém ao focalizar o tema de assis
tência, não seriamos justos nem práticos, assim o julgamos,
si não cuidássemos de focalizar aqui alguns dos problemas
que a nosso vêr entravam o progresso e a ação dos nossos

orgãos governamentais.

Antes, entretanto, queremos registrar o nosso reconheci
mento pelo valor do trabalho de muitos que têm estado
à frente dos serviços de pesquiza e de fomento nô Depar
tamento da Produção Animal.

Não desejamos diminuir o mérito dos trabalhos já realiza
dos, porém achamos que os mesmos estão carecendo hoje de
um novo impulso e antpliação. Estamos precisando com
urgência da solução de vários problemas que afligem o
criador e que infelizmente os poderes públicos no seu trabalho
de assistência ainda não estão aptos a oferecer-lhe. Além disso,
muitas e muitas questões que entre ura reduzido grupo de
técnicos é matéria já perfeitamente estudada e resolvida,
estão carecendo de maior difusão não só entre os próprios
técnicos incumbidos de outros trabalhos como de fomento,
como e principalmente entre os criadores. No interesse pa
triótico de reerguer o nivel do nosso Estado aqui vamos
apontar co mfraqueza algpimas das causas que, a nosso
vêr, estão ainda entravando o maior desenvolvimento da
pecuária em São Paulo.-

Em primeiro lugar deve ser apontada a falta de pessoal
habilitado para tais serviços. Na situação atual os poderes
públicos não contam com um suficiente contingente de vete
rinários e agrônomos para levar avante os seus trabalhos.
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ALUNOS OE
AGRONOMIA

APROVADOS

NOS CONCURSOS

DE HABILITAÇÃO
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Uc há muito lamentavelmente que foi alx>lid3 a salutar prá

tica de ingresso em repartições técnicas através dos concursos
de provas c titulos. E essa orientação se nos parece por
demais prejudicial. Mas, êsse é o obstáculo mais sério da
questão. Existem outros. Na marcha em que nos encon
trávamos o decênio 1930-40, nossas escolas de agróuomia e

medicina veterinária, ainda que insuficiente, vinham forman

do pm razoavel número de técnicos anualmente. De uns

anos para cá, quando as nossas necessidades em técnicos'
capazes aumentaram consideravelmente, mercê do maior pro
gresso da agricultura, lamentavelmente começou a decrcscer
de maneira número de profisionais formados anualmente.
Naquele periodo o número de médicos veterinário formados em
São Paulo atingiu a 168. Nos anos de 191-46 e portanto

em 6 anos, o número de médicos veterinários formados não

vai além de 23. No período de 1941 a 1946 Sáo Paulo
formou 40 veterinários para um total de 99 formados entre

1931 e 1946. O mesmo quadro também começa a ser

sentido na Escola Agrícola "Luiz de Queiroz". E Isso pôde

ser demonstrado pelo múmero de alunos inscritos nos últimos
anos. Para um total de 259 alunos inscritos nos anos de

42-43 e 44 ,temos um correspondente em 45-46 e 47, de
apenas 66 futuros agronomos. A inscrição mais elevada nos

últimos anos foi de 105 em 1944, caindo para 12 em 1946

e 23 em 1947.

As causas do desinteresse de nossa mocidade pelo estudo

destas básicas e tão necessárias profissões, a nosso vêr, estão
relacionadas com o geral e errôneo menoscaso com que são

tratados os problemas da Agricultura em nosso Estado. O

desinteresse dos poderes piiblicos pela formação de técnicos,
e especialização daqueles já formados é bem patente. Enquanto
em todas as outras profissões cuida-se do preparo de espe
cialistas, em carreiras era que a atividade partictilar é su
ficientemente remunerada já pelo seu adiantado estado, como
medicina e engenharia, não vemos um veterinário siquer, sair
do Estado para um curso de especialização no pais ou no
exterior. Alguns agrônomos têm saido, porém por iniciativa
pessoal e lutando contra os obstáculos erguidos pelos próprios
poderes públicos. Mas, o principal motivo do desinteresse
pelo estudo destas carreiras está nos proventos que dela
aufere o profissional. Pelo nosso grau de relativo adianta-
meto, e pela tendência que se observa no Estado, raros são
os profissionais que até aqui conseguiram viver sem o apoio
de um emprego público, dado o avançado estágio de sociali
zação dessas profissões entre nós. No momento é Isso sem

pre acontecerá, ura grupo de profissionais não se ambientando
no serviço, público, luta e progride a custa do esforço indi
vidual e a despeito da concurrência que lhe move o Estado.
Estado cada vez mais dificil o ingresso, e dificil demorado e
dispendioso o curso nas faculdades de agronomia e medicina
veterinária, mercê da itatural complexidade desses cursos, os
quais em pouco diferem dos de direito, medicina e enge
nharia, nossos rapazes não titubeiam em abandona-lo e desin-
terressar-se, considerando o futuro que os aguarda. Enfim
quando chegarmos à conclusão que sem agricultura não pro
grediremos e quando desolvermos desenvolver de fato nossa
pecuária para colhermos os proveitos que nosso território
oferece, não temos dúvida que a fórmula a ser adotada será a
de remunerar condignamente os técnicos capazes, de tornar
êsse ideal uma realidade.

A falta de técnicos no pais pôde ser bem» demonstrada
em relação ao problema da produção de carne. Embora seja
mos possuidores de um dos maiores rebanhos de bovinos
do mundo, por ironia do destino e para castigo de nossa
incúria, somos um dos povos que menos carne come no»
mundo. A deficiência de técnicos na orientação ao criador
pôde ser demonstrada aqui de maneira insofismável. Assim,
enquanto os norte-americanos em virtude de seu progresso
pôdera abater anualmente de 35 e até 40% do seu rebanho,
sem reduzir sua capacidade de produção, nós quando era
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1944, em virtude da guerra chegar aos 12^, tive»
Bos tamanho desfalque que ate hoje ainda não nos rcfixcmos.
Mu isso é cxplicave. Enquanto os nortc-amcricanos têm um
Ttrdadttro servido de cstatistica, nós, ainda taxemos a nossa
por estimativa; enqttanto lã c alcançada uma elevada pcrcen-
tagrta de nascimentos — . aqui essa percentaRcm
anda pelos 43 ;enfim enquanto lã são cridos 90 a 94% dos
beztrror nascidos aqui si chcKarmo sãos 60% cstã ótimo.
i\Jcm disso nós só enviamos nossos bois ao abate e os 3 c 4
ar.os ao passo que lã, cm virtude da técnica entre os 18
c 24 meses os novilhos jã estão prontos par.a o abate, permi
tindo uma renovação do rebanho mais pronta mais eco
nômica.

O valor da nossa produção cm carne e derivados, pro
dutos de laticinios, couros c pélcs, em 1944, foi de 6 bilbócs
de cruzeiros qttc acrescentada da produção dc leite para con-
lumo e da lã, ultrapassa a casa dos 7 bilhócs. Si traba
lhando deflcientcraente chcRamos a cifras tais, com uma ade
quada orientação esses algarismos cm pouco poderão dobrar.

A falta de continuidade e ,a instabilidade de certas posi
ções de direção, fazem com <iuc n.ão se tracem programas dc
trabalho, que em matéria dc pcciiári.T são naturalmente lon

gos, exigindo meses c anos para preparo c execução.
Uma segunda causa importante que ,>rrjudica, e não

poucas vezes impede a rcalizaç.ão dc programas*^dc pesqiiiza
e fomento, é a falta de meios com que normalmente Intain
os departamentos da Secretaria da Agricultura. Contando
sempre com verbas exíguas diante das propo'-ções dos pro
blemas que tem à sua frente c tendo uma ação extensa,
abrangendo todo o Estado, município por mttíiicipio, os vá
rios Departamentos nos seus setores, comumcntc se vem for
çados apenas a conhecer os problemas, apontar .a fôrma dc re
solve-los porém executar muito pouco, porque não contam
com meios para isso. A falt.a de uni meio dc transporte
adequado no interior, dificulta muito os tr.abalhos c reduz

dc muito a eficiência dos técnicos sediados cm centros dc

produção, A falta dc material adequado e a boje mais com
plexa burocracia tiuasi que paraliz.am totalmente os trabalhos
de pesquiza, Uma iniciativa, um.a idéia ou um trabalho
novo esbarram logo com tamanha soma dc dificuldades c in

gerência de regulamentos e ordens proibitivas que só uma

vontade férrea ou um interesse doentio piSdcm enfrentar.
Essa é em geral a causa porque dia a dia vem-se notando

uma queda no valor e número dc trabalhos novos. De há

muito que o e-stimulo moral e m.aterial deixaram dc amparai-
as pesquizas, as experimentações, os ti-abalhos novos,

Uma terceira e última <|uestão também deve aqui ser

apontada e que é não menos importante. Ainda que o Brasil

c' São Paulo em particular sejam de grandes possibilidades

futuras, na realidade nós somos pobres. Pobres são as verbas

para a' Agricultura, pobre é o Estado ein matéria de finanças
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VETERINÁRIOS FORMADOS POR

SAO PAULO
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c pobre c o criador médio. Si os nossos trabalhos tle\Tm
visar o progresso, nunca devemos nos esquecer porém que
eles somente terão valor prático si • forem de aplicação facti,
simples, econômica e de resultados seguros. O esperdlcio que
comumente sc observa cm tantos setores, seja de material, seja

dc pessoal, são sem dúvida alguma, a causa de muitos in
sucessos. •

Esse conjunto de razões que apontamos, falta de pessoal

habilitado, de orientação, dc meios e o esnerdicto no qual
somos exagerados, fazem com que o uosso trabalho seja dc

relativa eficácia e nos põe em dificuldades ao falar cm assis
tência técnica ao criador num momento em que itisufici-

eiitc c o abastecimento dc produtos dc origem aniitial ã.s
cidades.

Concluindo esta já longa exposição, apontaremos em 4
itens as medidas gerais que dentre outras a nosso vèr, in

fluiriam no futuro e de matieira favorável em nossa pe

cuária:

1 — Incentivo ao estudo das profissões de médico vete
rinário e engenheiro agronomo, através de uma re
muneração aqueles cm serviços públicos, em ni\-el

idêntico ao dos seus colegas universitários.

1 \ instituição de concursos dc provas e títulos para

ingresso nos serviços tccnicós, em carreiras espe

cializadas ou não, como vinha seiulo^ feito há anos
atraz.

,i - Maiores e melhor distribuição de verlias para a

Agricultura, notadamcntc para o setor da produção

e defeza sanitária animal.

4 — Campanha sistemática visando a simplificação do.s
.serviços burocráticos de modo a f.acilitar o desen
volvimento dos serviços 3e pesquiza e fomento.
D .ã, Secção de Controle da Produção Animal, em

2,S de Agosto de líd?.
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HAVENDO GADO EM MATO GROSSO NÃO HAVf:-
RA RAZÕES PARA O RACIONAMENTO DA CARNE. /fCí :v

- . •
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A pecuária em Mato Grosso

Quando o conselheiro Antonio Prado, em
1911, fez construir e instalou em Barretes o mata-
douro-frigorifico da Companhia Frigorifica Pasto
ril, o primeiro no genero a funcionar no país sua
preocupação era dar vasão à, produção bovina
moremnte dos estados de Minas, Goiás e Mato
Grosso, e abastecer de carne frigorificada a popu
lação do Estado de São Paulo, cujo desenvolvi-
Tnento e progresso previa.

Com a guerra de 1914 nosso fornecimento de
carne frigorificada ultrapassou a expectativa, indo
alem de nossas divisas para atender a outros con
tinentes, iniciando-se, assim, a exportação de car
ne frigorificada. Os norte-americanos, incentiva
dos pela iniciativa do eminente brasileiro e por in
termédio do sr. Mackenzie, voltaram suas vistas
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para o nosso país e aqui trouxeram a " Brasil-Land

Catlle" adquirindo grandes fazendas de criar em
Mato Grosso e formando invernadas de engorda
nos estados de São Paulo e Paraivá. Em seguida
instalaram o matadouro-frigorifico de Osasco, hoje
Frigorífico Wilson, que funciona desde 1915, ex
portando carne frigorificada. Foi esse o inicio da

participação de capitais estrangeiros na organiza
ção de nossa industria 3e carne e derivados. É
verdade que pouco tínhamos feito nesse sentido
e até 1915 ainda importávamos grande quantidade
de charque do Uruguai e Argentina.

Os navios da frota inglesa passaram a lotar
suas camaras frigorificadas com carne brasileira e
depois vieram os frigoríficos Armour, Swift e
Wester Bross de Londres.
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Tão compensadores e extraordinários foram
05 lucros que, em 1917, as companhias Arniour e
Swift lançaram as construções das "Parking Hou-
se" de São Paulo e Rio Gramlc do Sul. Somente

de 1915 a 1918 exportaram 170.000 toneladas de
carne, congelada, correspondente a 755 mil bois na

base de 15 arrobas por cabeça.

Veiamos o que exportou país, desde 1915 ate

J940: 1915, 8.500 toneladas: 1916, 1917 e 1918,

171.500; 1919, 50.000; 1920, OO.OOÜ; 1921. 60.000;
1922, 32.000; 1923, 76.000; 1924, 75.000; 1925. não
há dados; 1926, 6.000; 1927, não h.á dados; 1928,
100.000; 1929, 100.000; 1930, 80.000; 1931, 74.000;
1932, 64.000; 1933, (>1.000; 1934, 58.000; 1935.

75.000; 1936, 83.000; 1937, 95.000; 1938, 73.000;
1939, 73.000; 1940, 96.000 toneladas.

Dos dados estatísticos acima, depreende-se

que desde 1915 c que exportamos carne para o
estrangeiro, de maneira constante e ínterrupta,
pois, em 24 anos exportamos 1.571.000 toneladas,
ou sejam, 65.000 toneladas de media anual, que
correspondem a uma base de 14 arrobas por boi

gordo, a 312.000 bois.

A pletora de gado gordo, nas invernadas de
Mato Grosso, São Paulo, Minas Gerais e Goiás e
o acumulo' de bois erados magros, nas fazendas de
Mato Grosso, em condições de sairem para as in
vernadas de engorda, estão em verdadeiro para
doxo com a falta de carne e com as filas de racio

namento que se verificam no abastecimento, espe
cialmente em São Paulo e Rio.

A situação é má para nossa pecuaria, que se
vê escravizada por uma politica desastrosa, não só
para a classe como até mesmo para a economia
nacionál.

O governo, baseado cm estatisticas apresenta
das pelos frigoríficos suspendeu a exportação de
carne e delimitou a matança, com diminuição de
dias por semana, visando à defesa de nosso reba
nho, porque segundo as informações não temos
gado gordo nem magro. Nossa pecuaria desapa
receu como por encanto. Um pais que exportou
em 30 anos consecutivos a media de carne corres
pondente a 312.000 bois anuais e teve fartamente
a carne vendida para o consumo interno, sem a
menor restrição, vê-se agora de uma hora para
outra, convencido de que não temos mais gado,
porque os frigoríficos assim informaram. Racio
cinemos um pouco; — nosso rebanho dobra à lei
da natureza em 5 anos. É isso conhecido de todo

matogrossense e com o devido cuidado isso acon
tece em 3 anos. Há mais de 4 anos estamos com

o mercado de carne racionado em duas, três, qua
tro e cinco vezes por semana. Portanto, nem é
preciso estatística para provar que não tendo ha
vido exportação de carne e tendo o consumo in
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terno se restringindo a menos da metade é logico
que existe superabundancia de bois gordos nas in
vernadas e magros nas fazendas.

Nessa marcha dentro em pouco chegaremos à
mesma politica que fez a desgraça do café, teremos
que queimar o boi gordo a fim de esvasiar as in
vernadas para poder recolher o boi magro.

.\ verdade é a seguinte: Os frigoríficos que

rem exportar e exportar muito, porem, antes que
rem baixar o preço não da carne que a Cr$ 75,00
ou a Cr$ 62,00 ou a Cr§ 40,00 por arroba custa
nos açougues o mesmo preço quer quando custava
Cr8 40,00 quer quando a arroba estava de CrÇ...
75,00. O preço que eles querem baixar é o do
boi o por isso insistem em dizer que não há gado
— por que (luanto menos abater maiores são as
reservas que vão ficando e maiores são os apertos
financeiros dos pecuaristas, tudo influindo para
ctiinos horizontes de negocios futuros dos frigo
ríficos. *

Quem se der ao trabalho de estudar o proble
ma da carne chegará á conclusão de que o comer
cio inglês que conta com a industria da carne da
Escócia, Islanda do Norte, África do Sul, Austrá
lia e Nova Zelandia quem comanda o merca

do predominante mundial.

Em primeiro lugar está a politica preferencial
do produto inglês-britanico e colonial. Com' o
l>roduto do Reino Unido eles forçam toda a natu
reza de baixas riuo lhes convém.

Nós mesmos já fomos vitimas dessa politica;
de 1923 a 1927 ficámos sem o mercado inglês e se
não fossem os mercados da França, Italia, Bélgi
ca e Alemanha não tinhamos colocação para a

nossa carne. De 1928 a 1930 voltaram os ingleses
ao nosso mercado porque a febre aftosa dizimou
os seus rebanhos e dessa forma estamos sempre
na dependência de empresas estrangeiras. Por
isso precisamos instalar os nossos frigoríficos na
cionais, criar a nossa frota marítima para expor
tação e antes de tudo regulamentar a situação de
criação e engorda por parte das empresas frigori-
ficas existentes em nosso pais.

A A.P.G.B. lhe ofe
rece o tvaliosíssimo
•'Serviço de Contrôle
Leiteiro", capaz de, por
si só, valorizar o seu
gado e acreditar sua
fazenda.
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•ílLEIA ESTE ARTIGO, TOME UM LÁPIS E CALCULE SE OS OVOS
QUE SUAS GALINHAS BOTAM PAGAM OS ALIMENTOS QUE

COMEM E AINiDA DEIXAM UMA BOA ' MARGEM DE LUCRO.
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Quanto Come Uma Galinha Para Produzir Uma Dúzia De Ovos?
Méd. Vet. — Zootecnista D.P.A.

A principal finalidade da avicultura é produzir
ovos; no entanto essa produção deverá ser feita
em bases racionais, permitindo lucros compensado-

' res à aqueles que se dedicam à criação de galinhas.
O rendimento economico da criação de aves

é condicionacjo por 6 fatores mais importantes,, a
saber:

1.° — média da produção anual por poedeira;
2.° —• média de produção por poedeira, nos

mezes chuvosos e na múda;
3.° — índice de mortalidade das aves;
4." — orientação técnica e eficiente do traba

lho; •
5." — emprego racional do trabalho; e
6." — volume da produção.
São os pontos capitais que o interessado em

avicultura, deve ter em mente, antes de iniciar suav
criação de aves.

Visto em resumo os principais fatores que
condicionam a produção econômica de ovos, po
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demos notar que a média da produção anual de
ovos por poedeira é fatôr decisivo no rendimento
de uma granja.

Desde que as aves, como os demais animais
explorados do ponto de vista comercial, não fo
gem à regra de receber alimentos concentrados, de
modo a permitir uma produção rendosa, fácil será
avaliar a importância da alimentação na explora
ção racional e intensiva da aptidão oveira das aves
domésticas.

Nos estudos procedidos para avaliar o custo
de produção de ovos, ficou demonstrado que a ali
mentação representa de 45% a 60% do custo to
tal de uma dúzia de ovos.

O custo de produção de ovos, via de regra,
é mais elevado nas granjas onde todo o alimento
é adquirido. Nas fazendas, naturalmente'o preço
de uma dúzia de ovos é menor, tendo era vista a
produção agricola e o aproveitamento dos resíduos
de leiteria, etc., na alimentação das aves.
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1.51 11,5 23 , 50 44 15.00

ARTHUR - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florònciu de Abreu, 270 — Tel. 2-7101 — S. Paulo

O conhecimento do consumo do alimentarão

pelas poedeiras, para produzir uma dúzia de ovos,
torna possivel ao avicultor traçar Jiovas diretrizes
em sua exploração industrial ou cm menor escala.

O consumo de ração pelas poedeiras, nas

quantidades necessárias à produção de uma dúzia
de ovos, é influenciado por uma série de fatores,
tais^cpmo:

a) intensulade da postura (expressa em por

centagem) ;

b) pêso das aves;
c) condições climatéricas; e
d) qualidade dos alimentos.
Em trabalho anterior (Revista dos Criadores)

— agosto de 1947), onde apresentamos o consumo
diário de ração pelas poedeiras, pudemos concluir
que:

1.° — lotes de poedeiras de alta postura, con
somem diariamente mais ração do que lotes de

poedeiras de baixa postura.
2.° — com a mesma intensidade des postura

ou porcentagem de produção de ovos, as poedei
ras mais pesadas, consomem diariamente mais ra
ção do que as poedeiras mais leves.

Conclusão lógica é aquela da produção ele-
vadá de ovos, permitindo maiores lucros ao avi
cultor, principalmente no caso da alimentação
custosa.

O cálculo do consumo de ração pelas poedei
ras, para produzir uma dúzia de ovos, foi motivo
de estudo da parte dos pesquizadores em assuntos
de avicultura.

, Apresentamos o quadro elaborao por T. C.
Byerly (1941), especialista em avicultura da Esta
ção Experimental de Beitsville — U. S. A., que
mostra aproximadamente, o consumo de ração
nece ssário à produção de uma dúzia de ovós, ten
do em vista o pêso e o número de ovos postos por

100 poedeiras diariamente.

OUTUBRO DE 1947

Xo quadro em questão não foi levado em con
sideração as flutuações no peso do corpo das poe
deiras.

Sabe-se cpie, quando uma franga inicia a pos
tura. o pêso do seu corpo não atingiu ainda o má
ximo. Esse pêso máximo e alcançado aos 11 me-
zes de idade, aproximadamente.

Portanto, o consumo de ração acompanha seu
desenvolvimento corporal.

.Atingido o desenvolvimento máximo do corpo,
o consumo de ração se estabiliza e sobre as flu
tuações, segundo os fatores mencionados no início
do presente trabalho.

Pelo exame do quadro apresentado, podemos
chegar a interessantes conclusões, todas elas de
grande valor para os avicultores;

r.° — que lotes de poedeiras de postura ele

vada consomem menos ração por dúzia de ovos

produzida do que lotes de poedeiras de baixa

postura.

2." — que em lotes de poedeiras com a mes
ma intensidade de postura, expresso em porcenta-

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DÈ PUREZA ABSOÍLÜTA. --
QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEISr —
FABRICADA COM TODOS 'OS REQUISITOS
TÉCNICOS EM FÁBRICAS MODELARES-
Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

FIIBRICIINÍES: ALVES, AZEVEDO &CIA.
RUA AURORA, 60 e 136 —— SAO PAULO
Filial em:

SANTOS Rua General Caamra, 182
MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor
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gem, as poedeiras mais pesadas consomem mais
ração para produzir uma dúzia de ovos, do que
as poedeiras de menor pêso.

3." — que 100 poedeiras pondo 20 ovos por
dia, consomem mais do que o dobro da ração con
sumida por 100 poedeiras com postura de 60 ovos
diariamente.

4." — que uma elevação do custo da ração,
por certo, elevará o custo, de produção de uma
dúzia de ovos, em maior escala, nos lotes de poe
deiras de baixa postura, do que nos lotc.s de poe
deiras de produção elevada.

5-° — que uma elevação do custo da ração,
elevará o custo de produção de uma dúzia de ovos,
em maior escala, nos lotes de Doedeiras de maior
i-êso do corpo, do que nos lotes de poedeiras de
menor pêso do corpo.

BOMBAS PARA AGUA

FAIRBANKS

MORSE

Em

Estoque
Entrega
imediata

DISTRIBUIDORES

COGITO IRMÃOS & CIA. LDTA.
São Hciito. 19 I - Tel. 3-2290 - S. 1'aiilii

ao conclusões de aplicação prática imediata,
orientando decisivamente o interessado sóbre as
finalidades de sua e.xploração avicola : carne ou
ovos.

Desse modo podemos aconselhar o que se se
gue: as galinhas mais indicadas para a reprodu
ção são aquelas de pêso do corpo mais leve, po
rém de grande postura de ovos dentro do pêso
padrão (acima de 56 grs.).

í<r ,

P'.-.
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QUADRO: Consumo de ração necessário á produção de uma dúzia de ovos, tendo
vista o Pe^:) c> o numero de ovos postos diariamente por 100 poedeiras.

PESO DO CORPO EM GRS.Alimento necessário para produzir 1 dz. de ovos (grs.)
ovos

Produção em
porcentagem

10

20

30

40

50

60
70

80

90

100

5.580
3.195
1.710
7.650
4.230
2.520
3.060

2.160
1.933
1.755
1.620
1.530
1.440
1.350

4.005
4.950
2.880

3.555
2.430

2.160
2.565

10.430
1.620

1.800

1.710

2.250
6.210

4.410

9.135

2.700
2.385

2.160
1 .980

1.845
1.755
2.700

1.800

1.980

1.800

3.510
11.655
2.970

2,340
2.115
1.980
1.845
2.150

12.780

6.795
4.770
3.780
3.195
2.790
2.475
2.295
2.115
1.980

bomba ATÔMICA para as FORMIGAS
PER furadores "J. P."

O unico s.i.stema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de S. Paulo o
CO inijstério da Agricultura.

Peça boletins de informações à:

MAQUINAS agrícolas "JP" LTDA.
RUA S. BENTO, 100 —. 2.» and. s/28 SÃO PAULO —

Distribuidores exclusivos pari nc -n- < ,
Estados do Rio, Minas e S. Paulo:

.,o Rio - Rua Teofilo monTm"®' ®INDCSTRIA
C r» . ' — em Minas — Rua Rio de Janeiro, 368

- Rua Floroncio d,- Abrau, 3in
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Na genese da crise atual da produção de leite.
')Ue há pouco estreitou ainda mais, o nosso já po-

hre regime alimentar — c certo fiue representou

fator de significativa importância, a inferiorização
do nosso gado leiteiro.

Acabara-se a pecuária de leite de S. Paulo.

grandes rebanhos holandeses cpie esmaltavam

bieraticamente as nossas campinas e davam as ex
posições a nota classica do apuro zootecnico a que

baviamos chegado, tinham-se sovertido pela boca
do tempo. E ficamos com esse ajuntamento de

mestiços azebuados, caricatura grosseira daqueles
agrupamentos etcnicos de excepcional beleza de
linhas que povoaram as ondulações verdejantes do
Vale do Paraíba.

E afinal de contas, ainda bem. Porque só
mesmo esse gado mais rústico é que poderia adap
tar-se á pobreza de regimes incompatíveis com a
nobreza dos elementos de alta classe.

Não faltou quem alteasse a voz para afirmar
que os fatos tiveram sua origem na elevação do

teor da gordura, fixado pela legislação sanitaria,
em 35%. Mas é de notar-se que com o decreto

OUTÜBRO -DE 1947
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A questão

do leite

em S. Paulo

IV — A QUESTÃO ZO-
OTECNICA

Alexandre Melo.

n." 10.395, de -6-6-1939, o padrão buritimetrico
desceu para 3%. e de lá para cá, o rebanho con
tinuou a piorar. Do ponto de vista da fiscalização
criou-se com isso unia situação incomoda: o pa
drão adotado era incompatível com uma aguagem
de mais de 10% sem que os componente.s do leite
caíssem abaiiço do limiar exigido por lei.

P certo que os regulamentos sempre consig
naram a expressão de que o leite deve ser integral.

Mas essa, integralidade, nem sempre pode ser
afcrida pelo simples exame de rotina* com que e
o produto controlado pela inspecção nas Usinas.
Só a crioscopia e refractometria, e a pesquiza e
nitratos em certas condições, permitem revelar a
fraude engenhosamente urdida, e de fato,
todos os dias, a positiva e permanente a i&ao
agua ao leite, que bebemos. O novo amen
to do Policiamento da Alimentação u íca me
lhorou de certo modo este aspecto da questão, fi
xando valores mais elevados para o extrato seco
e desengofdurado e para o índice cnoscopico.

O certo, nesses assuntos, parece-me, e parece
a muita gente, seria a fixação do preço do leite
pelo seu teor gorduroso. Ao que parece, a pra-
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tica nos demonstrou, que a pecuária leiteira nada
lucrou com o rebaixamento do teor gorduroso do
leite exigido em nome do fomento da criaçao do
gado holandês. Evidentemente, o que se procu
rou com a imiscuição de sangue asiatico, na ma
triz da nossa pecuária de leite, foi obter para o
produto uma rusticidade maior, de ac'ordo com os
imperfeições do meio agro-pecuário em que deve
ria viver. Certamente, outra causa da decadência
do antigo esplendor zootecnico das regiões margi
nais da Central do Brasil, foi a quebra do valor
comercial do gado, decorrente da instituição da
pasteurização obrigatória do leite produzido no
municipio da capital.

A medida correspondeu, praticamente, ao fe-,
chamento do mercado de vacas holandesas de alta

produção, que encontravam nos vaqueiros de S.
P^ulo a sua maior e mais rendosa expressão. De
cerca de 15.000 cabeças, o rebanho estabulado na
orla da cidade chegou a cair para um terço e pro
dução de leite que atingia a mais de 50 mil litros
baixou para cerca de 10 mil. Houve um colapso.

Do centro o reflexo correu á periferia. E no in

terior, onde estava a matriz da nossa pecuária o

fenomeno gerou uma crise sincopai.

Longos anos vivemos ao clima perfeitamente
inospito dessa situação de fato. - Mas afinal, não
ha mal que sempr^ dure, já começamos a assistir
a ressureição da pecuária leiteira de S. Paulo.

Abre-se de novo o Vale do Paraiba numa flo

ração de entusiasmos, cujas ondulações ganham
Estado de ponta a ponta. Reanima-se o espirito
do produtor. Os rebanhos vão se recompondo.
E o,leite começa a jorrar em maior abundancia,
espalhando-se em caudais alvadias pela rede ferro
viária, em busca de mercado de consumo. Um

dos fatores dessa galvanização das atividades agro
pecuárias relacionadas com a industria leiteira, foi
sem duvida a iniciativa governamental, atravez do
Departamento da Produção Animal, de que resul
tou a importação dos primeiros lotes de bom gado
leiteiro para a pecuária paulista. Novas importa
ções sucederam, agora também por iniciativa par
ticular da Argentina e dos Estados Unidos, po
voando as campinas bandeirantes com especimes
"rafinês" da aristocracia racial bovina.

Mas é evidente que isso não basta. Temos
que aparelhar o meio rural com os elementos mi-
nimos que a técnica da produção animal nos ensi
na. A altura em que vamos, o problema da pro
dução animal entre nós, não é propriamente de
natureza zootecnica mas predominantemente bro-
matologica e agrostologico. ,

O problema alimentar é o fator da mais cru-
ciante preocupação. Não é possivel que a nossa
pecuária fique na dependência vital da importação
de trigo da Argentina, para que do seu beneficia-
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GADO JERSEY
Touro.s pui-ns de origem e de ótimo.s
"pedigi-ces". registrados na Associa
ção dos (".riailores de Gado Jersey, do

Hiü de .Tanciro

Varas de qiialiiiaile leiteira e de alta
rnesí iragern. (ani])em registradas^ iia-

queia .Kssociação.
dg aiios de ine.sliragern ron.sécufiva.
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OSVVALDO D ALE
r.vzi;.\i).\ s.wr.v jiki.ena

Esít . Andrade (losta - Tnnha .Auxiliar
da K. F. O. 13.

.'3.° Distrito do Miinirípio de Vassouras

Estado do Rio de Janeiro

Soe. Agro-Pecuária Santa Helena

mento se retire o farelo com que nutrir o gado.
É urgente <iue sejam intensificados os estudos re
lativos aos .sucedâneos daquele produto, bem como

a propaganda junto aos meios rurais, das praticas
mais comuns da ensilagem e fenação para ocorrer
ás despesas nutritivas do gado nos tempos de seca.

A exportação da torta de algodão, alimento de
grande valor no arraçoamento do gado leitenro,
cr^ com a sangria de um organismo anêmico. Fe-
limente o governo Federau vetou essa exportação

até que se normalize o abastecimento dos centros

de consumo interno. Sobretudo, uma coisa é fun
damental; que não se tente o rebaixamento de

FORJIICIDA "GARRAFÃO"

Bisulfureto de carbono

'Caixa com 2 garrafas, 7 k. .. $56,00
FOiRiMICiDA "TATÚ"

Caixa 60 latas $-4EO,00

FORSMCIDA "3 CRUZES"

Caixa 60 latas $400,00

FORMlOroA GRANULADO "GAFANHO

TO"

kilo 8,00
ARSÊNICO ENXOFRE

Pedidos à:

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Fieijó, 30 —/— S. Paulo
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lircço do leite ao produtor, e que esse preço seja
homogêneo nos grandes centros consumidores, co
mo S. Paulo c o Distrito Federal, para que não

se estabeleça uma concorrência prejutlicial sobre
as mesmas zonas geo-econoinicas, com o desec|ui-

librio do fornecimento do leite aos respectivos
agrupamentos humanos. Muita coisa nos tem su

cedido, iterativamentc, e ainda não aprcndetnos a
lição de cór.

As primeiras levas de gado tino de leito que
l'cnctram terras de S. Patilo remontatn ao tempo
cm que era secretario da .\gricultura o dr. Car

los Botelho. As ultimas datavam do goverito
Júlio Prestes, sendo titular da Agricultura o dr.
Fernando Costa. Só esse periodo, cerca de 500
cabeças de gado holandês de notável "pedigree"
entraram para o rebanho paulista. Os anos trans

correram. Anos imprevidentes de folgança em
que a vida não era essa tortura de restrições sis

temáticas que nos fecha num emparedamcnto que
asfixia.

Muita coisa foi feita. Muita coisa deixou de

<) ser. O balanço realizado por esse contabilista
inexorável que é o tempo, foi-nos desfavorável.
Não estamos-preparados de inicio e continuamos
ainda não preparados para dar ao meio rural, num

levantamento ficticio de niveis, a estirpe dos po
bres figurantes que iriam compor o cenário da
aiossa vida agro-pecuária. •

Veio depois a guerra. Com algumas exce
ções, toda riqueza agrícola desapareceu ao fogo de
fatores ocasionais, como a miséria alimentar, a hos-
tdidade climaterica, o aríete financeiro. Disse
com exceções e assim o é. E delas, a mais no
tável 6 sem duvida a que se registrou na região
(ie Campinas.

Curioso fenonieno de transmutação zootecnica.
Enquanto as pradarias cortadas pelas paralelas de
aço da Central do Brasil tendiam a esterilização
dos remanecentes rebanhos de holandeses puros,
absorvidos por uma enxertia de sangue zebú que
era uma verdadeira alucinação zootecnica sugerida
pela rusticidade do ambiente, a Princeza. do Oste
via proliferar num surto biologico bem orientado,
em suas terras, o belo núcleo de gado leiteiro do
Estado. Ali plantou-se, numa estupenda meta
morfose zootecnica que é um milagre e uma rea
lização — a nova Holanda paulista. Seja ou não
pela força sugestiva e criadora de uma iniciativa
pre-existente, florescendo em plena maturação na
Vila Brandina, o certo é que Campinas tem hoje
um maravilhoso aglomerado zootecnico, distribuí
do na mais surpreendente organização agro-pecuá
ria que se poderia desejar: aquela constelação pas
toril de granjas leiteiras que na linda cidade pau
lista está firmando o padrão da organização que

t erá de generalizar-se entre nós.

OUTUBRO DE 1947

mm pmiíi leite
A maior fábrica de ro
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Telen .: "GlORGI" —S. PAIT^O

"COMUNICAÇÕES DO REGISTRO GENEA-
LÓGICO SCHWYZ DO BRASIL"

Da .Associação do Registro Gcnealógico da
Raça Scluvyz do Brasil recebemos a publicação
correspondente ao numero 7. de junho de 1947, de
Comunicações do Registro Genealógico Schwyz
do Brasil.

Do presente numero desta bem impressa publi
cação destaca-se a ata da oitava assemblea geral
ordinária da Associação, realizada a 17 de julho
de 1946 em que a diretoria dá conta de suas ativi
dades, sobresaindo-se o acordo assinado, em prin
cípios do corrente ano, entre o Governo do Estado
de Minas Gerais e o Registro Genealógico Schwyz.

Divulgando noticias da Suiça, o n.° 7 da pu
blicação da Associação de Schwyz refere que a
contagem do rebanho suiço efetuada em 21 de abril
de 1945 revelou a existência de 1.461.044 bovinos e
demonstra ter havido uma diminuição de 36.292
cabeças em relação ao gado existente em 1944.
Essa diminuição vem se operando gradativamente
ê atinge a 250.000 cabeças desde o inicio da guerra.
.A falta de ferragens importadas e a necessidade
de transformar em terrenos de cultura terras ate
então destinadas ao pastoreio, explicam â diminui
ção do rebanho vacum da Suiça. Esta causa aba
da ao enorme aumento do preço do gado fino que
não poderia ter fugido ao fenomeno geral do após-
guerra, constituiu, indubitavelmente, sério impeci-
Iho à importação por parte dos criadores bra
sileiTos.

Da relação dos animais inscritos em 1946 no
registro genealógico constam: Animais puros de
pedigree:— 165 e femeas:— 161.

Agradecemos à Associação do Schwyz a gen
tileza da.reme*ssa de mais um numero de sua apre
ciada revista.
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^BÜLO RIO AMAgOf<AS^

OCE e çut
fjT/C OIXAHOO^
Nt^HCA Hf VtU^

1 — O Joaquim pepcorria a Exposição de
Pecuária como quem procura alguma cousa...
Siibito, deteve-se diante de formidável espéci
me, do sexo cjue dá leite, dessa raça encaroçada"
que se cliama Zebú, tão abundantemente na
Exposiçãtv do Centenário (talvez xuna homena

gem ao grande Zebonifacio...)

2 — Sem gritar Eureka, sem escândalo
nem afobação, Joaquim tratou de adquirir o
animal. Joatjuim (já iamos esqueeendo de di
zer) é dono do estabulo "Rio Ansa-zonas" e por
isso fês a compra sem se preocupar com a ra

ça, idade, estado de saúde e até mesmo a be
leza do bicho. Preferiu aquela vaca que, a des
peito de ter um chifre partido era a que pos-
suia cocuruto de maior capacidade...

* 80

3 — No dia seguüite uma surpreza estava
reservada para cada freguez — o estabulo es
tava fechada por motivo de obras!

Lá dentro era grande a azafama. Mais de
meia dúzia de homens práticos em escavações
cedidos pela Empreza demolidora do Castelo,
trabalhavam com afinco.

4 —, Mas, no outro dia, aos primeiros cla

rões do sol, Joaquim abria as portas de seu
estabelecimento onde outra surpreza (esta
maior) aguardava a freguezia —, o Joaquàu
vendera todas as vacas e, com a que comprara

na Exposição, graças a tun pequeno MELHO
RAMENTO, fornecia leite a todos os freguezes.

(De D. QUEKOTE)

Nota — a vaca recebeu o nome de Niagara.
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APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Eneonlruini vi>et\ aqui, uma í?ka*ie de. pequenos ensinamentos
práticos e que a todo momento necessitamos em nossas fazendasi. Se você
precisar de algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que te
remos o máximo prazer em atendô-lo. Se você tiver, também, alguma cousa
para divulgar, envie-nos, que teremos o máximo prazer em publicá-la.

Para conservar limões — Utilização da caseina — Uso da casoina na pintura
— Cálculos para achar superfícies — Hortaliças desidratadas — Contra as pi
cadas de mosquitos — Secagem de ervilhas ao sol.

PARA CONSERVAR LIMÕES >cja lunucdccida. Sua do.<scca^;ão é lenta, purein.
repetimos, assim mesmo leva vantagens de outras

Convém arranca-los com peiineno pedaço de . • . , .
I preparações que circulam no comercio.

peciolo e preferentementc corta-los com tesoura. ^ caseina um produto de elaboração
para não machuca-los e não deixar uma abertura comum, podo a preparação de colas constituir
na casca que pode ser a via de entrada da piitre- industria auxiliar e caseira de muitos be-
fação. Se estiverem muito sujos lavam-se com c-omercializar na própria zona
agua morna e sabão, à qual pode juntar-se um elabore.
pouco de borax. Depois se enxaguam com agua ^ ' Daremos a seguir, algumas formulas de prc-
fresca e se secam bem. Nessas condições, pode-se ^.^las de caseina:
guarda-los colocando-os em caixas com areia e de ' j
maneira que fiquem separados uns dos outros, em Caseina . 10 quilos
camadas separadas 4 ou_5 centimetros uma da Soda Solvay .V... . - 600 gramos
«nVa. Agua 3.500 cnw

Quando os limões forem arrancados da planta Monia-se a agua c dissolve-se nela a soda.
c possuem coloração verde-escura podem ser con- ^ caseina e põe-se a evaporar
servados por 4 ou 5 meses; se tiverem coloração ^ Quando se dessecou a mistura, a
vcrde-clara duram de 3 a 4 meses; se forem ama- pronta. Para ser usada, mistura-se com
ruientos podem durar dc 1 a 2 meses e se já se quente. Como os demais compostos de ca-
acham amarelos de todo. a conservação não pode convém guarda-la ao a\)rigo do ar.
prolongar-se por mais de umas semanas. Essa con- 3«) Pode-se preparar uma formula liquida de-
.servação se faz em boas condições se se puderem seguinte maneira;
colocar em um sotão ou em ambiente em que a Fosfato de sodio . . 100 gramos
temperatura oscile entre 10 e 15°C. A embalagem Caseina ' 1 quilo
dos limões com papel de seda pode substituir a Agua 1 litro
conservação em areia. 3 preparar "uma "boa cola de carpin-

UTILIZAÇÃO DA CASEINA l^tro usa-se a formula seguinte:
Caseina .x. ^ quilos

Preparação de colas — A caseina é um gran- Borax 800 gramos
de elemento para a preparação de colas porque seu Agua quente 2.500 cm^
poder aglutinante pertnite seja utilizada cotia êxito 4.») Para preparar uma cola eficaz para me-
para pregar madeira, cartão, papel, etc. Possui a tais-,. vidros, porcelanas, etc. emprega-se:
dupla condição de facilmente aparecer em estado Caseina sêca ^ quilo
fluido para permitir sua utilização e uma vez apli- Cal apagada 200 ètantos
cada, dessecando-se, não se amolece por mais que Agua cmS
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desnatadeiras
manuak

Oapacidade do reci*
piente: 2S litro»
' Produção da

mSquina: entre 320
• SOO litroa por

hora. Fàcilmente
adatSvel para

acionamento elétrico

maquinas
geradores
A VENTO

(Air-Chargert)

6 volta - 160 watts
32 Toha - 1080 watU.

DESNATADEIRAS
Elétricas

- 110 volta

Capacidade do
recipiente;

2S litrot.

ProsiuçSo:
500 litros

por liora.
Motor silencioso

spsí.a

eletrifi-

CADORES

DE CÊRCAS

I Âío dc I

ação acima de"*
24.(!0U metros. Diversos tipos
para bateria e corrente alter

nada-110 volts- saSda 6 volf

SOCIEDADE IMPORTADORA E EXPORTADORA

TANGARÁ LTDA.
Rua tia Quitanda, 96 - 1." and., s/lOQ - Tel. 2-5137

Cx. Postal 1431 - SÃO PAULO

Dilui-se a caseina nagua e junta-se rapidamen

te a cal apagada.
5.®) Outra formula para metais pode-se pre

parar com:

Caseina 800 gramos

Areia de quartzo 1.000 gramos
Cal apagada .... 1.800 gramos

' Agua (quantidade suficiente)
6.®) Para pregar cartões prepara-se uma boa

cola do seguinte modo:

Caseina em pó .. . 5 quilos
Borax 500 gramos
Amoniaco 500 cm3

Agua 32 litros

Dilue-se o borax- n'agua e junta-se o amoniaco.
Depois incorpora-se a caseina e aquece-se muito
lentamente sem chegar à ebulição e deixa-se es
friar. Se ficar muito espesso pode-se juntar mais
uma pouco de amoniaco.

7.») Para preparar uma boa cola para porce
lanas parte-se da coalhada fresca da caseina, quer

, dizer, logo depois de preparada e prensada e an
tes de dessecar. Mistura-se.:

Caseina fresca 1 quilo

Silicato de sodio 6 quilos

Agua (quantidade suficiente).
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8.^) A preparação de um bom cimento ou
cola para -madeira cuja aplicação é seguida dc
pre.-í.^ão para favorecer a união, prcpara-sej

Caseina 10 quilos

Cal apagada 800 gramos

Silicato de sodio c

agua 3 litros

Forma-se um precipitado que se amassa c
revolve durante ;ilgum tempo. .-Xplica-se sobre as
madeiras em camadas muito finas, deixa-se secar
apertando as superficies a serem coladas e depois
submetendo-as à ação do vapor. Como se ve.
c.sta c utilizada na industria e se aplica no pre

paro de madeiras compensadas.
9.*) Prepara-se uma boa cola para fotogra

fia com:

Caseina

.Agua :

Glicerina

Ácido citrico 80 gramos

O USO DA CASEINA NA PINTURA

Para fi.xar as pinturas a agua ou ainda para
• dar maior fixidez às cores minerais na pintura
das paredes, tetos, etc., usa-se a caseina como fi
xador. Uma forma de utiliza-la é preparando a
seguinte mistura:

Caseina cm pó 2 quilos
Cal apagada 1 quilo
Resina 1 quilo
Solução de sulfato de zinco SOO cm^

Esta mistura se incorpora à pintura que >e
deseja empregar c se obtêm muito bons resul
tados.

COROA CIRCULAR

E' a porção do circtjlo compreendida entro
duas circunferências concentricas. Podemos co
nhecer o raio R da circunfe

rência maior e o r da menor.

A superficie S será:

S = 3.1416 (R -t- r) X (R — r)

1 quilo

500 cmí

150 cmí

OVAL OU ELIPSE

A superficie de uma elipse pode achar-se se
conhecermos as longitudes de seus dois eixos: o
maior e o menor. A metade do eixo maior, cha
maremos (a) c à metade do eixo menor (b). A
superficie S será:

S = 3.1416 X a X b.

Quando passamos do problema de achar su
perficies e quizermos obter a

capacidade ou o volume de ob

jetos que têm três dimensões,
quer dizer que saem do plano

em que até agora temos con-

ReVISTA dos CniAUOHES



siderado nosso problema, necessitamos referir-nos
a formas poliedricas que são formadas por faces

{•lanas, como uma casa, uma piscina quadrada,
ura caixão, etc.; a corpos redondos que são termi
nados por superficies sem arestas nem ângulos,
como um tanque australiano ou <le um moinho,
etc.; ou a corpos' esféricos, como pode dar-se em
recipientes, corpos solidos, etc. listes temas são

'le geometria do espaço, dos que nos ocuparemos
na forma mais simples, quer dizer uas medidas
fjue mais interessantes possam se apresentar.

CUBO

E' o poliedro que mais íre<iueiuementc acha
mos com seis faces iguais. Si chamarmos (a) a

aresta ou altura dc uma de suas

faces, (V) o volume e (S) a

supcrficie, teremos:

SiMkr.il • V = aXaXa = a3
S = 6 X a X a

A = >§/ V
A diagonal do cubo D se acha pela formula;

D = a X 1,732

HORTALIÇAS DESIDRATADAS

As hortaliças têm elevado teor aquoso (80
a 95%) especialmente quando novas, frescas c
colhidas pela manhã. A desidratação apresenta
as seguintes vantagens:

I) Redução de pêso de 1/4 a 1/9 do ma
terial fresco; 2) diminuição considerável do vo
lume; 3) conservação sem deteriorar quando con
venientemente embalada; 4) conforto, comodi
dade e maior limpeza para a economia domesti
ca. O aipo, alho, cebola, cenoura, couve flôr, er
vilha, espinafre, pimentão, rábano, repolho, salsa,
tomate e vagem prestam-se à desidratação, en
quanto o agrião, alface e aspargo não dão bons
resultados. Embora seja grande o numero de
hortaliças próprias à desidratação e à dessecação,
isto é, uma desidratação menos energica, vários
tipos podem distinguir-se de produtos cuja agua
foi quase total ou parcialmente retirada. Assim,
tcinos: a) Hortaliças desidratadas, podendo apre
sentar-se comprimidas, para uso dos exércitos, ma
rinhas, turistas, exploradores, etc; b) Grãos se
cos, como a ervilha, lentilha, grão de bico, quiabo
c feijões de um modo geral; c) harinhas resul
tantes de grãos, raizes, tuberculos, frutos, etc.,
sob a forma de um pó mais ou menos fino. Em
sua maioria, tais hortaliças reduzidas a pó dão
temperos, como o alho, cebola, pimenta, pimen
tão (este dá o conhecido colorau), rábano e outras,
d) Sopas julianas, que são misturas de verduras
c legumes desidratados de alto valor nutritivo e
dc grande emprego na guerra. Há varias mistu
ras de diferentes hortaliças cortadas em pequenos
pedaços com adição de alguns condimentos.

Contra o

tURUQUERE

da olgodoeirò e de outras J
plantas,-as moscas-du-..
bichas das frutas, abelha'
"cochorro" ou "irapuá^*\'--

do.s pomares, etc. ;

ARSEBFiaTQ#

"JÚPIfER'
DE ALUMÍNIO E DE CHUMBO
em pó 30-32% de As^O^
em pasta... 15-16% de Às^ps

Para o preparo de calda-
bordalêsa

SULFÀTÒ DE COBRE ''NEVAZyi^
(cristais ben™ miúdos) - -

Contra "oidios" pu "branco^',
"écaros", etc.

ENXOFRE DÜPLO VENTILADO
"JÚPITER''

Poro pulverizações kk
PÓ BORDALÊSALFA '[JÚPITER

(Fungicido enérgico com
16°/o de cobre)

VERDE* PARIS
(Verde de Schweinfuríh) e

. PRODUTOS químicos AORíCOLÀS
e INDUSTRIAIS

ADUBOS QUÍMICO-ORCÍÂNICOS
" POLYSÚ" e ' JüPITBÚ
FORMICIDA'"JÚPITjBR''

O Carrasco da Sauvq
•

PRODUTOS QUÍMICOS

ELEKEIROZ^
SÃO bento, 503 - CAIXA POSTAI 355

SÃO PAULO
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Diretor técnlcq^^f.Dr. AMÉRICO BRAGA

GICO
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PREÇOS E

CONSULTÀS
COM OS

DfSTRIBUiDORES
NO rio:

Rio Bronco, 9 - Solo 307
CAIXA POSTAI 2795 ★ TEt. 43-81251

RIO DE janeiro ^

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI

A desidratação das hortaliças distinguem-se
da secagem de frutas em vários aspectos. Ao
contrario das frutas, as hortaliças não se prestam
bem à dessecação natural pelo sol, que as torna
grosseiras, de, aparência desagradável, esbranqui-

T"" E„,„a„to as
mTnar """" "" '"""""«O Pteli-
fitais L ° •"••"««ntamo, as frutas são sul-
nor técnica .

ry da Silveira). *

CONTRA AS PICADAS DOS MOSQUITOS

Existem vários preparados comerciais que se
dizem bons para as pessoas torturadas pelas pi-
cada*; dos mosquitos. Porem, se se deseja pes
soalmente preparar um remédio para tal fim,
aconselhamos a seguinte formula: oleo de erva

de limão, uma parte; extrato de canfora, unia
parte; oleo de cedro, mei;. iiartc; c azeite de oli
vas o suficiente para emuisionar todos os cons

tituintes (Ia formula. Ivssa quantidade variave!
I le azeite de oliva, emprega-se segundo o gO-^to

Jas pessoas que vão usar a pomada, anotando-se
que para as de pele sensivel convém empregar

maior porção do veículo.

.•\plicand(T este preparado nas partes do cor

po que estão a descoberto haverá, pelo menos,
redução, das picadas dc mosquitos.

ARMAZENAGEM DOS GRÃOS

Os grãos armazenados se deterioram em pri
meiro lugar quando há desenvolvimento de bolo
res e produção de calor nas partes mais humi-
das de massa. O calor pode transmitir-se a todo
o grão ou podem produzir-se alterações em pe
quenas partes que se tornam imprestáveis para
a moagem. duração do grão armazenado a
granel depende do conteúdo máximo de agua cni
qualquer ponto da massa, mais do que a media
de humidade dc toda a massa. Para reduzir o
conteúdo de agua e aumentar a uniformidade sem
ter que passar toda a massa por secadores, foi
inventado um método automático que separa a

parte mais seca que se pocfe conservar armaze
nada durante mais tempo, da parte mais humida
que se pode então secar em separado.

O grão passa formando um jorro de grossii-
ra constanfc entre duas pranchas metálicas que
fazem as vezes de condensador. A uma das
pranchas aplica-se uma corrente alterna de fre
qüência constante, enquanto que a outra fica cm
comunicação com a terra. A corrente governa o

mecanismo separador, fazendo passar o grão a
um ou outro cios dois condutos. A previsão sc-

paradora é adccpiada para o objetivo.

PAU

I
rolhas metálicas (CRÍ)WNC0RK)S. a

Fábrica de rolhas metálicas para
VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

Sao Paulo Rua Cachoeira n.° 1827 Pone: 9-4139

Revista dos Criadores



MOIMKKS PARA CERKAIS " B E L L "

BOMBAS AMERICANAS " C M C "

GRLI1*1>S GERADORES " !»I A R V E L "

BETONICIRAS E BRITADÜRES "1» A R K E R "

cm. auxiLiDR DE vmcno e obros
Rua Santa Luzia, 685 - 10** Andar - Rio
Rua 24 de Maio, 239 - São Paulo

SECAGEM DE ERVILHAS AO SOL

Para preparar ervillias sêcas o primeiro cui

dado c escolher as variedades cpie sejam ricas em
açúcar e pobres cm amido, possuindo casca mole.

As ervilhas devem ser colhidas no mesmo estado

que se colhem para o consumo em estado fresco,^
isto é, quando os grãos atingiram seu desenvolvi

mento máximo e antes que as vagens comecem a

amarelar. Colhidas neste estado ohtem-se um

produto tenro e de boa qualidade.

No caso de estarem demasiado maduras, o

produto seco toma o sabor carateristico das ervi
lhas secas comuns. .Só se deve colher a quan

tidade que se possa industrializar num dia, pois
a.ssim se assegura a obtenção de um bom produto,

proprio para o mercado. A debulha na grande

industria é feita em maquitias próprias para esse
fim, enquanto que na industria caseira é feita ã
mão, Um processo pratico e simples é o se

guinte; submergem-se as vagens em agua fer-
vente durante cinco minutos; espalham-se sobre
tela metalica, cujos orifícios sejam grandes o bas

tante para permitir a passagem das ervilhas: de
pois com as mãos esfregam-se e apertam-se con-

tig o tecido rnctalico, que deve estar, colocado so
bre um caixote vazio, para dentro do qual cairão
as ervilhas limpas, ficando as vagens sobre o
tecido.

Para obter um produto uniforme e de boa

qualidade deve fazer-ste a escolha de acordo com

tamanho e qualidade: a primeira pode ser feita à

maquina ou à mão; mas a segunda deve ser feita

unicamente à mão. Çm seguida escaldam-se as

ervilhas em agua feryente durante 3 a 5 minutos
e com o proposito de conservar a côr verde na

tural, acrescenta-se ao banho 5% de carbonato de
sódio e um pouco de sal comum. Depois da es-

OT.TUBRO DE 1947

caldadura, banham-se em agua pura. As ertdlhas
escaldadas devem ser colocadas sobre taboleiros,

tpie deverão ser construidos de tal modo que não

deixem escapar os grãos ou, na falta de tais ta
boleiros, as ervilhas devem ser colocadas no fun

do de um pano e depois expostas ao sol. Para
conservar a côr natural, as ervilhas devem ficar

expostas aos raios solares diretos o menor tempo
possivel, durante meio dia ou até que esteja sêca
a terça parte das ervilhas. Depois, armazenam-
se os taboleiros para continuar a operação à som
bra. As ervilhas eátarão suficientemente sêcas

quando, ao mexer o taboleiro, produzirem ruido
osseo tipico; ao quebrar-sc um grão deve mos
trar-se completamentjj seco na parte interior. As
ervilhas doces mais tenras podem secar com a

vagem, cortando-as em pequenos fragmentos e
seguindo os passos indicados acima. Outra for
ma de secagem é moendo os grãos e pondo ao
sol a pasta assim obtida, O rendiinento calcula-
se de cerca 30 - 35 quilos de grãos frescos para
100 quilos de ervilhas e que dariam 12 quilos de
grãos secos.

TOUROS OE "PEOIGREE'
^A GRANJA ITAYHÉ vende touros de
"pedigree" descendentes dos melhores re
banhos de gádo Holandês,- dos Estados

Unidos,

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL GAMA. em
GUARATINGUETA', E, F. C, B., Est.

(SÃO PAULO.
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Cotações dos Produtos lácteos ©

Movimento de Setembro

de 1947

LEITE (Liti-o)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos,-aos produtores no inte
rior de acordo com deliberaçõey — mínimo

Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B

" C

CrS 1,60
Or$ 2,50
Cr.? .'1,00 a 5,80

3,80

2." — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947)
Preço a%er pago pelas usinas, coope

rativas ou. não aos produtores

Preço do entreposto para a usina - •
Preço do Entreposto para as leite-

rias, entregue no Entreposto - • • •
Preço do Entreposto para os carros

taníjues ,»•••••••#•••
Preço dos carros tanques, litro • • • •
Preço dos carros tanques, 4/2 litro
Preço de venda nos postos, a granel,

litro

Idem, idem, 1/2 litro
Preço de venda pelos postos à domi

cílio, litro CEL

(ir.?

1,(50

2,10.

2,25

2,80

2,50

1,30

2,50

1,30

3,00

Preço de venda pelos postos à donii- Cr?
cílio, 1/2 (iEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicílio.
litro

Preço tios andjulante» à domicilio,
litro, idem 1/2 litro 1,50
Preço das leiterias. no balcão, litro 2,50
Idem, idem. 1/2 litro 1,30
Idem, diem,- l/'i litro 0,70
Preço fias leiteriay para os cafés, li

tro inclu.sive carreto 2,60
Preço das leiterias e cafés,. servido

nas mesas 3-00 -
Idem, idem 1/2 litro i>80
Ideni, idem ,1/4 litro 0,80

3. DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem, enrr cidades onde não existem usinas de
DESTINADO AO FABRICO DE DEiRlVADOS — Est. do São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
Leite integral entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica • -
em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite fJe.snatado
Em creme na fazenda

Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite de.sna-
tado, por quilo

Gordura butirométrica, lía fazenda, transporte por conta da fábrica, fi
cando o produtor com o leite desnatado

Cr.? 1,20
1,80
1,70

a 2,20
a 2,90

Cr.? 1,00
1,10
0,70

a 1„60
(*)
a 0,75

0,80 a . 1,00,

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

São Paulo Rio de Janeiro á granel
manteiga

(KS.)

Emp- e Rotul. auto-
máticamentè ou em
latas de peso infe
rior a 4 Ls, ---•••

Exfcra ....••••••

De 1."
2.2 (sem sal") _
2.® (com sal) • • • • •
Estrangeira

Fabricante
e

importador

Gr$

28,00 á 30,00
28,00

20,00 á 24,00

Atacadista

Gr$

18,00

"Varejistas

Gr$

82,00 a 36,00

Produtores

aos

atacadistas

26,00

Atacadistas

aos

varejistas

Cr.?

28.00 á 32,00

Varejista
aos

consiimid.

Nácional ou

estrangeira

28,00 a 32,00

(*) Não há. vendendo diretamente crú, apurando entre 3 á 3,40.
GASEINA PARA G(j1jA, u,uu kg., sofrendo concorrência estrangeira, principalmente a

cola de soja canadense
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prodiilins dp 1..«» quiilidadej

Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M'. Curado •
Tipo Reino — enlatado, e\. de I- fôrmas •

embrulhado papel eelofane, idem • •
Ciai) (fundido) cx- cj iB i)aeo(es de l/i kg., c] pacote
(Marca "Borboleta") cx. c" í blocos de 2/2 kgs, •
L E I T E C O N 1) K N S A D O

Caixa de -18 latas de -iOO grs.. líquido na fábrica •
LEITE EM Pó — (a orunel) Kq.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Boeke" — kg.
Em saca. de 20 kgs .*
Em lata de 10 kgs.
Em lata'de 1/2 kg. . . ..;

C A S E I N A — kg.
De 1.' qualidade
Argentina

"TT"

Atacado

São Paulo « Rio de Janeiro

llrS 1G,00 ã 20,00
18,00 á 25,00
2A,00 á 28,00

600,00

180,00

9,00 a 11,00
14,00

Ci-Í 17,00 á 20,00

6,00
18,00

180,00

G^criaó c ^rocuraó
BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou
ros e 5 bezerros puro.s de pedigree e al
gumas vacas o bezerras mostiça.s- Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —
Caixa Postal 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo

SCIIVVYZ, VENDEM-SE TOUROS E GAR
ROTES, PUROS DE ORIGEM E POR
CRUZA, FILHOS DE PAES IMPORTA
DOS E PREMIADOS. FAZENDA PIRA-
JA — PEDREIRA — - CIA. MOGIANA
E. F. — EST. S. PAULO.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NUBIANOS — PurOí>'
Sangue. Filhos de reprodutores empresta
dos do Governo. Sem registro. Filhos de
cabras puras de produção mínima de 2
litros de leite. Cartas a esta redação.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",
Jaboticabal, Araraquara e Catanduva.

OUTUBRO DE 1947

YtexfJi&ia do-à. QjtiadoJveÃ

Volumcy encadernados. Temos à venda
ediçõe^i de 1939, 41, 45 e 46, à Cr$ 100,00
Pedidos ã redação.

AVES

RAÇA NEW HAMPSHIRE — Temos para
venda ovos desta raça, de galinhas impor
tadas da América rio Norte. Pedidos e in
formações com Syhda Magalhães, rua Jú
lio de Castilhos, 83, apt.° 22, tel. 22-8T79
Distrito Federai ou ef Ttaliaya, E.F CB..

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria
ção e rigorosa seleção de galinhas das
raças New-Hampshire, Rhode Island
Red e Leghorn Branca. Ovos para in-
cubação, pintos de um dia, reproduto
res e frangos selecionados para repro
dução. Foue, 346. S. José dos Campos.
E.F.G.B. _ Estado de S. aulo.

Preço para publicidade: 12
1 vez, Cr-S 60.00; G vezes, Críb -3 -
vezes, Cr8 600,00.
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE SETEMBRO

Durante o rííês de Agosto de 11)47 o niorcadu
do gado de corte e de alguns prodiilos de
matança apresentou a(-s segninfcs' cidaçõcs:

Bovinos para engorda IN»r re/.

CrS (:r$

üarretos 700,00 a 850,00
Triângulo 650,00 a 800,00

. 600,00 a 780,00
Mato Grosso . 550,00 a 720,00
Os preços variaram conforme,
tipo, qualidade éra e apartação.

Novilhos para abate Por ariaiba

. Barrelos S. Paulo- ovilhos especiais Cr$ 70,00 75,00
Novilhos consumo 70,oo 75,00,
carreiros e marrucos- 67,00 70,00

acas ^00 65,00
tiOnservas . - s® : . • 65,00 65,00

A A.P.C.B.
lhe inanda todo
n»ês uma ^ima
Revista sôbrje as-
•suntos seus —
que instruo e dis-
trái — dando ao
seu conhecimento
o que de melhor
a experiência e o
progresso ofere
çam para o cria
dor.

Suinos p/ engorda (ha.se. 5 arrol)as) Por re/.
Barretes Cr$ 350,00

Siiiiios |)ara aliafe
Enxutos Cli'$ 160.00 a 190,00

Gorílos Cr$ 163,00 a 195,00

Eispe.'iais • • y Crilê 163,00 a 200,00

(jiiaie Boviini 'lin (endal Per f|iiilo

Diantfiro GrS 2.50

Trazeiro comum 8 costelas ..••••• Cr$ 4,00
Trazeiro curto tipo serrote Cr$ 4,20
Boi casado Cr$ 3,40

Couros de Bovinos (Salgados; Por quilo

Couros de bois Cr$ 7,00 a 7,00
Coui'os de vacas Cr$ 6,50 a 6,80

Banha . Por quilo
Em rama /. Cr$ 18,00 a 19 50

Em latas ou caixetas • • • • Ci'$ 20,00 a 20,83

H. L,. 10 —»Um belo exemplar do Suffolk,
avalo britânico tão popular na Austrália, Ir-
landa e América do Sul. (BRISTISH NEWS

SEBVICE).
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CALO

(.If 111; 300 pr. Cf i<s.o:)

TA C^V

Lata ílfi 500 gr., Cr$ 20.,00

^ Çual a parte

mais

importante

do

seu cavalo?

-Num cíiviihi lie lida, o mais imiau-laiito f o
lumixi. (Jnaiilas nczos não si' lariia um anima",
l)or dias o mosc,-:, inip ostar líisvuio!
'ICndo na fazonda Pasla Caloá isso não so dá
mais. Km oaso do PIí^ADCRA ou qualquor
ou(i'n r<M'inion(o suinTldioal. basla aplicar
unia voz jior dia a Pasla Caloá o obtorá cura
faoil, riiiiida o oconOmioa.

Pa.-la Kaloá ó o mais ])odoroso protetor do
umlii,u(i dos hozorros rinumi-nascidos o abre
via o Iratamenlo tia KMnKiKElRA dos ou
tros. Pe(;;i Pasla Kaloá em pote ou lata,
usauilo o reoorl(> abaixo.

â

A. A. P. c. n. - Se.nulov Feijó. 30 - S Paulo:
latas

Para rein(vs.sa iniedlala do 1

Paloá. e.s'nii onviando a importância de ('r.1»
^•cu nomo coinpleio

(oBCvito bem claro) i

i'buloro(,*o I
(I<"azc'ndo, (bdade, fíua, .Wimoro, K.síadoJ



Veja quanto pode comprar com

Cr.$ 60,00
❖ Como criar seus animais pura oMer maior lemiimenlo?
« Como alimeiilá-los de fmina raeional e ecnômica?

Quais as doeneas mais eoimms e os meios laceis de
combatè-las?

M: Quais o.s cuidados sin>ples c práticos para cvita-las?
« Quais as raças t tipos que mais llic convém criar?
« Qual asituação atua! do mercado, as oferias e o.s preços?

B SI'AS e oiilras inr()niKií;ô<*s |)ai'a (iiirin \i\r de cria-
cã.) e (s.inéi èio d» ípalo são í-neonfradas na "K«-vi/;(a dos Cria-
(ioi-es" K deveiiv, ser lidas pelo senhor, porípie sao assunlos
.seas; ori<*n(ani seus ne(|('eios; (ornam sua vida mais laell e
líials j>r<KS|)ía*a.

(••Mil MÚIIIC.III (Ia •ilcvisla das Criadcjl-cs", llcla sua iiCIlidadc
„ .á ica , (d,( uma la-I.KM.a Ka-Ctuia. Ks.sa .sci-a c,.

suas a» as mesas, um aiia,
l,„;,n,u,le seu «a de a,.eua» CeS do.mi. auums.

Assine, ainda Iloje. a

"Revista dos Criadores"
üroKO Oíiclosci da Assaeiação 1'aulisla de Criadares ('e llaviaas

líiui Senador Feijó, 30 São Paido

(Destaque esta i>arlc;

4 Redação da ''REVISTA DOS CRIADORES".
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

nncfo a importância dc Cr$ 00,00 paru a. sinutura anual <!.. Ulevisla dos Criadores ,Junto remcLu c
a começar desta data.

de :v 19

Non.i:

Endereço
)crui"ini"i Taea a remessa em carta com Valor Dt^clarado Nale Postal ou Clit^qur.

Para sua seguiaiit^a, Jcu^a


